





param nestas operações. 


ANO 69 — “Na 18 - Rio de EE 


Tra spretiion peles russos 








AVANGAM PARA ARMAVIR AS TROPAS | 
«SOVIÉTICAS AO OESTE E NOROESTE DE 
CHERKERK — CAIU A CIDADE DE 
VOROSHILOVSK 


LONDRES, 21 — (UNITED PRESS) — ULGENTE 
correspondente do “Exchange Telegraph” em 
Moscou comunica que as tropas russas no Cáu- 
caso setentrional atravessaram o rio Kuban e 
avançaram ao oeste e noroeste de Cherlkesk, bem assim 
como ao longo da estrada de ferro de Nevinniyvnisk, mar-. 
chando sobre Armavir. 
—— é 





à QUEDA DE VORO: 
SHILOVSK 


MOSCOU, 21 (U, P) — UR- 
GENTE — Um comunicado 
éspecial anuncia que as for- 
cas russas capturaram a ci- 
dadé de Voroshilovsk. 


MAIS DE 500.000 MORTOS 
E 200.000 PRISIONEIROS 


MOSCOU, 21 (U. P.) — UR- 
GENTE — Mais de 500.000 
mortos e mais de 200.000 pri- 
sioneiros perderam os alemães 
e seus satélites durante os dois 
primeiros meses da ofensiva 
de inverno soviética, iniciada 
a 19 de novembro. 

Esta informação foi forne- 
cida “pelo presidente do Con- 
sélho de. Moscou, sr, Scher- 
backov, ao falar: por ocasião 
| do aniversário de Vladimir 

Tlich Ulyanov. 

A seguir acrescentou que no 
mesmo periodo os alemães 

(Conclue na pãg. 12) 





O ministro. Salgado Filho 
no Aeroporto Santos 
Dumont 


AS BASES AE'R 


facilitaram a inv 


FRACASSARAM COMPLETAMENTE À 
GUERRA RELAMPAGO E O TERROR 


1.O Reich já abandonou e 


Se a Fama 08 dei cerco 
idos britânicos |. 


conclusão 

N. d. — Este € o segundo da 

O E uma sérto de artigos cacritos 
Bombárdeados os aero- 
'dromos de Caen e Tri- 














especiatmenta para n “United 
equeville e o cais de 


Presa, pelo ex-presidente dos 
Estados Unidos, sr. Herbert 

Cherburgo 
LONDRES, UU — (UPA — 


Hoover. no qual o cutor ftz Im- 
UaGEN'tTE 


teressantes apreciações sobre a 
tram as 
U M comunicado do Minis- 


do Elxo. 

a “frente Aunlerna” alemão é 
estududa em todos aeus porme- 
morea pelo ex-chefe do governo 
norte-americano, que TEA eb ipe 
paralelos entre a atual * a 
1918, que precedeu o copo e 
Alemanha do Kaiser. 


potências  agressoras 


attuoção atual em que ae encon- 
tério do Ar informa que 
+ aviões britânicos bom- 
bardearam. hoje, na França, 
as aeródromos de Caen e 'Tri- 
cqueville e o cais de Cherbur- 
go, bem como o de Flushing, 
na Holanda, 
Importantes formações an- 
glo-norte-americanas “partici- 


NOVA YORK, “1 — (WU, E. 


, notório que nem tudo mar- 
É cha hoje às mil maraviúlias h 
na “frente interna” alenci, 


A guerru-relâmpago e o terror, desti 
(Conclue na página 10) 








Diforontos dos de 1940 os ale- 


mães que hoje lutam na Africa 








Os franceses resistem, com bravura, na mom- 
tanha da Tunísia 


AMA BETRA, GENCRAS ATHADO EM 
ARGEL, MM — (Us 4; 


alguns portos, através das linhas | 


do Eixo cm tecenório do Protetora | 


nv UAS colunas alemãs avança [do da Tunistio. | 
ID e atraçés de novas post 43 tropas Irancesas do genecal | 

ces, a quaventa quilômetros 
de Pont du Pahs, após violenta Ia 
va enquanto os [ranceses, armados 
com canhões apreendidos das tropas | Tunis; e impedir, assim, O [55H0 
novos pro 
uvossos mas proximidades de Won | de inlantaria alemãs, apoiadas por 
aborto numerosos tanques, lançaram tua 
ofensiva em pequena escala, par 
vindo de Pont du Fahs. 

Um porta-voz aliado decrtacou que 
duas colunas alemãs. que avaúuçam 
siuultancamente vo sudoeste de 

0 


Cáraud continuana, por sua vez, pea- 


ligando incessantes cestorços pars 





quebrac as linhas do Eixo ao sul de | 


lo Eixo, conseguiram de Rommel na Tripoliânia; Tropos 


Despachos ada fecute  dalorimmar 
ue us tropas lrancesas, procedentes 
ta região do Sahara, a leste da 
(eme meridional tunistana, cont 
numca seu avanço fazendo mume 
vosas pistontiros e peneteando, em 





(Conclusão da maz. À 








RS e A A SE ÃO EA SS E A ai 


Os aviador bra a ud ne 


Diretor: Wiadimir Pêrnardos - 


Heroica a ação do 





o rompimento do Chile 
com os paises do Eixo 


A íntegra do decreto sidoncial — Telegra- 
mas trocados entre os srs. Juan Antonio de los 
Rios e Castillo 

RUENOS AIRES, 21 — (UV, E) não ser 
chanceler argentino, de, 

Ruiz Guinazu, anunciou 

ava jornalislas que os d'- 
priomatas do Bixo residentes no 
Chile não se refugiarão na Ar- 
gentina. Acretcentou que eles 





inssperoda caus0 
grande. vepercu'são cm todo q 
continente europeu. Os contem 
tários acerca da decisão qdo- 
tada pola Frepúblico andiva não 
estão. limitndos, devidamente 
nos puises neutros, como a Sui- 


poderão entrar na Argentina, | Cm» 4 Sulçãa, mas em toda » | 
em tránsito e com O respectivo | Nate se publicam nolicins e 09 


cive na imprensa de Vichi 
O SEXTO EXERCITO 
SANTIAGO, 21 (U So) 


A REPERCUSSÃO EM 
MADRID 


sulvo-conduto | ea em destuque. Inoluw- | 
] 
] 
| 


MADEID, 21 CU. Po) — G4| &' D seguinte O texto do decre- 
jornals matutinos desta capita! | to de compimeno de relações 
publicam | dasztacadamente ua | com Os governos do Eixo: 


mensagens de seus represen- “No exercício das atribuições 
tantes em  Santisgo do Chile | que me confara O art. 72 nú- 
acerca da ruptura de relações | mero 15. da Constituição Poli- 
desse país: com O lixo, assim | tica do Hatado, e de coniormi- 
como a reação pública en Sau- | dade com. 0a acordos existentas 
tiago e a declaração do secra- | sobre a solidariedada america- 
tório de Estado norte-america- | na, decreto; 

no, sr, Cordell Hull, expressan- “São declaradas suspensas, 
do sua satisfação, alem da | a partir desta data, as relações 
notícia do discurso do rrentd e, paiplomáticas e consulares do 
ta Rios, A notícia da ruy "governo da Imepíblica com os 
po culo. Chile com o Bixo, aposte a (Conclue na Raso 12) 


EAS DO. NORTE 
asão. da Africa 


to dessparecimento mis- 
terioso de um avião dn 1 REGRESSO D) 
F. A. B. — Novas decla COORDENADOR 


rações do ministro Sal- 
gado Filho, ao regressar 

Espárado; dominto, o 
ministro da Aeronáutica ministro João Alberto 
O regressou. ontem a tarde SRS PET 































ao Rio 


de sua viagem de inspeção Mbento 'q7 46 
às bases aéreas do: norte. No desde-o dio: 18. se encontra 
Aeroporto de Santo Dumont foto 
sr. Salgado filho recebido por | * de sus viagem aos Estados [ni 
inúmeras pessoas. eatre as quais | dus, + esperado depois de aenanisa 
o chefe do Estado Maior. major | Jomingo, nesta capital. 
brigadeiro Armando Trompowski, O coordenador ds Molilização 
brigadeiro Gervasio Duncan. co- 
mandante da 4." Zona. vom sede | 


Moomeinê: na página 10) | 


em Belem do Para. de remos 


(Conclue na pãg. 12) 





É rio Rute 


Econômica ven de cealizar uma | 
viagem aos Estados Unidos. onde o | 


o e "e 


aninheiro do Brasil 


.0e- 


[A primeira entrevista do almirante “Jonas H. ln: 
gram, comandante-chefe da esquadra dos Estados 
| Unidos no Es "Sul, aos est cariocas 





3; 


| O almirante Jonas Howard Pugram detida Gar “va Us 
— Guas declarações ————— 
LONDHKES, 31 — (0. Po — unidades trdadas lieiras já Co 
URGENTE ' absh ê 
= q nueçaram 3 aLAcar OS Ssuimriios de 
Fr ; ho Tu e q - 
| NE Rage da Atrica 5e 4 ripolt e que-as-forças do Err 
tentrional anunciam! Que AS | uam aresipitadamente” para 


vanguardas britânicas de tan- 
ques chegaram As cercanias de 
Tripoli e que as forças do Eixo 
estão em - plena - fuga para o Pro 
tetorado da TUnisia. “3 


QUESTAO DE HORAS 


WASHINGTON 2 HU. P) 
— URGENTE — O sub-secreta- 
novo Departamtthto FEter 
sr. Robert Paterson, declarou 
imprensa que à queda de Tripoli | 
em poder dos ahados apenas 
uma questão de haras 


VIOLENTOS GOLPES DO 


território ISA DO 

As pontas ac lança csmperiaia 
converamdo desde leste e sudes 
w sobre Vepoltcobrngaram as to 


- (Cênciwe na pág. 12) 


(as cercanias 
de Trípoli 








Em soa fuga para o 
Protetorado da Tunísia 


| 
| 
| 
| 
A que | forças do Eixo—Vio- 
| 
| 


| 8: EXERCITO 
r “GAIRO: 21 ME. Pi 
| da de Tripolh parecia. hoje, umi- 


lentos golpes do 8 
Exercito 


uente ps 3* Exerco imperial 
| aproxina- se vas ultimas linhas de 
| fensivas do Eixo. avistando já O 
| único porio que resta so mare 
[mal Rommel em tecatório te 
| politano 
O grosso das unidades do ge 
neral Montgomery. aplicando vio 
lentos golpes ao inimigo, com for- 
ca e rapidez surpreendente. lança- 
ram-se atraves de Homs a cem 
quilômetros a oeste de Tripol: 
ao longo da estrada costeira « 
atravessaram Tarhuna vão somen 
ie a 65 quilômeiros a sudoeste 
da relenda capital quase alcan 
cando as fumbvas divisões do 
derrotado Afrika RKorps 
Os despachos MWrocedentes da 
linha de fronte salentam que q 


almiesate Jonas H Eng - 
O omandantecheie da esquete 
das Estados Unidos no Átlian- 
tuo ul. concedeu na manhã .* 
entrevista coletiva 3 imprenas cs 
correspapdentas use 
durêmi= 
fazer imp so 
respeito dae 
missão que vem desempenhand "p 
Esclarecendo que nao era ue 


roca e aos 
agencias norte-americanas 
a qual teve ocasião de 


tantes declarações a 


homem aícito à entrevistas = sue 
preferia às malavras 4 acao, 0 alum 
rante Ingraar deu iuicio à pas 
tra. dizendo da real satisfação Que, 
—— — não obstante x vecimentava po a) 


der dalar pela mrineira ver no tm 


Novo Interventor para O Espirito anta! ppa, do Dee a a so 


POSSE DO SR. JONAS DOS SANTOS | 


NEVES REALIZAR-SE-Á, HOJE, NO 
PALÁCIO MONROE 





O nova wtercentor no fóspírito Santo Ent o maror Punaro 


— Bley ec um gornalista 





t OR decretos assinados on: | interventores nomeados pelo pres 
p tem pelo presidente da Rec | sidente Getulio Vargas deixando | 


pública. foi exonerado, ajo cargo, depois de mais de dez 


| pedido, do cargo de interventor | anos de exercicio, para desempe 


federal no Estado do Espirita | nhar as funções de diretor da 
Santo o major João Punaro Bley, | Companhia Vale do Rio Doc 
sendo nomeado seu substituto 015. A. para o qual tw eleito he 
sr. Jones Santos Neves. O ma ivas. 


tor Bley ecra q mais aatgo dos (Conclae ma pág. 12) 


(Conclue na pãg. 12: 





Exemplo excencional de solidariedade 


[— Dm 
| Falaram, na “Hora do Brasil”, os ses. minisiro 
Oswaldo Aranha, embaixador Gonzalez Videla 
e ministro Marcondes Filho 
- “Hora do Brasil” de Qu: |doa tempos culardo sampre om 
+ tem foi dedicada ao Chile, | Nrasileivos quando se tivaram de 
pela sua atitude política, | |ai igie ao Cuilo 
unindo-se, uma vez mais, às ou-| Um século de vetações fentor 





tras nações do continente que Ms Ta ndin = vento qual tdo oa 
lutam ao lado dos Estados Uni- | (eseotentimento — quarques 
S É sereia «Vuílios po quovams 
tdos contra a ameaça totalitária, PNPSEATO ed OnLERNCA 
x o ] ve es. € atoia . LNÇA, 
pela sobrevivência da democra- | coristitue o espirito ala corpo de 
cia. - x 
ma dont ve cedo uma cond 
| Durante 9 programa organic) co imvarincapo mas relações te 
izado pelo D. T. P. fizeram uso nossos po 
da palavra os srs. ministro | Em todas as ooteides — sarm 
Oswaldo Aranha, embaixador la rago qro OM matina 
| Gonzaler Videla e ministro Mar- de pol » Cit à AD TEBAS 
| condes Filho, cuias integras mperiual no republicana, 


publicamos abaixo, 


FALA AOS CHILENOS O Mt- 
ENISTRO OSWALDO 


O chanceler EIA ADA RE | EDIÇÃO DE HOJE 


dirigiu. ontem, ao microfone da PÁGINAS 
AUINAS 


“Hora do Brasil 1 seguinte | 
Na CAPITAL 


enudação ao Chile 

“Meus amigos: | 

8º com profunda » comovida E INTESIOR - 
alegria qua talo aos chilenos E 
tala agora como falei onitam & 4 ) 
como estou certo palio tamipo 


(Conclue na pãg. 105 











centaves 





a 
ontem. no Copacabana Palace, uma 
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O presidente da República sesi- 
mou os seguintes decretos: 

Na pasta da Justiça 

Aposentando lumberio de Artu- 
Jo, operário de artes gráficas, clas. 
se G. 

Na pasta da Educação 

Nomcando: Oswaldo Pereira, ins- 
petor de alunos, classe E; Agesi- 
lau dos Santos, Alarico Raposo, 
Carlos Fabiano da Cruz, Hildebran- 
do Lopes de Oliveira, Içanar Mar- 
tins da Fonseca, Luzia Alves da 
Roctia, Marcello Ferreira Cavalcan- 
si de Albuquerque, Noemia Ribeiro 
Carregal, Noemia da Cunha Mare 
lin e Rodolpho José Antunes Bra- 
ga, escriturários, classe G, para ofi- 
cial administrativo, classe H; Elza 
Goncalves, lgnisia Nunes da Ro- 
cha. Joanna Jullock, Judith Dias, 
Lucy Pontes Yunges, Ruth Ficuei- 
redo Serar e Suseto Essucy, inte 
rinamente, datilóprafo, classe L. 

Tornando sem efeito os seguintes 
decretos que nomearam Janira de 
Almeida Casta, Edson Soares Assir, 
Joaquim Lras de Freitas, Ofir de 
Castro e Silva e Seyla Monteiro 
Alves, interinamente. darilógrafos, 
classe €. 


Na vasta da Fazenda 

Nomeando: Ena Vitória Goulart 
de Carvalho e Paulo Martins de 
Abranches, escriturários, respectiva- 
mente classe E e F, para oficial ad- 
ministrativo, classe H; Aramita da 
Silva Alves, Francisco Amaral de 
Albucuerque, Paulo Amorim Gou- 
lart de Andrade, Sebastião Wences- 
lau dos Reis( Antonio Ramalho Pe- 
drosa, Bom Americo de Carvalho, 
Evaristo Fonseca, João Gonçnlver, 
Madalina Vilá de Mattos, Mario 
Leite, Mario Lobo Bulhões, Nelson 
ldefonso Emerenciano e Pedro 
Mendes Jacques, escvitarários, clas- 
se G, para oficial administrativo, 
elasce M: Aluísio Afonseca, Eduino 
Antunes Storry e Gabriel de Souza 
Neves Filho, escriturários, class 11, 
oficial. administrativo, classe 















qura 
PR 

Na pasta da Gurrra 

Reformando, no interesse do =er- 
viço público. o primeiro tenente 
José Mourão Branco e primeiro te- 
nente intendente Joaquim Delmiro 
Souza, sem prejuizo da ação penal 
que no caso couber. 

Aprovando a tabela numérica do 
pessoal mensalista do Estabeleci- 
mento de Subsistência Militar de 
SS, Paulo. 

Na pasta da Marinha 
Rebello de 


' lasse a “ 


Aposentando Durval 
Mendonça. escriturário, 


Na pasta da Aeronáutica 


Tornando  <em efeito o decreto 
«que nomeou Antonio Fernandes 
Machado Filho, arquicista, classe E. 

Na pasta do Trabalho 

Nomeando Edmundo Fernandes 


Levi, estriturário, classe F, Car 
men Robillard de Marigny, escidtu- 
sário. clasee E, Cibele Andrade de 
Cerqueira Lima e Carmen da Veiga 
Euler, para exercerem o cargo “e 
oficial administrativo, classe H. 
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ata da gua tata au a 


Ren Fopinambáãs 496 
Em São Paula: 
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am, 


E a a 


ASSINATURARS 
12 meses 1) 
6 meses . Cr$ 40,0 
FARA U ESTBANGÉEIBD: 

: Cr3 :4M),00 
NEMERU AVULEU 
rs 0,40 
Urs 0,40 


Anual 


Na Cuphtal se. 
Non Estados 


O único cobrador anto: 
risudo pela 8, A. GAZETA 
DE NOTICIAS é o sr. Santo 
Perricone, 


7 


NTOS DO CHEFE DO 


os seguintes condutores de trem: 
Raul Chaves e Alvaro Ferreira Sal. 
guciro, da classe 1 para a J, Mario 
Esteves de Soua Azevedo, Raul Her- 
minio de Andrade Bento Vianna de 
kndrade Figucira, da classe H para 
a 1, Heitor Lopes de Lima Barros, 
João Scherma e Alfredo Fernandes 
Vianna, da classe G para a H, Je- 
hovah Thompson da Silva Paula 
Leite, João Climaco de Macedo Paes 
Leme, Antonio Marues de Oliveira 
e Joubert Dias Duarte, da ctasso 
| F para a G, Estevão Alves da Silva 
Filho, Hugo Domingues Vieira, Jor- 
ge Luiz Cardoso, 
Andrada, 
Mario Candido da Silva, Darcy Li- 
ma da Rosa, 


Irineu 
Ponçalves de 
para a F. 

























Na pasta da Viação 


Promovendo, por merecimento, 


José Manoel de 
Abel Privar Sant Anna, 


Manoel Velasco de 
Alvaro Paulo de Oliveira, 
Calvet Corrêa e Francisco 
Mello, da classe E 


Lima, 


Promovendo, por antiguidade, os 
seguintes condutores de trem: Nilo 
José Lopes, Theophilo Manoel Soa- 
res e Saint Clair Odon Rodrizues 
Pinheiro, da classe H para a 1, 
José Neves Junior, José Alexandri- 
no Corrta Junior, Alfredo Gonçal- 
ves Vianna e Aureliano Gomes da 
Silva, da classe G para a H, Nor- 
berto da Cunha, João Ferreira Mon- 
teiro, José Rodrigues Pimentel, Ary 
Ribeiro Martins e Elisser Henrique 
de Lima Barreto, da classe F para à 
G. Alceu Alcino Mirau, Caty de 
Carvalho, José Soares Leitão, Wil. 
son Duque Estrada, Claudionor Pin- 
to Bandeira, Francisco Fernandes, 
Waldemar Gomes, Sebastião da Mot- 
ta Fernandes, Floriano Rarhosa de 
Castro, João Velasco de Lima, EA. 
gard dos Santos Fagundes e Esme- 
raldino João Vieira, da clase E 
para a F. 

Nomeando Maria Estella da Ro- 
cha Sotam, postalista-auxiliar, clas 
se G. para exercer o cargo de posta- 
lista, vlasee H. 


Na pasta da Agricultura 


Nomeando Antonio Fernandes 
Machado Filho, arquivista, classe E. 

Designando Oscar Ramos, pessa- 
dor sindicalizado e presidente da 
Sociedade Cooperativa dos Pesca- 
dores do Rio, para a função de 
membro da Comissão Executiva de 
Pesca, 

Aposentándo Oswaldo Machado, 
datlógrato, classe F, 
“exofficio”, no inte 
resee da administração, Edgard Fer- 
nandes Teixeira, agrônomo, clase 
J. do Departamento Nacional da 
Produção Vegetal para o Centro 
Nacional de Ensino e Pesquisas 
Agronômivas. 


Removendo 


O presidente da Repiúlilica assi- 
nou ainda numerosos decreto: au- 
torizando pesquisas minerais. 








por todos, 


Pelo Mundo 





Rasa 






ARA quem vem acompa- 
nhando, desde os primei- 
ros tempos, o desenvolvi- 


mento das organizações sindk- 
cais, entre nós, não pode deixar 
de constituir 
sa satisfação o recentissimo ato 
do governo, criando a “Comis- 
são Técnica de Orientação Sln- 
dical'”, 


motivo de Imen- 


E por ser grande e Insopita- 


vel o entusiasmo que. em nós, 
este ato desperta, não nos po- 
demos furtar no desejo de tra- 
zer-lhe, aqui, de público, o nos=- 
so sincero aplauso. 


E, fazendo-o, vem-nos, insen= 


sivelmente, à memória. com vi- 
va emoção, palavras que o tem- 
po levara, dirigidas em 1.º de 
maio de 1938, aos trabalhado- 
res de Petrópolis, em memora- 
vel assembléia do Sindicato dos 
Operários da Fábrica de Casen- 
tinha: 


“não pasta ao Estado legislar 


e deixar a aplicação da lei en- 
tregue n uma organização fria 
o sem vida, uma cemo que má- 
quina de exigir e de fazer jus- 
tiça soclal., 


Não. E' preciso que exista 


uma seiva vital, que leve calor 
e vida a todo esse 
social. 


organismo 


E esta seiva vital é aquele 
sentimento de solidariedade 
cristã, vivida e comprendida 


e cada um. que se 


Por um cabelo 


jo) 


idade da referida pessoa com «& 


pulor entre as damas 


Bastante diferente 
A revista da Associação 


mudança dé velocidade, 


Bandeira 


uma flâmula feita com 


sol nascente, 


a a e A a e a a E O ii e 


Religião e educação 


NDEPENDENTE a vontade dos 
livres pensadores, dos filó-alos 
e cientistas, através o decurso 
tempos, hã uma noção resis: 
tente a todos os ataques, é a dk 
que a Religião constituc um Úudo 
constante e primacia) na formação 
intelectual e ético-social dos puvia. 
Serena, grave e cireunspecta codo 
a esfinge, perdura superior e indi 
ferente aos apupos dos mal inten 
cionados + de rodas 
épocas... 


dos 


vaidosos a 


Os seus mais hubeis e ligadas qu 
tigos, com trabalhado e arguto ura 
lismo, teem esgotado, em esforços 
ingentes, a sus dialética no sentido 
de diminuíla, emprestando-lhe té 
uma origem menos seleta, isto é, 
não podendo negar q renlidade da 
ação na história do homem e 
«ua cultura, tentam apoutar 
lhe o conteudo e à substância, 

Dai Religião passaria apenas a 
ser a expressão lógica de um pe 
rioda embrionário do espirdo o 
estado teológico de Comte): 0) 
em que, carecendo ao entendimento 
meios para explicar os mais cim- 
ples fenômenos naturais, deii- 
vou então para o apelo a forças es 
tranhos e sobrenaturais, citas atem 
dos fragois poderes da vontade hu. 
mana. 

Entretanto, essa indescjavel Iate 
ao rei da criação seria inteiranien- 
te transitória, e dependente do en- 
riquecimento da sua inteligência pe- 
ra desvendar, num golpe de vista, 
aquilo que até pouco lhe parecia 
indecifravel. Nesse Jogicizar, o rei: 


so 


| nado da ciência substituiria aquele 





0. 


ABE-SE que o grande naturalista Cuvier reconstituia, com 
um só osso, o esqueleto de qualquer animal ante-diluviano. 
Um homem de ciência norneguês, o dr. Hirden, apresentou 

à Academia de Medicina do seu país uma memória que deixa 
num chinelo o próprio Cuvier. Este precisava de um osso; O dr. 
Hirden não precisa mais do que um cabelo. “Deem-me — diz — 
um cabelo de quulquer pessoa e eu descobrirei imediatamente à 


Esta descoberta há-de ser um pouco desagradavel para as 
mulheres que sentem certa indisposição em dizer a idade que 
teem. Agora se negarão a presentear os namorados com mechas 
de cabelo. Evidentemente o médico norueguês se tornará. impo- 


* à 


mos a surpresa de ler o seguinte; 


pois da queda de uma pessoa, 
estendida pelos bombeiros, é muito diferente da mudança de 
velocidade que sé produz depois de uma queda de igual al- 
tura sobre uma superficie de concreto”, 


um di ado ici 





Moacyr Cardoso de Oliveira 
(Para GAZETA DE NOTICIAS) 

























traduz na vida sindical tbem 
compreendida . 

Grande é bela é à obra sin- 
dical, quando bem a sabem 
compreender os que dela se uti. 
lizam, dirigindo-a a seu fim su- 
periór. que é o “bem comum" 


da sociedade. 


O sindicato aparece, então, 
como a reunião dos esforços de 
muitos, para que Cada um atin- 
ja melhor a sua finalidade pro- 
flssional, e renlizando-n, realt- 
ze, tambem, mais facilmente, 
sua finalidade humana inte. 
gra", 

Assim nos referimos, então, 
à ação relevantíssima dos sin- 
dicatos e à necessidade do sua 
orientação por parte do Estado, 
sonhando, imprecisamente, tal- 
vez, com a realidade que ora se 
nos apresenta com a expedição 
do decreto-lei n. 5.199, de 16 
de janeiro de 1943. 

A necessidado dessa orlenta- 
cão ainda mails avulta se con- 
siderarmos que a estrutura cor- 
porativista da Constituição de 
2937 exige a formação do uma 
conciência sindical perfeita, pa- 
ra a possibilidade de sua veail. 
zação. ia 

De fato, como implantar o sis- 
tema corporativo sem sindica- 
tos dignos deste nome, profun- 
damente compenetrados dos dl- 
reitos e deveres gravissimos 
que lhes são cometidos? 


maior exatidão”. 


Médica Norte-Americana tive- 
“Uma moderada 
tal como a que se produz de- 
de um décimo andar, na rede 


O alto do mastro principal de um navio de guerra 
1) japonês vê-se uma bandeira curiosissima, Trata-se de 


o cabelo de oitocentas mulhe- 


res que rasparam à cabeça com esse objetivo. k 

Os cabelos foram descoloridos por um processo quimico 
especial e ficaram completamente brancos, 
branca tem no centro, em vermelho, o simbolo japonês do 


Essa bandeira 








Leopoldo Netto 


(Para 
dusório da Meligião e das crenças... 
Quando já vitoriosos =e considea- 
ravam esses argumentadores, os fa- 
tos, sempre imparciais, veem dr- 
monstrar iniludivelmente que ela, 
em vez de fazer desaparecer a Re- 
ligião, é um convite instante € 
pressuroso  & sua existência, qual 
mam pedido votivo 4 permanência 
da sua fonte perene de consolo, ve 
idea), de amor e de apoio ao es 
pírito, lançado ao determinismo de 
lei de causalidade universal, 

Após esa chamada, a ciência, pur 
si só, já não resolve os problemas 
humanos. Não hã mais antinomia en- 
tre os interesses sociais e o dy in- 
dividuo. E tambem os primeiroz não 
são os únicos do homem. Outros há 
que às transcendem é os condivin 
nam, sem com eles contender... 

Schopenhauer bem afirmou que 
“9 homem é um animal metafísico”. 
Quanto há de força e compreensão 


nessa pequena frase... 
Não queremos denegur a ciên 
cia, o que seria fazêlo ao pró- 


prio homem, no seu élar infinito 
de uscensão e progresso que tanta 
o separa dos outros seres... 
Julgamos, porem, que maior 
cuida é procurar fazer da intelizen- 
cia vma como espécie de sua obe- 


dionte ancila. E uma inversão 
de valor, é a efeito dominando q 
causa... 


Os benéficos surtos espiriuulis. 
tas que aparecem após as grandes 
calamidades humanas, são a prova 
de que a Religião possue um subs 
Hroetum — imnianente imperccivel à 


GAZETA DE NOTICIAS) 
investida da vuidode e de jactância, 
Não é, portanto, oriunda da igno- 
rância do homem primitivo. Reivia- 
dica, em todas as idades, os sens 
direitos, penetrando os estáciss 
mais elevados da civilização, « im- 
pondo-eo como elemento imperativo 
para a educação... 





NOVOS AÇOUGUES 
FECHADOS 








Comunicam-nos do gabi- 
nete do sr, coordenador da 
Mobilização Econômica, por 
intermédio da Agência Na- 
cional: 

“ Prosseguindo em sua 
missão de preservar a po- 
pulação da capital do abu- 
so de certos açougueiros, O 
sr, coordenador mandou 
fechar por alguns dias os 
açougues abaixo relaciona- 
dos, que vendiam carne em 
desacordo com a Portaria 
n. 1: 

Açougue Bon Marché — 
de A. C. Rebello — Avenida 
N. 8. de Copacabana n, 940. 

Açougue Esperança — de 
José Daniel Rodrigues Fer- 
reira — rua Barão de Mes- 
quita: n, 133. 

Açougue Indiano — de 
“arlos Duarte — rua São 
Francisco Xavier n. 330,” 








E preferência, nas remessas 
de dinheiro, ao servico de 
vales nnetale. 


taipa adultos! r bet 

o o Due VA DO aa, TRA 

TR su É Fá Etejet ita 
DR AE RO 5 Pe TA 


da dessg 
“formação da conciência gindi- 
cal!" que se traduz nos “consi- 
deranda'" e no texto do decreto 
lcl quo ora comentamos, 


ao gabinete do ministro do Tra- 


gsando 


aorrespondente 
























E 6 bem a compreensão níll- 
magno problema da. 


A criação da Comissão Téeni- 
ca de Crientação Bindical, junto 


balho, Indústria e Comércio, vl- 
promover o desenvolvi= 
mento do espírito sindical, a di- 
vulgação da orientação governa- 
mental, a organização de cursos 
de formação e especialização de 
dirigentes, tem um alcance tal, 
que bem se pode dizer que uma 
nova éra se abre para Os sin- 
dicatos, entro nós. 


Formando-so e  especializan- 
do-se ndministradores, verdadel- 
ros '“chefes'' sindicais, no sen- 
tido mais completo da palavra, 
formados não somente nos pro- 
blemas de direção administra- 
tiva, como penetrados de per- 
feita conciência sindical, tal co- 
mo se apresenta no mundo mo- 
derno e nas características bã- 
sices do Estado Nacional, po- 
der-se-á esperar, para breve, a 
implantação definitiva, no país, 
do sistema corporativo, que lhe 
traça a Constituição de 1937, 
mas para o que, como assinala- 
mos, indispensavel é, sem dávi- 
nização sindical e do espírito 


nos que dela 


da, a existência de sólida orga- | 


participam, 


Sob esse novo impulso, dire- 
tamente animados pelo dinamis. 
mo do seu grande ministro 
Marcondes Filho, as classes tra- 
balhistas, — assim compreendi- 
das as componentes das catego- 
rias econômicas e das categorias 
profisslonais —, se Integrarão, 
sem dúvida, definitivamente e 
por laços indestrutiveis na for- 
mação de um Brasil forte, rico, 
respeitado; um Brasil realiza- 
dor do destino grandioso que a 
magnificência da terra, o amor 
de seus filhos, e a orlentação 
segura e a visão longa do seu 
Guia Nacional lhe reserva. 





Sexta-feira, 


ma nova era para 05 Sindicatos” |N 





INFORMAÇÕES 


O presidente da República rece- 


beu, ontem, no Catete, para despa- 


chos, 
Guilhem, ministro da Marinha, 


os srs, almiranto Aristides 


ES- 


neral Gaspar Dutra, ministro da 


Guerra e o major Coelho dou Reis, 


do governo, 
o coronel Alcides Etchegoyen, che- 
fe de Policta, 


diretor-geral do Departamento do 
Imprensa e Propaganda. O chefe 
em audiência, revebou 


Foi dispensado das funções. de 
chefo da Divisão do Pessonl Civil 
da Diretoria do Pessoal], o sr. La- 
zary Gucdes, por ter sido desgna- 
do oficial de gabinete do tituar da 


pasta, 


Tcudo regressado, ontem, de sun 
viagem ao norte do país, o minis- 
tro Balgado Filho esteve no seu 
gabinete, recebendo os brigadeiros 
Gervasio Duncan, comandante da 
4.* Zona Aérea, que velo a esta cas 
pital a serviço, Fernando Savoget, é 
Amilcar Pedernetras, ministro da 
Supremo 'Tribunal Militar, e o co- 
ronel Angelo “Godinho, chefe do 
Serviço de Baude, e o tenente co- 
ronel Henrique Fontenelle, coman- 
dante da Escóla de Aeronáutica. 

O ministro da Aecronáutlon fea-se 
representar pelo capitão aviador 
Affonso Araujo Costa, cficial «ls 
de gabinete, na missa de anlver- 
sário do “Correlo da Nolte”, 

Estiveram com o prefeito da «cl 
dade os senhores: José Marin Bcl- 
lo, Cyro Aranha, Edison Passos + 
José Alves Filgueiras. 


Serão iniciados na próxima se= 
gunda-feira os pagamentos do mês 
corrente, ma Diretoria de Fazenda, 
da Armada. 








O novo assistente do 
chefe da Missão Naval 
Americana 


Pura exercer o cargo de assis- 
tento do almiranto Augustin “7”, 
Beauregard, chefe da Missão 
Naval Americana .foi designado 
por aviso do ministro da Mari- 
nha o capitão de corveta José 
Pereira Cota Filho, em substi- 
tuição ao seu colega de igual 
patente Carlos  Paraguassá de 
Ba a quem fol atribuida uma 


comissão de comando, 





Segue hoje para S. Paulo 
o ministro Marcondes 


Filho 





Assistirá aos festejos comemorativos, no dia 25 


Convidado pelo sr. Fernan- 
do Costa, interventor federal, 
o sr. Alexandre Marcondes Fl- 
lho, ministro do Trabalho, In- 
dústria e Comércio, e interino 
da Justiça e Negócios Interio- 
res, segue, hoje, para São Pau- 
lo, acompanhado do seu se- 
cretário, sr. Aristides Malhei- 
ros, € assistente militar, ma- 
jor Pedro Mazzoleni, em carro 
ligado ao Cruzeiro do Sul, afim 





Sob pena de serem con- 


siderados desertores 


VÁRIOS RESERVISTAS CHA- 
MADOS AO 2º B. €. 


Em virtude de determinação 
superior, estão sendo chama- 
dos com a máxima urgência 
ao 2º Batalhão de Caçadores 
no Curato de Santa Cruz, até 
o dia 25 do corrente, sob pena 
de serem considerados deser- 
tores, os seguintes reservistas 
que não foram encontrados 
nas residências constantes dos 
fichários militares: Affonso 
Mendonça Uchôa Filho, Alfre- 
do Kalil Abdalla, Ary Rangel 
Araujo, Benedito Bello Filho, 
Kalil Camillo, Carlos Sanzio 
Junior, Celio Corrêa, Cuthbert 
Folstead  Leakey, Eduardo 
Fontes, Eduardo Martins de 
Azevedo, Geraldo Fernandes 
Azara, Gustavo Ferreira de 
Paiva, Hermann Heéinze, Ivan 
de Freitas Coutinho, João da 
Silva Lopes Filho, Joaquim 
Antônio de Paula Ferreira 
Santiago, Joaquim Manoel Al- 
ves de Lima B. do Livramen- 
to, Joaquim Sebastião de Ma- 
cedo Rodrigues, Jorge da Sil- 
va Santos, José Emilio Papa, 
João Jorge Pinto é Judinaro 
Ribeiro de Oliveira, 





A lei sobre a proteção 


1: 
da família 
MODIPICAÇÃO DE UM 
ARTIGO 

Modificando O art. 16 da tel 
sobre a» Organização e proteção 
dn família: 

“art, 1o — O art, 16 do 
decreto-lel n, 3.200, de 19 de 
abril de 1941, pasta a vigorar 
com a seguinte redação: 

Art, 10 — O filho natural, 
enquanto menor, fieará sob O 
poder do progenitor que O re- 
conheceu, e, s€ ambos O reco- 
nhecerom, sob o do pal, salvo 
se O juiz decidir doutro modo, 
no Interesse do menor, 

Art, 2º — O presente do- 
creto-Jel entrará em vigor na 
duta de sua publicação, revo- 
gudan as disposições em con- 
trário."* sa 4 


aa 


de assistir às festas comemo- 
rativas do dia 25 de janeiro, 

Em companhia do sr, Mar= 
condes Filho seguirão tam-= 
bem os srs. desembargador 
Edgard Costa, presidente da 
Tribunal de Apelação do Dis- 
trito Federal; dr, Gabriel Pas- 
sos, procurador geral da Re- 
pública; dr. Otto Prazeres, se- 
cretário geral e membro da 
Comissão de Estudos dos Ne- 
gócios Estaduais; dr. Gullher- 
me Vidal Leite Ribeiro, diretor 
do Departamento Nacional de 
Indústria e Comércio e mem- 
bro da Comissão de Defesa 
Econômica; dr. Francisco An- 
tonio Coelho, diretor do De- 
partamento Nacional da Pro- 
priedade Industrial, é Helve- 
cio Xavier Lopes, presidente 
do Instituto de Aposentado- 
ria e Pensões dos Emprega- 
dos em 'Transpórtes e Cargas, 
que, ainda a convitd do sr, 
Fernando Costa, serão hóspe- 
aço do governo daquele Es- 

o. 





Ministro general Silva 
Junior 


EXPRESSIVA HOMENAGEM 
SERÁ PRESTADA AO ILUS- 
TRE MILITAR 


Por motivo de sua recente 
designação para o cargo de 
ministro do Supremo 'Tribu- 
nal Militar, será prestada ao 
general Francisco José da Sil- 
va Junior uma significativa 
homenagem, constante de um 
almoço no Jockey Clube. As 
listas de adesão encontram-se 
nos seguintes locais: A. B. I, 
Jockey Clube, Dentre as pes- 
soas que já aderiram, pode- 
mos destacar; chanceler Os- 
waldo Aranha, ministro Mar- 
condes Filho, professor Can- 
dido Motta Filho, generais Ce- 
gar Obino, Paquet, Fernandes 
Dantas, Eduardo Gomes, pro- 


fessor Manoel Louzada, de- 
sembargador Florencio de 
Abreu, conselheiro Mesquita. 


Cesar, embaixador Alvestéghi, 
sr. Herbert Moses, industrim 
Antonio Pereira Ignacio, to- 
dos os oficiais da 1º Região 
Militar. 


tdenl do engrandecimento macio- 

nai decorre do um atento espt- 
rito de vigilância a incutir a man- 
ter em todas as esferas de Bonsar 
atividades, de um sentido realista 
de união sólida e fraternal (le to- 
dos os bprasiletros o de um nentt- 
mento prorundo de poder dofenst- 
vo das nossas conquistas de Nber- 
dade a mdependência. (Bogundo 
Congremo de Brasilidsde), 

















GUCLIBEMO FERRERO, lá pelos idos 
de 1924, quando o fenômeno Mussolini 
experimentava os seus primeiros passos 
de ditador da terra de Cavour, escreveu 
um pequeno opúsculo a que deu o nome de 
“Discursos aos surdos”. Esse livro, saido 
conforme a dedicatória a Henry de Moys- 
set, das dúvidas e das esperanças comuns, 
gira em torno de uma grande dúvida uni- 
versal: Sabemos nós. o que nós queremos? 
Esta a questão capital. : Cada homem e 
cada época deveria a todo o momento fa- 
zer-se esta pergunta, como se conserva 
dia e noite uma lâmpada acesa nos lugares 
escuros. Essas prospecções íntimas, entre- 
tanto, sobre matéria de alta importância 
política e social, não chegam a ser uma 
idéia fixa ao redor de um ponto de partida 
essencjal aos rumos que a civilização tem. 
que tomar. Ao contrário, tudo é confusão 
em nossa vontade. Nosso discernimento 
não se prende nem à'razão nem à realida- 
de. Se algumas vezes firmamos as nossas 
convicções sobre princípios de verdadeira 
expressão sociológica, outras horas, nos 
voltamos para o encantamento e o êxtase 
das miragens quiméricas e enganadoras. 
E, então, pode-se dar o caso de ver-se que 
o mais cruel desengano é aquele cujo en- 
gano dura mais tempo. 

Essa desordem da vontade — diz o 
grande pensador italiano — é o mal de que 
morre a nossa época. 

Há quase vinte anos atrás, esse dia- 
gnóstico de G. Ferrero poderia parecer um 
vaticínio sombrio, inscrito em palavras 
sibilinas. Alguns exemplos de vontade du- 
pla, de vontade velada, de vontade disper- 
sa, exarados no seu livro, foram dados para 
que os que ainda não estivessem atingidos 
de uma surdez fulminante encontrassem 
nos rumos dos acontecimentos e na criti- 
ca a eles feita um sentido menos obscuro, 
como acontece, não raro, à primeira pala- 
vra da verdade. Mas, como poderia ser em 
ínfima quantidade aqueles que ainda pu- 
dessem ouvir alguma coisa, o autor prefe- 
riu, logo, falar aos surdos. Seus discursos, 
como tudo que vinha da sua forte e bela 
inteligência, tinham que angariar ouvin- 
tes não só na vasta classe dos surdos como 
ainda entre aqueles cegos a que a obstina- 
cão não deixa ver o mais visivel, E, no meio 
de inúmeras observações profundas sobre 
o cãos da vontade no após-guerra de uma 
civilização trepidante de dúvida e de his- 
terismos vingadores, o homem de pensu- 
mento que era Guglielmo Ferrero passa em 
revista a farândula de ditadores que aca- 
bava de penetrar o templo da Liberdade, 
na Europa — Lenine, Horty, Mussolini, 
Stamboulisky — e, depois de se referir 20 
período áureo da ordem e da liberdade no 
Velho Mundo, de 1915, nos campos de Wa- 
terloo, a 1914, nas margens do Marne, 
comenta, preocupado: “Mas esta ordem, 
que parecia de bronze, se deslocou num ins- 
tante; esta liberdade, que parecia imortal, 
agoniza por toda a parte, após uma guerra 
imensa que foi combatida para defendê-la. 
Por que ? 

E' esse o grande enígma que é precise 
resolver para vencer a desordem onde nos- 
sa vontade se debate. 

Correram os anos e, no vórtice de 0"!- 
tra guerra mais incruenta e menos huma- 
na porque o seu carater total implantou o 
ódio em todos os quadrantes da terra, já 
se ouve, para os que não foram tocados de 

surdez fulminante, a mesma dúvida em 
torno do mesmíssimo enígma. enquanto a 
vontade dos homens se esforça, se apri- 
mora no imperativo de matar para sobre- 
viver, mandamento que talvez não fosse 
inscrito nem nos blocos de granito da ida- 
de da pedra lascada, por um troglodita em 
dias de mau humor, aborrecido pelos ui- 
vos dos leões à entrada da sua caverna... 


WLADIMAR BERNARDES 


RSOS NOS SURDOS 
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TOPICOS 


Excelentes as fibras 
de Mato Grosso 


OS últimos tempos cres- 
T) ccu a procura de fibras 

em todos os mercados do 
mundo, não só porque a indús- 
tria bélica deu novos fins a 
esse produto, como pelas difi- 
culdadea de comunicação com 
os centros produtores do Extre- 
mo Oriente, 
À As fibras teem uma enorma 
importância econômica no pre- 
sente, principalmente a juta in- 
diana que possue qualidades q 
coracteristicas especiais, dificeis 
de serem encontradas em outra 
fibra qualquer, 

No Brosil existem vastas e 
pouco conhecidas possibilidades 
em torno das fibras naturais, 
pois até pouco tempo atrás mal 
se cogitava desse assunto, 

Com a entrada dos Estados 
Unidos na guerra e o início da 
colaboração do Brasil com as 
nações ahadas, vários técnica 
norte-americanos vierem ao nos- 
so pais estudar as fibras exis- 
tentes em nosso terrilório, abrin- 
do assi novas possibilidades à 
exploração dessa riqueza que 
possuimos, sendo notada a gran- 
de abundância e variedade des- 
se produto vegetal, 

Diversos arbustos e plantas 
que eram julgados completamen- 
te inuteis são hoje apontados 
como pertencentes ao grupo dos 
que produzem fibras excelen- 
tes, algumas das quais verda- 
deiras substitutas da juta in- 
diana. Entre estas últimas, en- 
contra-se o carrapicho do pan- 
tanal, abundante no Estado de 
Mato Grosso, podendo-se asse- 
gurar que existe um amplo fu- 
turo na sua exploração. Após 
ter examinado essa planta, q 
Ministério da Agricultura emi- 
tiu o seguinte parecer: “As fi- 
bras são uniformes, de cor ein- 
zento claro e muito flexiveis. 
Enquadram-se, com boas pro- 
priedades físicas, no grupo das 
fibras substitutas da juta in- 
diana,” 

E' mais uma riqueza que dor- 
me à espera de capitais para 
ser explorada economicamente 
em Mato Grosso. 


O alimento n. 1... 


preço do leite foi 

debatido na Comis- 

são Federal de Com- 
pras e suscitou discussão 
acalorada, antes de ser 
convenientemente tabela- 
do. Houve, sem dúvida, 
pontos de vista divergen- 
tes quanto à fixação do 
custo. Para maior desafo- 
go das necessidades cole- 
tivas, não prevaleceram os 
propósitos altistas, nem os 
argumentos que tendes- 
sem justificar o encareci- 
mento do produto. 

Elevar o preco do leite, 
nesta fase delicada da 
economia popular, seria 
um ato, alem de inopor- 
tuno, simplesmente exe- 
cravel, O leite é um ali- 
mento mecessário e fun- 
damental que deve ser 
facilitado ao consumo pú- 
blico, dado as suas cara- 
cteristicas de vitalidade e 
a abundância de vitami- 
nas. Não so como fator 
nutritivo, de primeira or- 
dem, torna-se indispensa- 
vel à população infantil; 
aos adultos tambem, aos 
hospitais, às casas de sau- 
de e, finalmente. no povo, 
já que o leite constilue 
uma boa parcela de con- 
sumo ma subsistência da 
cidade. 

Está de parabens a Co- 
missão Federal de Com- 
pras pela decisão que to- 
mou em defesa da popu: 
lação, não permitindo que 
os preços do leite fossem 
modificados, a despeito 
das controvérsias que sur- 
giram durante o curso 
dos debates. 

O leite não é um pro- 
duto atingido pelas con- 
sequências da guerra, Sua 
produção é nacional. Não 
nos consta que as vacas 
mineiras houvessem en- 
trado no regime do racio- 
namento para produzir a 
crise dns tetas, Nem tam- 
pouco, em face dessa cir- 
cunstância, somos obri- 
gados a recorrer à Impor- 
tação do produto, ao leite 
argentino, ao leite uru- 
gunio e de outras proce- 
dências exteriores... Por- 
tanto, não báã lugar para 
os efeitos da lei da oferta 
e da procura, 


APROVEITE-SE das vanta- 
gens dos serviços de cobran: 
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URANTE o programa radiofônico oficial 
de ontem, expressivos discursos foram pro- 
nunciados sobre o gesto do Chile, rompendo 

suas reluções com os puises do Eixo. A autoridade 
dos oradores, sem dúvida, emprestou ao fato uma 
importância consideravel. O chanceler Oswaldo 
Aronha, paludino da politica panamericana, expres- 
sou, de forma eloquente e em palavras vibrantes, 
os sentimentos fraternos que sempre nos ligaram 
à nação chilena e dai a efusiva repercussão que 
encontrou em nossa terra a atitude allaneira do 
governo daquele pais. Terminando a sua bela ora- 
ção, o ministro Oswaldo Aranha afirma cheio de 
fé: “Razões tinha eu de confiar. Kazões tinha eu 
de promcier. Continuo confwundo e prometendo, 
Confio em que a união de nossos povos será indes- 
trutivel, e influrá poderosamente na imensa luta 
para a vitória dos nossos direitos e dos nossos 
ideais. E prometo, como brasileiro e em nome dos 
brasileiros, que a solidariedade chilena, reflero da 
solidariedade sagrada das Américas, será um mo- 
tivo de fé para os que creem, de encorajamento 
pora os que lutam e de gratidão para o Brasil”. 

A seguir ocupou o mucrofone o ilrstre diplo- 
mala sr. González Videla. embaixador do Chile no 
Brasil. O representante diplomático da nação irmã 
com inteira propriedade discorreu sobre os sobe- 
ranos imperativos que levaram o governo de seu 
pais a tomar a histórica resolução, que se estriba 
na soberama da nação. soberania esta emanada da 
plena vontade do poro chileno. E no seu magni- 
fico discurso o diplomata sul-americano prossegue 
penctrando nos detalhes sobre o pensamento da 
politica de seu país. que ditou a deliberação de 
seguir os passos decisivos das demais repúblicas 
americanas, rompendo relações com os países do 
Eixo. 

Completando o coro de vozes respeitaveis que 
se fizefam ouvir sobre a viril atitude do Chile, o 
ministro Marcondes Filho tambem pronunciou um 
breve, porem, muito expressivo discurso. 

Assim, na noite de ontem, o povo e governo 
do Brasil, por intermédio das palavras autorizadas 
e significativas dos seus ministros do Exterior e 
do Trabalho. transmitiu ao governo e povo do 
Chile a sua mensagem cordial de simpatia e soli- 
dariedade nessa emergência transcendente de sua 
história política. 

E, ouvindo o diplomata González Videla, o 
Brasil ficou melhor inteirado dos legítimos senti- 
mentos que nortearam a grande república ameri- 
cana do Pacífico mara assumir a importante de- 
cisão. 


as nações agressoras, 
atacaram, 


ds Aa MS O to A 


EM as menor desejo de cri- 
Ss ticar pelo prazer ferino da 

crítica, mas, unicamente, no 
intuito de despertar a atenção de 
quem de «lireito. não podemos | 
deixar de estranhar a redação de | 
certos periodos da legislação do 
ensino, 

Assim € por exemplo o que ss 
refere, no curso comercial. a exa 
mes de segunda época 

As provas de primeira epos 
são requeridas ao diretor do es- 
onde está matr- 
culado o estudante pelo próprio 
estudante | 

As que teem de 1 realizadas 
es ssquada cpoca. entretanto, de- 
ven ser cegurrdas ao fiscal ou 
iaspetor. 

Por que? 

E o que ninquem sabe. ou vs 
que ninguenr até hoje consegui | 
explicar. Por que essa diferença ' 
de critério? Não se sabe 1 

Ora. à missão do fiscal ou ans 
petor, é “fiscalizar. aplicando as | 
sanções legais quando erro hou | 
ver. Ele não pode, entretanto: ser 
uma espécie de segundo diretor 
da Escola onde funciona, como €. 
de facto, desde que a ele requerem 


























uxames os alunos. ' 
O periodo da legislação e. co- | 
mo se vê, bastante exquisito, c 
bem digno de uma revisãozinha | 
A postos, os 
estudantes 
e ) próximo dia ZR trans- 


correrá o primeiro ani- 
versário do rompimento 

de relações diplomáticas e co- 
mercinis entre o Brasile as 
potências do Eixo, o que cons- 
titue um dos pontos culminan- 
tes da nossa luta contra o tota- 
litarismo das nações agressoras, 
A União Nacional dos Estu- 
dantes val comemorar condigna- 
mente essa data de tanta E 
É — Aa eee eee 


gnificação na história brasilei- 


'ra, realizando, naquele dia, uma 


grande passeata, pelas ruas da 
cidade, durante a 
vendidos os 


qual serão 
“bonus de guerra” 

Iniciativa, essa, das mais fe- 
lizes, vem despertando o maior 
entusiasmo no seio da nossa mo- 
cidade estudantina, que se asso- 
cia, voluntariamente, num gesto 


vobre de são patriotismo, ao es- 


cas ae titulos a de reembçiso à forco de guerra, para combater 


fando vidas de patrícios nossos, 
ao serem torpedeados barcos 
mercantes que navegavam des- 
preocupados fora das zonas de 
guerra, sem que de nossa parte 
houvesse a minima provocação, 

Os estudantes estão sempre 
na vanguarda das causas nacio- 
nais e, agora, fieis 4s suas tra- 
dições, ei-los em seu posto de 
honra, 


= 
EDITONIAIS = COMENTARIOS 


ce CT SS o CE 





| 
| 





! 
| 


| 





que nos 
inopinadamente, cei- 
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“4-H Clubes” 

extraordinário progresso dus 

Estados Unidos tem sua base 
no desenvolvimento raciat 
da agricultura, atividade que ne 
receu sempre o maior amparo Ce to 
dos e q entusiasmo construtivo de 
milhões de americanos. É' notsves 
nos Estudos Unidos o gosto pcla 
agricultura. O governo ali, através 
dos chamados 411 Clubes, incute 
nas Crianças O amor à terra, mass 
trando-lhes os mais uteis er iua 
mentos. Mais de sete mil téciucos 
residentes (county agents), nas vá 
rias zonas rurais do pais, assiicia 
sos kavradores em seus lares, vren 
tando ainda organizações infantis. 
Naqueles clubes, as crianças quis 
trem, brincam, trabalham, apresen, 
transmitem às demais qs resulin tus 
das suas próprias experiências. ds 
nos, etc. E é assim que os versus 
já udultos unidos pelo casamento 
transmitindo 5 sus prole, em 
amubiente nitidamente rural, 
as experiências. Orientados pelo 160- 
nico residente é outros lideres vo 
luntários, esses clubes, algums se 


Os 


8 sus 4% 


zes modestos e outras notavelesente 


organizados, verdadeiros modem vo 
gênero, ensinam às Crianças talar 
a cavalo, arecisr anituais, os Lips 
diversos de montarias,  ordentmr 
vacas, criar animais dome-ticos uu 
de laços. trato de bezerros, quanto 
as raças de gado, vomes e fans 
de plantas, natação, 
utensílios gerais, máquinas aprit 
las, tratores, automovel, comgetições 
reuniões 


comsenio de 


esportivas, erigir. 650 
etc. 

Estes clutes são chamado 
4-H Clubes devido às inicie das 
4 palavras cujo sentido É D tua 
preocupação: — Head  (emim st, 
Hand (mão), Hesm (coração! e 
Health (saude). Mar nmplo é 
ainda o seu programa. 

Assunto já assentado é O esnte 
lecimento de imercamino entro às 
crianças dos 4-H Clubes norte-nine 
ricanos e aquelas outras de par rs 


latinos-americanoe. Infelizmente, é 
guerra interferiu prejudicando q=-s 
planos, restando-nos 8 esperantr de 


que. uma vez terminada, 
ver objetivada esta grande ade 
Existem estações emissoras av A 
dio pertencentes sos 4H Clubes, 
e é de ver como as Cristiças se ria 
penham, com muita sinceridade « 
entusiasmo, não só ne preparo d 
programas infantis ale ms 
expansão destes. E” curieso nsttti— 
lar ainda que nesses clubes lã um 
vivo interesse até pelas agrnculto = 
nos paises latino-americanos. Fes 
tas típicas já sc teem realizado Cm 
sucesso. 

Mais de dois milhões de cre 
de ambos es sexos fazem parir des 
chamados 4H Clulwes 

O Ministério da 
Brasil. em colsboração com n | - 
gião Brasileira de Assistência + 04 
tros departumentos oficiais. dese vo! 


quere get ma 


mas 


us 
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Az icultues da 


sentido um grande qizun 


cuia execução € das mais qnima o 


tas. 


A PONTAR as falhas da. q» 


nha dos “bonus de guerra”, uma 
dus mais vitais para o nosso es- 
forço de guervça, 





colaborando na campa- municações postais e tele 
ficas é concorrer para melhora 
las, Dirija-se ao Serviço de [rg 


formações e Reclamações 





Não sabia escrever. 


Estado de Minas Gerais é realmewte mma forte 

inesgotavel de noticias curiosas, De tempos em 

tempos, irradiam-se pelo Brasil es fatos ma” 
extravagantes ocorridos em qualquer cidade mineira. 
Quando acontece tambem descobrir-se no Brasil qual- 
quer parente de personalidade famosa — o que é 
muito comum — é forçosamente em Minas que reside, 
ou mesmo nasceu a vitima 

Isso não teria importância, se as novidades pro- 
vindas das Alterosas não se orientassem, agora, como 
parece, no sentido de prejudicar a reputação de vul- 
tos importantes da história do mundo, cuja posteri- 
dade ja estã solidamente formada, 

Pelo menos a última e sensacional noticia de Belo 
Horizonte, se não destrói a glória de um dos maiores 
imperadores do Universo, porque esta é de natureza 
militar, muito depõe contra a sua cultura e mesmo 
inteligência. Evidentemente, se Napoleão, como des- 
cobriu o incansavel pesquisador belo-horizontino, não 
sabia escrever corretamente o francês aos 28 anos 
de idade, é para se fazer um julgamento desairoso 
de sua cultura em atribuir-se-lhe uma inteligência 
muito negativa, sabendo-se que o notavel corso já 
naquela idade ocupava um posto de destaque no exér- 
cito de França, depois de haver logrado aproveita - 

mento nos cursos exigidos para a carreira militar 
Isso tambem implica em fazer-se um péssimo jul- 
gamento do ensino da França. E como logicamente 
pode-se concluir que não seria depois disso que Na- 
poleão fosse aprender a manejar acertadamente o 
idioma, quando outros problemas de maior impor- 
tância absorviam o seu tempo, somos forcados a con- 
siderar que o documento revelador existente no Ar- 
quivo da capital mincira, depõe contra o admiravel 
povo francês, que se deixou empolgar e dominar pelo 
extraordinário guerreiro e homem de Estadao. 

Em todo caso, porem, esperemos confiantes que 
das surpreendentes novidades mineiras haja em pre- 
paração uma que desfaça essa notícia de agora, ge- 
rada entre traças e poeiras de um arquivo, para que 
não perdure qualquer mancha na avréala gloriosa 
que envolve o nome do grande imperador francês, 
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Empossado o diretor-geral do Conselho! 
je Comércio Exteri 





Teve lugar, omem, no Catete, 
- posse do embaixador Cyro ac 
[Freitas Vale no cargo de dire- 
“tor geral do Conselho Federal «is 
Comércio Exterior. O ato, pre 
stdido pelo sr. Luiz Vergara, se- 
cretário da Presidência, teve < 
presença do general Firmo Frei- 
re, embaixador Leão Velloso, mz- 
tor Antonio Jost Coelho dos 


Fixados 05 preços de vários ouiros produtos 


mem- 


Reis, 
bros dos gabinetes 


major Punaro Bley 
Civil e Mil. 
tar da Presidência e de altas au- 
toridades, civis e militares. O sz- 
nhor Darcy Diniz leu o termo 
de posse que foi, em seguida, as 


sinados pelos srs, Luiz Vergara 
c embaixador Cyro de Freitas 
Vale, Durante o ato foi tomado 
o flagrante que se vê acima. 


Prosseguiu a sesão da Comissão Federal 
de Preços 


a's 13 horas, iniciou-se a sessão 
«da Comissão Federal de Preços. 
interrompida, ante-ontem, cerca 
das 24 horas, quando do exame 
dos preços de vários produtos, 
apresentados a estudos e dos 
quais, devido a intensos debates 
realizados e à necessidade de pro- 
ceder a mais acurado exame de 
material encontrado, apenas o de 
um, o leite, foi fixado como sen- 
do o vigente a 1.º de dezembro 
de 1942. 


A PRESENÇA DO COORDE- 
NADOR INTERINO 
Aberta a sessão, o sr. Costa 
Miranda anunciou a presença na 
casa do sr. João Carlos Vital, 
coordenador interino da Mobili- 
zação Econômica, o qual, por 
uma comissão no ato nomeada, foi 
convidado a tomar parte na me- 
sa. Respondendo, então, a uma 
saudação que lhe foi feita, em no- 
me da totalidade dos membros, 
pelo vice-presidente em exercício 
da Comissão Federal de Preços, 
» sr. João Carlos Vital teve oca- 
sião de se dirigir ao plenário, 
«saltando a grandiosidade da obra 

que lhes fora confiada. 


REINICIA-SE OS TRABALHOS 


Reiniclaram-se, então, os traba- 
lhos interrompidos da sessão de 
quarta-feira, sendo a manteiga O 
primeiro dos artigos focalizados., 
qelatada a matéria pelo sr. Bar- 
hkolomeu Rabello, sofreu o assun- 
o acalorados debates, nos quais 
'omaram parte os srs. José de 
Souze, João de Lourenço, Ernani 
“oelho Duarte e Luiz Augusto da 
Urança. 

Por fim, ficou resolvido que 
deveria ser adotado como preço 
corrente na data fixada pela por- 
taria da Coordenação e devendo 
vigorar durante os. 120 dias em 
que a comissão estará reunida 
até a pesquisa dos preços justos, 
es seguintes, para a manteiga de 


superior qualidade existente no 
mercado: 
Produtor: Cr$ 10,50; atacadis- 


ta, Cr$ 11,00; para varejista: com 
«sal, Cr$ 12,40; sem sal, Cr$ 12,59. 


A seguir, fixaram-se mais os 


preços do açucar, do café e do 
mate nas seguintes bases: 
Açucar : 
Atacadistas: tipo extra, por 


quilo, Cr$ 1,39 1/10; de 1.º qua- 
lidade, Cr$ 1,27 1/2; de 2.º qua: 
lidade, sem cotação no mercado. 


HOJE 


“PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 














CAIXA REGULADORA DE 
EMPRÉSTIMOS) 

Serão pagos, hoje. na Caixa 
neguladora de Empréztimos, da 
Prefeitura, os pedidos dor ser- 
ventuários: 

Matrículas -— us, 

B40 - 2EJTA — 

14557 — 24102. — 

4241 — 43% — 

16952 — ISO — 

545 — 13229) — 

[35246 — Auto —— 

2244 — 7550 — 

ERC | 11882 — 

15489 

A trugudas - Matricuius ns 

12891 — U092Z — 14059 — 

IST] — 28604 — 424]4 — 

pon) — 112092 — 27121 — 
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Varejistas: tipo extra, por 
quilo, Cr$ 1.50 e Cif 7,30, para 
o saco de 5 quilos; de 1.º quali. 
dade, Cr$ 1,40. 


Café: 
'Torradores: de 1.º qualidade, 
Cr$ 3,60; de 2.º, Cr$ 3,30. 


Varejistas: de 1.º qualidade 
Cr$ 4,00; de 2.º, Cr$ 3,80, 


Mate : 

Tipo verde, barricas de 8 qui- 
los: 

Industrial: Cr$ 14,00; atacadis- 
tas, Cr$ 16,60; varejistas, ... 
Cr$ 19,20 «e Cr$ 2,40, para o 


quilo. 

Tipo queimado, barricas de 8 
quilos: 

Industrial: Cr$ 16,50; atacadis- 


tas. Cr$ 19,50; varejistas. ici 
Cr$ 19,20 e Cr$ 2,80 para o pre- 
ço de quilo. 

O PREÇO DA CARNE-SECA 

Para estudo da sub-mosi? 

Para estudo da sub-comissão, 
cujo relatório estava marcado pa- 
ra ontem, figuravam: Carnes, ba- 
nha animal, banha vegetal, com- 
postos de banha e xarque. 

Foi dada preferência ao estu- 
do de carnes, salicntando-se em 
plenário que neste assunto a sub- 
-comissão se eximira de estudar 
carnes verdes, uma vez que seus 
preços foram fixados dor uma 
portaria do coordenador da Mo- 
bilização Econômica e era esse o 
vigente em 1.º de dezembro e, 
como tal, deveriam ser os apro 
vados para vigorarem até ulte- 
rior pronunciamento da (Comis- 
são Federal de Preços. Tal indi- 
cação foi aceita, sendo feita uma 
proposta para que, muito embora 
já tivesse havido a fixação ci- 
tada, a Comissão se reservava pa- 
ra, em tempo oportuno, quando 
de sua segunda fase, realizar uma 
revisão em torno do assunto, Es- 
tabelecidas que foram tais pro- 
postas, passou o st. Mario Ludolf 
a relatar a parte referente ao xar- 
que, citando os preços e tipos en- 
contrados pela sub-comissão, os 
quais foram aprovados, exceto no 


e Ce 








Eos do 





CRIADA A COMISSÃO DE FINANCIA- 
MENTO DA PRODUÇÃO 


Nomeados os membros do referido 
organismo 


O presidente da República usci- 
nou o seguinte decreto-lei; 

“Art, 1º — Fica criada a Comis- 
são de Financiamento da Produção 
(C. F. P.), composta de erico 
(5) membros nomeados pelo presi- 
dente da República. 

SI —- AC. FP. funcionaú 
sob a presidência do ministro de 
Estado dos Negócios da Fazertln, 
que, en seus impedimentos, =erá 
substituido pelo vice-presidente. 

8 2º — Dentre os cinco membros 
designará o presidente da Repúbii- 
ca, no decreto de nomeação, O 
que deva exercer as funções le 
vicespresidente da €, F. P. 

Art. 2º — Dos cinco membros a 
que-se refere o artigo anterior, um 
será representante do Ministério da 
Agricultura, um do Ministério do 
Trabalho, Indústria e Comércio « 
um das Forças Armadas. 

g 1º — Os membros da €. F. P. 
nada perceberão pelos serviços que 
prestarem. no exercício dessas fun- 
ções, ficando-lhes, entretanto, asce- 
gurados os vencimentos e demais 
vantagens em cujo gozo se entan- 
trem no ato da nomeação. 

4 2º — Consideram-se serviços re- 
levantes ao país os que forem pres- 
tados pelos componentes da C. 
E SÊ 

Art, 3º — Compete à C. F. P. 
traçar os planos financeiros releti- 
vos à produção que interesse à de- 
fesa econômica e militar do país, e 
dar-lhes execução depois-de aprova- 
dos pelo governo, 

Art. 4º — Fica O ministro de Es- 
tado dos Negócios da Fazenda auto- 
rizado a realizar as operações de 
crédito que se tornarem necestá- 
rias ao financiamento da produção, 
dentro dos limites fixados pelo pre: 
sidente da República. 

Art. 5º — Para o cabal desempe- 
nho de suas atribuições, poderá a 
C. F. P. entrar em entendimentos 
com os orgãos da administração pú- 
blica federal, estadual. municipal, 
dos Territórios e do Distrito Fe: 
deral, Lem como celebrar contratos 
e acordos com entidades particula- 
res, observada a legislação em vi- 
gor, no que lhe for aplicavel. 

rt. 6º — Como orgão subordina- 
do à C. F. P. funcionará o “Servi- 
ço de Controle e Recebimento de 
Produtos Agricolas e Matérias Pri- 
mas (S. C. R. P.)” ao qual in: 
cumbe o recebimento, verificação, 
classificação, loteamento, armazena- 
zem, imunização, seguro e defesa 
comercial dos estoques de produtos 
agro-pecuários e matérias primas, 
recebidos pelo poverno federal, em 
DOVCCCCOCALUCUCANACOCA 
referente à carne seca de 3.º qua- 
lidade, que sofreu um abatimento, 
por proposta dos srs. Arisio Vian- 
na e Lia do Amaral, revisores da 
mesma sub-comissão. 


Foram os sequintes os preços 
aprovados: 
Carne seca especial, (AA): 


representante, «Cr$ 5,10, atacadis- 
tas, Cr$ 5,50; varejistas, .... 
Cr$ 6,50. 

Carne seca superior, (SS): — 
representante, Crê 4.90; atacadis- 
tas, Cr$ 5,30; varejistas, Cr$ 6,00. 

Carne seca regular, (XX): 
representante, Cr$ 4,70; atacadis- 
tas, Cr$ 5,00; varejistas, Cr$ 


— 





virtude de financiamento ou de Ge- 
tras operações de crédito, 

Parágrafo único — Para cabal 
desempenho das atribuições do S, 
C. R. P., nos Estados, serão cria- 
das ns úgências que: se fizerem ne- 
cessárias, por proposta da C. F,. 
P. ao presidente da República, 

Amt. 7º — 05, CR. P. será 
dirigido por um superintendente, “0- 
meado em comissão pelo presidente 
da República. 

Parágrafo único — Ao superit- 
tendente, alem da sua remuneração 
ou vencimento, caberá a gratifico- 
cão que for arbitrada no regimento 
da CF. P. . 

Art. B* — A C. F. P. terá uma 
secretaria formada por funcionários 
públicos requisitados na' forma da 
legislação em vigor e pelo pes- 
soal do Conselho Técnico de Era- 
nomia e Finanças do Ministério Ja 
Fazenda, que for necessário, 

8 1º — Os trabalhos da secreta- 
ria serão dirigidos por um secrctá- 
rio, de livre escolha do ministro 
de Estado dos Negócios da Fazenda. 

8 2º — Os funcionários que se 
tornarem necessários eos serviços 
do S. €. R. P. serão distribuidos 
pela secretaria da C. F. P. por 
determinação do seu presidente. 

Art. 92º — A C. F. P. poderá 
requisitar, admitir e contratar téc- 
nicos, com a aprovação do presi- 
dente da República. 

Art. 10 — Dentro de dez (19) 
dias após a sua constituição a C. 
F. P. submeterá à aprovação do 
presidente da República o regimento 
respectivo. 


Art. 11 — Para atender às des- 
pesas (Serviços e Encargos) de 
instalação e funcionamento da €. 
F. P., de sua secretaria e do S. €. 
R. P., fica aberto ao Ministério da 
Fazenda o crédito especial de oito- 
centos mil cruzeiros (Cr$ ...vvmv» 
800.000,00), que será distribuido ao 
Tesouro Nacional. 

Art. 12 — O presente decreto- 
lei entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas es dispo- 
sições em contrário” 


SCUrsos para O fomento de rural 








O sr. Gonzalez Videla, em- 
baixador do Chile, atendendo 
a um convite que lhe foi di- 
rigido pelo Ministério do Tra- 
balho, visitou. ontem, o res- 
taurante do S. A. P. S.;, loca- 
lizado na praça da Bandeira, 
onde teve oportunidade de 
moçar, O. ilustre visitante 
saudado pelo sr. João Carlos 
Vital, coordenador interino 


f Embaixador o Chile visitou 0 3.A.P.5. 


E aaa 24 
da Mobilização Econômica. O 
eminente ' diplomata . chileno, 
num expressivo discurso agra- 
deceu as palavras que lhe; fo: 
ram dirigidas.- No auditória 
do referido restaurante o sr. 
Gonzalez Videla fez projetar 


- prum filme a respeito do 'seu 
“grande país. A fotografia acl- 


ma é um flagrante' do alu- 


dido almoço, 


Integrarão as lorças da Polônia Jivre 





Partiram, de Porto Alegre várias dezenas de 
poloneses 


PORTO ALEGRE, 21 (Asa- 
press) — Movidos pelo mais sa- 
dio patriotismo, deixaram ontem 
esta capital dezenas de polone- 
ses aqui residentes com destino à 
Inglaterra, onde irão integrar as 
forças da Polônia livre, coman- 
dadas pelo general Sikorski. Ao 
passar pelo Rio esses voluntários 
reunir-se-ão a muitos outros com- 
patriotas, que seguirão ao mes- 
mo destino e com o mesmo fim 
de libertar a sua pátria do jugo 
dos inimigos. Entre esses volun- 
tários que seguiram figuram cinco 
irmãos pertencentes a conhecida 
Familia, residentes nesta capital 
hã vinte anos. Trata-se dos tr- 
mãos Josef, Jan, Stanislaw, Fran- 
cisxek e Alesksy Puton. Um ves- 
pertino local, noticiando esse fa- 





Chuvas torrenciais pre- 
judicam o tráfego da 
Central do Brasil 


Comunica-nos a direção da!tras estradas, desmoronamen- 


Central do Brasil, por inter- 
médio da Agência Nacional: 

“Devido às chuvas torren- 
ciais que continuam a cair in- 
tensamente, as águas do rio 
Paraibuna transbordaram dé 
invadiram o leito da linha da 
Central do Brasil em grande 
extensão, atingindo, em cer- 
tos pontos, uma altura supe- 
rior a sessenta centimetros 
acima dos trilhos. 

Nessas condições, o tráfico 
de passageiros é cargas para 
e de alem de Entre-Rios, está 
interrompido, até que as águas 
permitam a passagem dos 
trens. 

A Central do Brasil avisa, 
pois, ao público que, enquan- 
to perdurarem as chuvas, que 
veem ocasionando, não só em 


5.50, * suas linhas como nas de ou- 





Novos exercícios de alerta na zona norte 


Atingirão Vila Isabel, Engenho Velho, Maracanã, Grajaú, Jardim 
Zoológico e algumas estações da Central — Será realizado na pró- 


xima terça-feira, dia 28 


A Dirctoria Regional dos Sai. 
cos de Defesu Passiva Anti-Acrea 
realiza, na próxima terça-feira, 
mais um exercício de alerta moti 
aéreo noturno nesta capital com a 
duração de hora e meia, Nesse aler- 
ta será abrangida outra vasta zona 
residencial desta capital, compreen- 
dendo os bairros de Vila Isabel, En- 
genho Velha, Maracanã, Grajaú e 
Jardim Zoologico, e ns estações da 
Central do Brasil de Derby Clube, 
São Cristovão e Mangueira, do Ja- 
da esquerdo da linha férrea, nté 
pouco depois do viaduto que liga 
as ruas São Franciscg Xavier e Vis- 
conde de Niterói, 

O exercicio se iniciará às 21 horas 


e terminará às 2230 horas, dele 
participando os serviços de vigi- 
dência e elertn, 

A Diretoria Regional, alem desse 


alerta noturno, 
urno, na 


realizará outro, di- 
; Ao 
mesma rea, me dia “HM, 

entre 15 e 1520 hores, 





O posto de comando (P. C.) será 
instalado no Colégio “Argentina”, à 
avenida 28 de Setembro n. 109, ca- 
bendo à PRD.S — Rádio Difusora 
de Prefeitura do Distrito Federal 
(Irequência de 1,400 quilociclos) 
desencadear 05 sinais de perigo e de 
céu limpo, bem como irradiar o de- 
genrolar dos exercícios em ums 
diversas fases, Quaisquer comuni- 
cações deverão ser feitas pelos tele- 
fones 48-4918 e 22-BI174, 

À população local, bem como aés 
negociantes, 4 Diretoria Regional 
recomenda o integral cumprirsento 
dus medidas acouselhadas para tais 
emergências, pois que os exercicios 
devem ser considerados como reais, 
compenctrando-se todos de que a 
cidade esteja mesmo sendo atacada 
por nyiões iuimipos. A opinião € q 
ação dos irmprevidemes devem ser 
combatidas, bem como sa ativida- 
des daqueles que se sproveitera de 


tado mesmentos nora + prático d 


utos contra a nação, 
agentes inimigos, 

Insiste q Diretoria Regional para 
quo sejam observadas rigororamente 
as seguintes providências: 

a) paralização completa do triin- 
sito de veiculos e pedestres; b)' ex- 
tinção total dos focos luminosos du- 
rante o alerta noturno; e) fecha- 
mento das portas e janelas das re: 
sidências e casas comerciais; d) 
afastamento dos cidadãos das portas, 
janelas, varandas, sacadas e terra- 
ços; e) adoção de todas as medidas 
divulgadas pelas publicações da Di- 
retoria Nacional dos Serviços de 
Defesa Passiva Anti-Áérea, 

Nos dois exercícios da próxima 
semana gerão admitidos como abri- 
gos anti-aéreos os edifícios de con: 
ereto armado, os cinemas e as cal. 


u soldo de 


qudas das cosa que posenirem mar 


NOS 4 


tos de barreiras e corrimentos 
de aterros, pelas enxurradas, 
o tráfego de passageiros e car- 
gas será incerto, e, assim, em- 
bora circulem todos os trens 
que forem possiveis, não po- 
derá garantir o cumprimento 
de horários, correndo as des- 
pesas com a interrupção da 
viagem por conta dos passa- 
geiros.” 





Caiu um aerolito numa 
cidade gaucha 


LIVRAMENTO, 21 (Aga- 
press) — A queda de um aero- 
lito alvoroçou toda a população 
desta cldade cerca das trés e 
meia da madrugada de ontem, 
Um violento estrondo despertou 
a população que dormia, verifl- 
cando-se, ao mesmp tempo, um 
Impressionante rato luminoso. 





O bonde saltou dos tri- 
lhos, indo de encontro a 
uma casa 


Na manhã de ontem, o bonde 
n. 214, linha Uruvgual-Engenho 
Novo dirigido pelo motorneiro 
Jaost Monteiro, ao passar pela 
rua Darão de Bom Retiro em 
irente ao prédio 214, teve o re- 
boque descarrilhado, 

Em consequência o carro mo. 
tor perdeu o controle, e saindo 
dos trilhos Pol de encontro a [a- 
chada do referido prédio, en- 
trando pela casa, 

O reboque devido a violência 
do choque engaveton-se vo mos 
tor. 

Salrum feridos; o guarda mu- 
nicipal n. 231, Joué Barreto de 
Freltas, casndo, de 42 anos, que 


sofreu emnagamento das dunas 
pernas: Holtor Monteiro, operá- 
do, do 50 anos, casado iaorador 
à vu voa Visconde de Santa 
Isabel nm. 23, com contusões ge 


nerulizadas e Martinho Gonçal- 
ves Filho, de 55 anos, operísio, 
com contusões. . 

Os feridos foram | medicados 
no Assistôncia, sendo o guarda 
municipal sido internado em es- 
tado gravo no EL. P. 5. 

A polícia do 190 dfytrito doll. 
stat veclstron o fatos 





to, publicou a fotografia dos' cin- 
co patriotas poloneses ao lado de 
seus velhos pais, dos companhei. 
ros e do irmão do'consul da Po. 
lônia nesta capital, momentos an: 
tes de partirem para a hérólcs 
jornada, 





Designada a Comissão 
Municipal de Preços 
de Niterói 


Para execução das providências 
do coordensdor da Mobilização 
Econômica, o prefeito de Niterói, 
sr. Brandão Junior, assinou um 
ato designando os representantes da 
Comissão Municipal de Preços, que 
ficou asism constituida: representan- 
tes dos vendedores — indústria, Ma- 
rio Sardinha; comércio atacadista, 
Manoel de Pinho Saramago; comér- 
cio varejista, João Vieira Netto; Ja- 
voura, Atila Pereira Comes de 
Mattos. Ilepresentantes dos empre: 
gadores — indústria, Lourenço Lo 
go; comércio, Euripedes Chaves; 
lavoura, Eugenio Pirajá Esqueido 
Curti, Representantes dos consumi- 
dores — indústria, Eugenio Sodré 
Borges; comércio, Alvaro de Bar- 


ros; lavoura, Francisco Bittencourt 
Silva, 





Oficiais superiores desi- 
gnados para novas 
tunções 


Por atos do ministro da Acrondx- 
tica foram designados, por necessi- 
dude do serviço, chefe de secção do 
Estado Maior da 3º Zona Aéreo, o 
tenente-coronel aviador Abelardo 
Servilio de Mesquita, que acera 
de deixar-o comando do 5º Regimen- 
to de Aviação de Curitiba, e chefe 
da 2º Divisão da Diretoria do Pes- 
soal, o oficial de igual patente e 
cutegoria Godofredo Vidal, quê aca- 
ba de deixar o comando: do 1º Córpo 
de Base Aérea, em Santa Cruz, 





LEGIÃO BRASILEIRA 


DE ASSISTÊNCIA 


ço e em q 


SETOR DE D. P. A. Aé. 


CONVOCAÇ 
VOLUNTÁRIAS 





As voluntárias residentes 
na zona norte (Vila Isabel, 
Engenho Novo, Engenho 
Velho, Andaraí, Aldeia 
Campista, São Cristovão, 
Rio Comprido, Fábrica das 
Chitas e Tijuca) deyem 
apresontar-se no Conselho 
Municipal, no dia 22, entre 
16 e 18 horas, para recebhe- 
rem instruções sobre: o 
“black-out” do dia 26 e 
alerta diurno do diz 28. 
Assim tambem as voluntá- 
rias da zona centro (Está: 
cio, Santa Teresa, Lapa, 
Glória, Russell, Flamengo € 
Catete), As patrulhas for- 
madas para os exercicios 
anteriores não estão mais 
em vigor, já tendo sido de- 
signadas pela Diretoria 
aquelas que Lomarão parte 
nos próximos exercícios. 





Epa ipi ig dim ado 
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Pernambuco 


—emm 


OURSO DE PLANADORES 

RECIEIS, 21 (A, Nº) — Vl 
ser crindo no Aero-Clubo ug 
pernambuco um cureo de pla- 
nadoven, Issa notícia que tol 
revenda pelo capitão Ttoberto 
Pesson, despertou grande fnte- 
resse nos meios aneronáuLlicos 
desta capital, Para esse fim 
cogila-so da esvolha do terreno 
apropriado, tendo O capitão 
moberto Pesson voltndo as auúus 
vistas pura as elevações que 
elrcundam estu carltal, o 
Acro-Clube envinrá no sul do 
país três rapazes que tenham 
denotando pendores para a avia- 
gão, afim de se especinlizaremni 
no curso de planadores e mi- 
nistrarem instruções aquí, 


Baia 
—— —m 
BUSPENSAS AS COMPRAS 
, DE DANA 
SALVADOR, 2Z1 (Agu- 
press) — Não Ée conformundo 


“tom 'a medida do Instituto de' 


Açucar e do Álcool que mandou 
“aplicar u este Estado a tnbela 
de' preços que vigora em Cam- 
pos, 03 usineiros baianos gus- 
penderam as compras de cana, 
desde novempro, causando gra- 
ces prejuízos aos forneçedores. 
EUOLYDES DA CUNHA 
BAÍA, 21 (A, N.) — Os jor- 
nais locals relembram a passa- 
gem do 77.º aniversário. de nas- 
. cimento de Euclydes da Cunha, 
publicando extensas notas sobre 
- à personafidado do grande es- 
oritor brasileiro. ' 
+. “o. ” 
Minas Gerais 





| EXPOSIÇÃO AGRO-PEOUA- 
- RIA E INDUSTRIAL 


BELO HORIZONTE, 21 (A. 
N.) — Instalou-se na cidade 
norte-minetra de Fortaleza, 
num ambiente de grande entu- 
gslagmo a 3.º Exvosição Agro- 
Pecuária e Industrial promovi- 
da e organizada pela Associa- 
ção Rural do Nordeste de Mi- 
nos, A solenidade Inaugural do 
certame teve a presença do re- 
presentante do secretário da 
Agricultura do Estado, do téc- 
mico “do Ministério da Agrícul- 
tura c de outras autoridades e 
elevado: número de agricultoras 
& criadores da região e munlel- 
.plos do Estado, 


= 
Jão Paulo 
ATL 

GRANDES FESTIVIDADES 

6. PAULO, 21 (Asapress) — 
a T'ederação das Indústrins do 
Estado de São Paulo dirigiu 
um, Ofício nos sindicatos patro- 
nais da cidade, comunicando as 
grandes festividades que serão 
realizadas em comemoração Bo 
antversário da cidade, entre elas 
avultando a grande parada mi- 
litar, pedindo ao mesmo tempo 
quo proporcionem todas as fa- 
clildades nos seus empregados, 
para que os mesmos possam 
comparecer, emprestando un: 
malor brilho a essa comemora- 
ção. 

TOMA POSSE 

8. PAULO, 21 (Asapress) — 
Tomará posse às 16 horas de 
hoje, no cargo de diretor da 
Divisão de Imprensa e Rádio 
do Departamento Elstnadual do 
Imprensa e Proraganda O co- 
mendador Mario Guastini, 

A cerimônia será realizada 
no gabinete do diretor geral do 





Doe E. L. P. 
Paranã 
NOVAS LINHAS (COL - 


VÔNICAS 
MURITIBA, 21 (A. N.) — 

Realizou-se ontem, a cerimônia 

de lnauguração das novas  Ji- 


“nhas telefônicas entre Magua- 


rlatva, Cachoeirinha e Vences- 
lau Braz, neste Estado. Essas 
Unhas inauguradas, que fazem 
parte de um vasto plano de 
melhoramentos virão beneticiar 
em multo uma das mais ricas 
zonas do Paraná. o ato de 
inauguração estiveram presen- 
tes altas autoridades civis e mi- 
litaves do Tstado. 


Rio Grande do Sul 


a e 
INAUGURAÇÃO DE REFEI- 





RIR) TÓRIO 
PORTO ALEGRE, 21, tA. 
N.) — Fo! inaugurado hoje, 


em carater experimental, O re- 
teltório do porto desta capital, 
sendo servido aos presentes 
farto e mudlo cardápio, se 
refeitório tem capacidade para 
tornecer diariamente 1.200 ve- 
feições. 


Goiaz 





DISSABAMENTOS 
CASAS 

91 (Asapress) — 
bm consequência dos fortes 
temporais que desabam) sobre 
esta cldade, registraram-so na 
madrugada de hoje, numerosos 
desabamentos de casas, Um 
prédio da Vila Millar rufyu to- 
talmente, sem que, entretanto, 
houvesse vítimas aq reglatrar, 
crenças À ação dos seus habl- 


tamteso E ns chuvas continipima 


DE 


GOTANTA, 


Dos ESTIDOS 








“antigos 





O 2º REGIMENTO DE INFANTARIA COMEMOROU, ONTEM, 
MAIS UM ANIVERSÁRIO DE SUA CRIAÇÃO 














GAZETA D 


NOTICIAS 









Brilhantes as festividades realizadas no quartel daquela unidade 


O 2.º Regimento de Infanta- 
ria, sediado na Vila Militar, que 
tem atualmente como comandan- 
te o coroncl Tristão de Alencar 
Araripe, comemorou. com intercs- 
sante e variado programa a pas- 
sagem, ontem, do 34.º aniversã- 
rico de sua fundação. 


As solenidades tiveram início 
às 8 horas, com o hasteamento da 
Bandeira, estando toda a tropa 


“formada, tendo sido lida, em se- 


guida, pelo capitão-ajudante Amil- 
car Cardoso de Menezes, o Bo- 
letim comemorativo, do qual trans- 
crevemos o seguinte trecho: "Em 
consequência da reorganização mi 
litar de 1908, promovido pelo ma- 
rechal Hermes da Fonseca, foi 
criado a 21 de janeiro de 1909 o 
2.º, Regimento de Infantaria, De- 
ram origem ao atual. 2.º R.l. os 
anti 10.º e '38.” Batalhões de 
Infantaria e mais a 4.º Companhia 
do 23º. O 38º, organizado em 
1894, prestou relevantes serviços 
na época da Consolidação da Re- 
pública e mais tarde em Canu- 


“dos. A 4º Companhia do 23.º 


celebrizou-se no assalto à ilha do 
Governador, na revolta de 1893. 
O 10º Batalhão de Infantaria, 
velho Caçador da Campanha do 


“Paraguai, teve origem no 1.º Ba- 


talhão de Caçadores da Corte da 
era da Independência e nos Regi- 
mentos de Infantaria dos tempos 
da Colônia”. 

Em continuação do programa, 
às 10 horas, houve uma demons- 
tração de ginástica com”arma, na 
qual tomaram parte 336 elemen- 
tos da unidade. A seguir, verifi- 
cou-se uma outra demonstração, 
desta vez relativa a aplicações 
militares. 

Cerca das 11 horas, no mesmo 
local onde se realizaram as refe- 


O “valente” acabou 
sendo surrado pelas 
duas mulheres 





O fato passou-se em Bonsu- 


cesso, causando hlilaridade à 
todos que o assistiram, tola 
mais uma carta de valente" 


fol rasgada «e desta vez foram 
autoras da façanah duas mu- 
lheres. | 

O operário Waldyr Martins da 
silva, de 31 anos, casado, rest- 
dente à rua 18 de Outubro n. 
29, não se da bem com o so- 
gro, que é funcionário dos Cor- 
retos, Tlidelis Gesida, morador 
à rua João Torquato n. 130. 

Ante-ontem, Waldyr resolveu 
tirar a desforra, e depols de in- 
gerly vários goles de parati, foi 
ats À causa do sogro, para to- 
mar-lho satisfações. 

Qual não fot a sua surpresa 
ao envoz do sogra aparecer suas 
dunas cunhadas, Midelina e Fran. 
cisca, que sem nenhuma cort- 
mônia foram-lho enfrentando. 

Depols de uma grande surra, 
o “valente!” salu à correr, ru- 
mando para o Hospital Getulio 
Vargas. aonde fo! medicado 
apresentando contusões € esco- 
rações generalizadas ec uma fe- 
vida contusa no frontal. 

Depols de ser medicado, Wal. 
dvr apresentou queixa às auto- 
rídades do 2º distrito policlal. 
cuco cUesDonnaccasaDsasas 
cuindo, alagando numerosas 
rUAS, 

o serviço de meteorologia 10- 
cal anunciou que não hã espe- 
ranças de que as chuvas cos- 
sem, pelo menos durante ds 
próximos dota dias. 


No alta, à esquerda: dramatização da 
altas autoridades assistiram às festividades 
meiro plano, o ministro da' Guerra, o genera 


ridas demonstrações que satisfize- 
ram plenamente às autoridades mi- 
litares presentes pelo brilho com 
que: foram executadas, Isto é, na 
cota n.º 30, em frente ao quartel 
do Regimento, teve lugar a mais 
interessante parte do programa, 
Consistiu a mesma na dramatiza- 
ção da Batalha de Itororó, página 
das mais sugestivas da nossa his- 
tória militar. Foi reconstituíto 
um ambiente idêntico ao em que 
se verificou o grande feito das ar- 
mas nacionais. Caxias, Osorio, 
Fernando Machado e demais per- 
sonagens que tomaram parte na 
Batalha, bem como os batalhões, 
a cavalaria gaucha, Bandeiras do 
Império, todos vestidos a carater, 
davam à reconstituição do comba- 
te um perfeito sentido de reali- 
dade: a queda do coronel Fernan- 
do Machado, 'que morreu no cam- 
po da luta, o ferimento do gene- 
ral Osorio e o gesto heróico de 
Caxias, que se decidira, quando 
se achavam em perigo as forças 
brasileiras, a colocar-se à frente 
delas, pronunciando a célebre fra- 








Batalha do Itororó; à direita: o palanque de onde as 
do aniversário do 2º R. I., vendo-se, em pri- 
|-Renato Paquet e o-almirante Milciades Por- 
tella Ferreira Alves. Em baixo, flagrante do exercício com armas 


se: “Quem for brasileiro que- me 
siga”, e vencer afinal a resistên- 
cla inimiga, atravessando a ponte 
e- ganhando, em consequência, & 
batalha, 

Terminada essa parte do pro- 
grama, a banda do Regimento 
executou o Hino Nacional, diri- 
gindo-se após todos os oficiais ao 
quartel da unidade, onde se veri- 
ficou o almoço oferecido pelo co- 
mandante e demais oficiais às al- 
tas autoridades presentes e convi- 
dados, 

As solenidades tiveram a pre- 
sença do ministro da Guerra, qe- 
neral Eurico Gaspar Dutra; do al- 
mirante Milciades Portella, co- 


“mandante do Corpo de Fuzileiros 


Navais, que se fazia acompanhar 
de uma comissão de oficiais; dos 
generais Salvador Cesar Obino, 


Renato Paquet, Souza Doca. Men- 
des de Moraes, do coronel Rodol- 


pho Jourdan, do gabinete do titu- 
lar da Guerra, dos comandantes 
e demais oficiais dos corpos se- 
diados na Vila Militar e Deodo- 
ro e familias. 


Nova enchente ameaça 


à cidade de Campos 





AS AGUAS DO PARAIBA CONTINUAM 
MENTE. DEVENDO ATINGIK NIVEL SUPERIOR AO ALCAN- 
CADO NO INÍCIO DESTE MES 
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dina- Costa, do 14 anos, 





VIDA NAGIONAL =" 
aa 















Aniversário da fundação 
da cidade de São Paulo 


As comemorações do próximo dia 25, na 
capital bandeirante 


S. PAULO, 21 (A, N.1 — 
Voda a imprensa divulga desta- 
cadamente o programa das co- 
memorações organizadas para O 
próximo dia 25. A data da fun- 
Jação da cidade será comemorada 
brilhantemente nesta capital com 
a cooperação do Ministério da 
Guerra e com o auxilio do dire- 
tor geral do Departamento de In- 
prensa e Propaganda. O comér- 
cio e os estabelecimentos de en- 
sino ostentarão nas suas facha- 
das o pavilhão nacional, dando à 
metrópole o mais imponente e fes. 
tivo aspecto, no centro urbano, 
arrebaldes e subúrbios. Expressi- 
cas figuras da sqviedade, das le- 


ATROPELAMENTO | 


Quindo sultava de 
em 


um bonde 
frente à residência, Geral- 
mora- 
dora no Hotei Botafogo, foi 
atropelada por um auto, sofren- 
do em consequência contusões 
e escortações  gencralizadas e 
guspeita de fratura do crânio, 

Geraldina fo! medicada no 
Hospital 
em observação. - 





Oficiais reformados 
chamados à Direto- 
ria do Recrutamento 


Estão sendo chamados ? Direi 
ria de Recrutamento, gabinete, o 
capitão de administração da reser- 
va, Victor Teixeira Pinto, à tesuu- 
raria. cel. da reserva de 1º clas 
se, Antenor Taulois de Mesquita, 
capitães reformados, José Baptista 
de Carvalho, Mario de Mello Moraes 
e o tenente reformado Julio Proca- 
pio Galvão; à 1º Secção, entre 13 € 
14 horas, os Zos. tenentes da re 
serva de Za classe: Arthur de Brito 
Pereira, Heitor de Siqueira Comes, 


Macedo, 


Leonidas 


mopy, Hugo de: 
Machado Teixeira, 
mes ds Fonseca Filha, 
Mattos Gaspar, Vietor 
Mattos Cardoso. 


SUBINDO  RAPIDA- 


Já se encontra inundada a cidage de São Fidelis — O médio e o baixo 


rio São Francisco tambem 
DECLARAÇÕES DO DIRETOR 
WALDEMAR DE CARVALHO, À 


Telegramas chegados de vá- 
rias partes da zona do Paraiba 


do Sul, anunelam que, devido 
às últimas chuvas. as águas 
desse rio continvam a subir, 


ameaçando várias cidades  da- 
quela região ribeirinha. 
Segundo prenúncios da pivi- 
são de Águas do Ministério da 
agricultura, O nivel das águas 


será mais alto do que o atla- 


gido no Início deste mês, quan-. 


do a cidade de Campos teve 
prejuizos vultosos com x €N- 
chente do citado rio. 

Afim de colhcr dados cegu- 


ros sobre esses acontecimentos, 
procuramos ontem O sr. Walde- 
mar de Carvalho, diretor âu 
Divisão de Águas, sendo pron- 
tamenta atendidos cor sa. 5. 
CAMPOS AMEAÇADA DE 
NOVA ENCHENTE 

Em rápida palestra O dIu- 
tor Waldemar de Carvalho dis- 
se-nos O seguinte: 

— As últimas chuvas, copio- 
sas e Incessantos ocorridas em 
todo o vale do rio Paraiba, 
atingindo não só as vertentes 
desse rlo como de muitos de 
seus afluentes, aumentaram ex- 
traordinariamente o volume di- 
gua do Paralba. Nos últimos 
três dias as chuvas tiveram 
maior intensidade, agravando à 
ameaça da enchente, pois us 
feuas continuam a subir sem 
parar o deverão alcançar um 
nivel superior ao da última en- 
chente do princípio deste mês. 

A cldado de S. Fidelis já so 
encontra | Inundada, havendo 
provisão de que alf, as águas 
continuarão a subir durante al- 
gum tempo ainda, sendo gravo 
a aitunção local, 

O Serviço de  Pluviometria 
tambem avlaa que na cldade de 
Camvos as Sgunas devem contt- 


nuar cm ascensão e que amiu- 
nhã, & tarde, será atingida a 
cota de 1] metros, Nessa zona 
do Paraiba pode-se prever <se- 
guramente que ainda pelo ea- 
paço de 48 horas haverá rip!- 
da ascensão no nivel do rio. 
com possibilidades de uma un- 
chente muito mals grave que a 
dos primeiros dias deste ano. 

O dr. Waldemar de Carva- 
lho continua dizendo que O Ser- 
vico de Pluviometria, podondo 
prever as enchentes com mul- 
tas horas e às vezes dias de 
antecedência, tem tambem q fl- 
nalidade de anunciar esses 
acontecimentos Às populações 
ameaçadas, aíim de que estas 
possam salvar seus haveres, Ea- 
do e colocarem-se em segu- 
rança, 

As previsões sobre a 
ma enchente do Paraiba 
divulgadas eumplamente 
bastante margem de temro 
para serem tomadas as provi- 
dências necessárias, afin de ml- 


próxi- 
foram 
com 


norar as consequências desse 
fenômeno. 
ENCHENTE NO RIO SÃO 
FRANCISCO 
Indagamos do sr. Waldemar 


de Carvalho se havia em qal- 
gum Outro rto «do país amoaca 
de enchentes e recebemos a 
seguinte resposta: 


— NO médio e baixo 3, Fraa- 


cisço aa águas continuan Eu- 
tindo, havendo ameaças de 
inundações em Darra do Rio 
Grande, Barreiros, Remanso, 


Santana, Jonzeiro, Petrolina «e 
dal para a foz, O grande volu- 
me dágua que inundou Pira- 
pora, Januária e Outras clda- 
des do alto 8, Francisco, estã 
para atingir as localidades acl- 
ma citadas, nestes dois próxl- 
mos dias, Tambem este mesa 


sofrer ão os efeitos de outra enchente 
DA DIVISÃO DE ÁGUAS, DR 
“GAZETA DE NOTICIAS” 


tecimento foi divulgado h4 al- 
gum tempo e as autoridades j4 
devem ter tomado as providên- 
cias precisas. 

RECEIA-SE NOVA 
ENCHENTE 
CAMPOS, 21 (Arapressy -— 
As águas do rio Paraiba estão 
novamente em ascensão, deven- 
do ultrapassar a cota 10,50 
dentro de 24 horas e se apro- 
ximar da cota 11 dentro de 
48 horas. IRcceia-sc uma vOVA 

enchente, 
RAPIDA ASCENSÃO 

CAMPOS, 21 (Asapress) — 
QO Serviço de Pluviometria do 
Ministério da Agricultura avisa 
que O rio Paraiba deverá en- 
trar em rápida ascensão, En- 
trementas, as águas dO refe- 
rido rio dá começaram a 
subtr. 

O prefeito Saio Brand, em 
companhia de altos funcioná- 
rtos do Ministério da Agricnl- 
tura, presentemente nesta clda- 
de, percorreu, de lancha, toda 
a zona da Lagoa Fela, verifi- 
cando n extensão dos prejuizos 
cnusados pela última cheta As 
lavouras, 

CHUVAS COÓPIOSAS 
GOLAZ 

GOITANIA, 21 (Asapress) —- 
Abundantes chuvaradas conti- 
nuam eaindo Incessantemente 
em todo o Estado causando 
enormes prejulzos e parafl- 
sando o tráfego nas rodovias. 

Informações aquí chegadns 
procedentes do Interior, preci- 
sam que na chuvas destrulram 
inâmeras pontes e que estão 
prejudicando consideravelmento 
a lavoura de cereais, muito 
especlalmente na Ge arroz, ema 
safra se esperava fosse css 
vezes me'oOr qua a do ano pas- 
cado. 


EM 


Miguel Couto, ficando: 









Heitor Gomes de Almeida. Heckka 
Guarani Fermel, Helio Gelli Perei- 
ra, Henrique Mendes Pereira, He- 
raclio do Rego Lopes, Hermes Cal. 
das Lira Bivar. Homero Goiatá Ca- 
Lanhezy 
Her- 
Milton de 
Rocha de 


tras e do mundo oficial 
manifestado através dos jornais 
empenhados no maior esplendor 
e no mais acentuado cunho na- 
cional dos festejos 


teem se 





Condenado por crime 
de morte, funcionava 
como escrivão de 
polícia 
HA CINCO ANOS. MATARA 
UA MULHER, NO ENGE- 
NHO DE DENTRO 
Em uma feliz dilizêncin, o“ in 


vestigadores da Ilretoria Gerul 
de Investigações cfetuaram, GOu- 


tem, a prisão de um Condena- 
do pelo Tribuna! Popular por 
um crime de morte, Tratace de 


um ex-cargento da Polícia Mit 
tar, Francisco de paula Palmer) 
que, em 15365, assassínara u'a 
mulher, no Engenho de Dentro 

Condenado teve n ordem de 


prisão expedida pela 14 Vars 
runita!, mas não fo! encontra- 
o. 

| Agora, passados, Já cinco 


anos, fot descoberto, na própria 
Gelegacia  regionai Ge Nova 
Iguassú, onde exercicia us fun- 
ções de escrivão, usando 0 no 
me suposto de Francisco Sam 
tos, 

O criminoso fo! 
para esta capital, 
destino conveniente 


recondvurida 
onde terá 





om me e 


O SEU CARRO FO 
MULTADO º 


Foi O seguinte O movimenta 
na Inspetoria do Tráfego: 

Estacionar em loca! não per 
mitdo — P. 2554 — 30166 

Contra mão de direção — 1 
GUS m— 8216 

Fiia dupla — Onibus 635 - 
650 — 657. 

Contra mão — P, JIfla., 

Angariar passugeiros — 4 
15064, 


To As Po Br Tr Es E eme 
P. 21649. 


Desobediênciasa Às Ordens vs 
1 








serviço — P, camionete Z0+3 
— C, 9921 — 17050. 

Desobediência 10 sinal — FP. 
356994 

Excesso de velocidade - 
Carça 2603 — 0457 — O! 
15256 — Of, 25311 

Não diminuir a murens ne 
cruzamento — C. 10&U1 

Excesso de fumaça — On 
bus 625 — 596. 

Diversas infrações — P, 6/04 
— "7279 — CC. 2650 — aussi 
— Of. 5590 — 11229 — Oni 
bus 194 —233 265 — 486 — 
tos — 440 — G4u — BEW 
TA 1890 

DECLARAÇÃO 


às autoridades Irderais 
estaduais, municipais, bem 
como eclesiásticas, judi- 
ciais e ao corpo diplomá- 
tico, acreditado ao nosse 
governo, associações de 
imprensa, à A. B. Le A 
P. 1. de São Paulo 


Cenedicto Aristeu  Bretarha 
Técnico Oflcla! em jólas, pedras 
preciosas e semli-preciosas, tem 
grande prazer de Oferecer ser 
serviços em avaliações de Jótas, 
ete., sem cobrar nenhuma re 
miuneração de seus serviços 
sendo que acho-me acreditado 
junto à Suprema Corte de Jur 
tiça Militar, pelo Sr. Presíden 
te, almirante Raul Tavares 
4unto ao Estado Maior do Fxér 


cito Nacional, pelo Sr. genara! 
Pedro Góes Monteiro, veio Sr 
General Silva Junior, comar 
dante da primeira Reglão Mili- 
tar; pelo Sr, Diretor da Cass 
da Moeda, pelo Sr. Dr. Fer 
nando Costa, M. D. linterven 


tor Federal em S, Faulo, pele 
&r. Presidente da Corte de Ape- 


tação Sr. Dr. Manoel Carlos. 
pelo Sr. Dr. Benedicto Costu 
Neto, DD. Procurador do Es 
tado de S, Paulo; pelo Ermo 
Sr. General Maurício José Car 
doso, M. D. Comandante do 
“* tTegião Militar, 
Notadamente que. como um 
dos que pode atestar, em todo 
território macional, Jóins, etc 
devo dizer que a minha cart» 


protissional, fornecida pela Jum 
tn Comercial de S. Paulo, acha- 
se rovestida de todas as prerro- 
gativas de acordo com o Bistado 
Novo. €. como profissional co 
munico ao público em peral que 
a minha profissão é de utlttn 
de póblica 


São Paulo 14 de 
de 1948. 

Bmedicto Aristco BRrctanha 

(Transcrito do “Diário OM 
cial” do Executivo de São Pos 
lo do dia 15-1.º-194X.) 
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TODA A INFANTARIA DE MARINHA 


DOS ESTADOS UNIDOS ESTA 


SUBSTITUIDA P 


SENDO 
OR SOLDADOS 


DO EXÉRCITO 





Esperado um ataque contra a parte mais seten- 

trional das ilhas Salomão — O major-general 

Patch assumiu o comando das forças americ?- 
nas em Guadalcanal 


V/ASHINGTON, 21 (lt, P.) 
— O comunicado do Departa- 
mento da Marinha, anunciando 


que toda à infantaria da Mari- 
aha dos Estados Unidos, que 
ocupa a ilha de Guadalcanal, foi. 
praticamente, substituida pelos so-l 
dados do Exército, é interpreta- 
do pelos comentaristas como um 
sinal de que as forças da Mari- 
nha estão sendo reorganizadis pa- 
ra uma nova ofensiva em direção 
«a parte mais setentrional das ilhas 
Salomão. 

Esta nova estratégia é destina- 
da a desalojar, totalmente, os mi- 
pônicos da ilha, o que estaria con- 
firmado pela noticia de que foi 
uma força do Exército que em- 
preendeu a primeira ofensiva nor- 
te-americana em Guadalcanal. Es- 
ta, como se recorda, permitiu eli- 
minar os nipônicos de suas posi- 
ções nos montes Austen. 

Não se revelou o número de 
tropas norte-americanas atual- 
mente em Guadalcanal, porem, os 
eespachos mais recentes indicam 
que o poderio dos Estados Uni- 
dos ali é pelo menos igual ao 
do inimigo, que se calcula em 
20.000 homens. 

As forças norte-americanas, 
agora sob o comando do major- 
-generar Alexander M. Patch, fo- 
ram reforçadas consideravelmente 
desde o primeiro desembarque na- 
quela ilha, ocorrido a 7 de agos- 
to último, e teem sobre as tropas 
japonesas a vantagem de estar 
relativamente frescas. 

A retirada das forças da Ma- 
rinha, segundo se assinala, pode 
não significar o início imediato de 
uma ofensiva para derrotar os al- 
pôúnicos em Guadalcanal, e limpar 
o terreno para novas ofensivas ao 
porte das ilhas Salomão, porem, 
como parece, aquelas forças, que 
dali foram retiradas há vários me- 
ses, tiveram tempo suficiente pa- 
ra descansar, reequipar-se e reor- 
ganizar-se. 


CONTINUAM | FLUSTIGANDO 
O INIMIGO 


NOVA GUINE, 21 (U. P.) 
— As forças aliadas continuaram 
fustigando o inimigo por ambos os 
mancos de “Punta Sanananda , 
ESSO 


NIEBUHR VAI DEI- 
XAR A ARGENTINA 


O EX-ADIDO NAVAL À EM- 
BAIXADA NAZISTA VIA- 
JARA PELO “CABO DE 

HORNOS” 











BUENOS AIRES, 21 (U. 
P.) — O sub-secretário do 
Departamento das Relações 
Exteriores, dr. Gache, anun- 
ciou nas primeiras horas 
desta tarde que finalizou o 
prazo para a concessão de 
um salvo-conduto em favor 
do ex-adido naval à em- 
baixada nazista, capitão 
Niebuhr. 

O comunicado do dr. Ga- 
che foi posterior a uma vl- 
sita que lhe fez o encar- 
regado de negócios do 
Reich, dr. Neynen. 

O capitão Niebuhr aban- 
donará a Argentina na pró- 
xima semana. Viajará no 
navio “Cabo de Hornos”, 
de nacionalidade espanhola, 





































tem como os “bolsões” japoneses 
no interior, ao longo da estrada 
de Sanananda a Kokoda, 

Os soldados dos Estados Uni- 
dos assaltam as posições nipôm- 
cas situadas a leste de Giruwa. 
Os australianos atacaram as po- 
sições inimigas situadas a oeste 
de “Pinta Senananda”, porem, 
segundo se informou, realizaram 
pequenos progressos. As tropas 
dessa nacionalidade eliminaram Os 
focos de resistência situados so- 
bre a costa oeste da estrada de 
Sanananda, uv atualmente conh- 
nuam suas operações de “limpeza” 
dos contingentes japoneses entrin- 
cheirados ao leste, Segundo se 
informou, essas tropas japonesas 
estão sendo reduzidas com rapi 
dez, 

Mais para < interior da ilha, as 
unidades norte-americanas atacam 
outro "bolsão” japonês. As infor- 
mações recebidas aqui indicam 
que, ao que parece, ns forças 
inimigas receberam novas remes- 
sas de viveres, o que vem alterar 
informações anteriores, segundo as 
quais os soldados japoneses so- 
friam privações € se encontravam 
em estado de desnutrição. 

Soube-se, por outro lado, que 
na terça-feira à noite, algumas 
barcaças Japonesas conseguiram 
chegar à costa leste de “Punta 
Sanananda”, 

ASSUMIU O COMANDO DAS 
FORÇAS NORTE- 


«AMERICANAS 
WASHINGTON, 21 (U, P.) 
— URGENTE — O Departa- 


mento da Marinha informa que o 
major-general Alexander M, Patch 
assumiu o comando das forças 
Eee ia em Guadalca- 
cal. 





O povo grego resiste 

LONDRES, 21 (U. P.) — O 
rei Jorge, da Grécia, ao pronun- 
ciar um discurso durante uma reu- 
nião feita pela Associação de Im- 
prensa, declarou que 17 divisões 
do Eixo estão imobilizadas na 
Grécia, em consequência da es- 
plêndida resistência do povo 
grego. 


Um tratado de colabo- 
ração econômica entre 
as nações do Eixo 

LONDRES, 21 (U. P.) — A 


emissora de Berlim noticiou que 
o ministro do Exterior do Reich, 
sr. Ribbentrop, e o embaixador 





ssima, assinaram a 12 do cor- 


econômica”. Idêntico tratado foi 
assinado no mesmo dia, em Ro- 
ma, entre » Nália e o Japão. 


ca do Norte. 


ao general Giraud, 


do Japão, na Alemanha, barão | 
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O MÉXICO NÃO PERMITIRA' MAIS A 
ENTRADA DE NOVOS REFUGIADOS 
ESPANHÓIS 





Os motivos dessa providência recomendada por 
uma Comissão Especial do Governo 


MÉXICO, 21 (U, P.) — Uma 
comissão especial do governo 
mexicano recomendou que não 
seja permitida, de ora avante, 
a entrada no México de no- 
vos refugiados espanhóis, de- 
vido ao fato de que um Te- 
latório sobre suas finanças, 
apresentado pela Junta de Au- 
xíilo aos Refugiados Espa- 
nhóis, revela que este organis- 
mo dispõe agora somente de 
» milhões de dólares para fins 
de auxílio. A comissão pediu 
tambem a apresentação de 
um novo relatório sobre os 
gastos feitos pela Junta, O 
qual o sr. Indalecio Prieto, 
presidente da organização e 
ex-ministro da Defesa espa- 
nhol, se recusou a fornecer. 
Indalecio Prieto fez saber que 
os fundos da Junta atingiam 
em princípio a 77.766732 de 
dólares, dos quais foram gas- 
tos 4.800.000 em auxílio à 
refugiados, tendo sido inver- 


[tido um milhão em negócios. 


O ex-ministro republicano não 
faz menção ao late “vita”, 
que, em março de 1939, che- 
gou ao México, segundo se 
informa, conduzindo à maior 


iparte do tesouro republicano. 


cujo total foi calculado em 
diversas somas, oscilando en- 


rente, no quartel-general do Fueh- ptre 40 e 100 milhões de dóla- 
rer, “um tratado de colaboração |1€5. 


Jamais se revelou seu va” 
lor exato, porem, segundo al- 
vurs círculos, o tesouro €s- 


—emn a mm 





Tomou posse do cargo 0 gover- 
nador geral da Africa do Rorte 


O sr. Peyrouton vai fazer modificações 

ARGEL, 21 (U. P) — O sr. Marcel Peyrouton entrou 
no exercício de suas funções como governador geral da Afri- 
Falando aos correspondentes de imprensa, o 
sr. Peyrouton declarou que tinha de fazer algumas modifi- 
cações na administração local, Acentuou o novo governador 
que é necessário um acordo entre os generais Giraud e De 
Gaulle para a unidade francesa em geral e. especialmente, 
para o esforço militar aliado na África do Norte. Declarou, 
por fim, o sr. Peyrouton, que havia oferecido seus serviços 





tava integrado pelas jóias da 
coroa espanhola, 50 milhões 
de dólares em títulos argen- 
tinos e costariguenhos e um 
vúmero desconhecido de bi- 
lhetes do Banco da Ingla- 
terra. 


Reiniciado o tráfego 
postal entre a Suiça e 


vários paises 

BERNA, 21 (U. P.) — De- 
pois de mais de dois meses de 
interrupção, reinlciou-se, hoje, o 
tráfego postal entre a Suiça, Es- 
tados Unidos, Grã-Bretanha, Es- 
panha e Portugal. À correspon- 
dência aérea para a Espanha, 
Portugal e Irlanda será feita via 
Roma ou Stuttgart, 








Morto pelos patriotas 


belgas 

LONDRES, 21 (UI. P.) — O 
governo extra-territorial belga in- 
formou que Wilhelm Haas, um 
dos chefes da Administração mi- 
litar alemã na Bélgica e no norte 
da França, foi morto em Bruxe- 
las, em conseguência de um ala- 
que de patriotas. Wilhelm Haas, 
conhecido como um “administra- 
dor sem piedade”, era responsa- 
vel por numerosas e recentes re- 
presálias, feitas para quebrar a 
resistência dos patriotes e por 
fim às atividades de sabotagem. 


O “Yorktown” safou- 

-se das amarras da- 

rante a cerimônia do 
baptismo 

EM UM PORTO DA COSTA 


ORIENTAL | NORTE - AMERI- 
CANA, 21 (ll. P.) — Como se 


estivesse impaciente pela luta, o 
novo grand? porta-aviões “York- 
town”, o segundo desse nome, sa- 
fou-se das amarras e se lançou, 
alguns minutos antes da hora fi- 
xada, interrompendo o discurso 
que estava sendo pronunciado pe- 
lo contra-almirante Elliot Buck- 
master. Não obstante sua pressa, 
o “Yorktown” foi batisado, como 


| devia, pela zra. Roosevelt. 


iUm anestésico que permite 
as “delivrances” sem dor 


NOVA YORK, 21 (U. P;) — 
Foi descoberto um novo anes- 
tésico que permite os partos 
sem dor e que é administrado 
por meio de uma injeção na 
medula espinhal, permane- 
cendo a paelente com pleno 
conhecimento. Os médicos Ro- 
bert Highson e Waldo Ed- 
wards. do Serviço Norte-Ame- 
ricano de Saude, fizeram ex- 
periências com este novo anes- 





Fugiu da penitenciária 
e matou um chefe do 
batalhão de assalto 


LIMA, 21 14tt. P.) — Infor- 
ma-se que o ex-comandante de 
aviação, José Estremadoyro, que 
fugiu hã três aos da penitenciá- 
ria desta capital, matou com um 
balaço no coração o tenente-coro- 
nel Victor Najarro, chefe do -Ba- 

ttalhão de Assalto, quando este 

procurava capturálo numa Fa- 
zenda em que buscara refúgie, 
nos arredores da cidade. 

Os dois policiais que acompa- 
nhavam o coronel Najarro desar- 
maram e capturaram o agressor. 
As autoridades decretarão a for- 
mação de uma Corte marcial des- 

ptinada a julgar Estromadovro. 


Vai abandonar o exílio 
um ex-presidente do 


Paraguai 

MONTEVIDEU, 21 (U. P.) 
— O ex-presidente da República 
do Paraguai, coronel Rafael Fran- 
co, declarou hoje à United Press 
que decidiu abandonar o exílio e 
regressar à sua pátria dentro em 
breve. 


DENT Su 
Morreu em combate o 


vice-almirante Egertot 
LONDRES, 21 (t, P,) — No- 
ticia-se que desapareceu em ação 
de guerra o vice-almirante W. D. 
Malplas Egertot. 
| Na passada .conflagração mun- 
dial, o alto chefe naval britânico 
agora extinto comandava o des- 
troyer “Lanc”, navio que dispa- 
rou o primeiro tiro da guerra. 


Explosão na caldeira 


de um vapor fundeado 


em Gibraltar 
LA LINEA, 21 (U. P.) — Ma 
“roite de 19 do corrente verifi- 
cou-se uma explosão num dos tu- 
bos de caldeira de um vapor sur- 
to na bata de Gibraltar, ocasio- 
nando a morte de 9 pessoas, fl- 

cando feridas outras doze, 


Pereceu em um desas- 
tre de aviação o comis- 
sário da assistência 
social 


NOVA YORK, 21 (U. P.) 
— O comissário da Assistência 
Social, sr. William Hodson, que 


se dirigia à Africa afim de de- 
scmpenhar uma missão que lhe foi 
confiada pelo diretor do Depar- 
tamento da Assistência Social, 
pereceu cm sm desastre de avia- 
ção.  Hodson, que contava 51 
unos, tomara o lugar de um ou- 
tro passageiro no' avião em Mia- 
mi, em vista da urgência reque- 
rida pela missão de que estava 
incumbido. 








600 EXPERIÊNCIAS COM EXITO 


tésico em 600 mulheres, tn- 
clusive suas próprias,” com 
bons resultados. : 

A vantagem deste ; novo 
anestésico reside no fato de 
que seus efeitos perduram por 
espaço de 28 horas, enquanto 
que com as injeções similares 
empregadas até agora não 
iam além de algumas horas 
os efeitos da anestesia. Uma 
mulher à qual foi adminis- 
trado o anestésico em. ques- 
tão almoçou, deu à luz duas 
horas mais tarde, alimentan- 
do-se novamente 17 horas de- 
pois, sem inconvenientes. 


Precipitou-se ao solo 
um quadri-motor de 


transporte 


WASHINGTON, 21 |U. P.y 
— No dia 15 do corrente preci- 
pitou-se ao solo, na Guiana Ho- 
landesa,. um avião quadri-motor 
de transporte que havia saido há 
uma semana dos Estados Unidos. 
No desastre, pereceram seus 35 
ocupantes, entre os quais se enz 
contravam o major Eric Knight, 
autor do livro “This Above AN” 
(isto acima de tudo), três fun- 
cionários norte-americanos, 22 
passageiros e 9 tripulantes. 

Ignoram-se as causas que 
tivaram o trágico acidente, 


mo- 


Faleceu o inventor 
Ed - . 

gás “Lewisite” 
EVANSTON, JHlinois, 21 «U. 
P.) — Faleceu, com a idade de 
54 anos, o professor Winford L.' 
Lewis, inventor do gás "Lewisite”, 
um dos mais poderosos gases tô- 
xicos para vso bélico, Lewis in 
ventara esse gás em 1913, e fa- 
bricou várias toneladas que nãa 
chegaram a ser utilizadas. Este 
gás, retido em recepientes metã- 
ticos, foi lançado ao fundo da 
mar, guardando-se em Washing- 
ton algumas amostras e a fór- 
mula. : 


do 





O 19.º aniversário da 


morte de Lenine 

MOSCOU, 21 (U. P.) — Reas 
lizaram-se, hoje, nesta capital, 
grandes manifestações por mos 
tivo da passagem do 19º ani+ 
versário da morte de Lenine « 
pelo levantamento do cerco da 
Leningrado. Todos os edifícios 
públicos hastecaram a bandeira 
soviética, Em Leningrado realis 
zaram-se idênticas manifestas 
ções, que foram apenas inter 
rompidas por ocasião das ceri+ 
mônias em homenagem à memés 
via de Lenine, 








Atingidos um cruzador, 
japonês e um navio 
mercante 


QUARTEL GENERAL DH 
MAC ARTHUR, 21 (U. P)) — 
URGENTE — O comunicado 
oficial anuncia que bombar- 
deiros aliados pesados conse- 
guiram impactos diretos so- 
bre um cruzador japonês e um 
navio mercante, no porto de 
Ambolna, ? 





—— 


BRASILEIROS! Inscrevam- 
-Sse nos postos da Legião Bra- 
sileira de Assistência, eqolaho- 
rando para a vitória do Brasil. 


-*— II — 


NURRAG 


Das 14 às 18 horas 








VIDA E MISÉRIAS DE JOÃO CARIOCA 





QUANDO PRECISO DITAR. CORTAS 
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Diplomáticas 
EMBAIXADOR NIETO DEL RIO 
— Por via aérea parte hoje, pura 
o seu puís, onde vai passar algu 
mus semanas de férias, o embaixador 
Dom Felix Nieto del Rio, delvge 
do do Chile, à Comissão Jurídica 
Interamericana. 
REPASSE 2º SAFADA 
Consultório do 
Dr. Cesar Esteves 
CLÍNICA GENECOLÓGICA 
E OBSTÉTRICA 
Consultas diárias des 13 às 19 
Rua da Assembléia, 115 


Fonc: 2Z2-0862 
TT 


Dre io pipa iii trema 
Aniversários 


Sra. comandante J. Magulhaes de 
Almelda — Transcorre hojs q anh- 
versário natalício da sra. d. Vir- 
inta Araujo Mugalhica ds Almel- 








da, esposa do comandante J. Ma- 
galhics de Almeida, ex-presmente 


do Estado do Maranhão, € filha do 
saudoso estadkita Urbano Santos, 

A aniversariante que pelos seus 
dotes do espirito e coração se Jm- 
pós no seio da sociedade enrioca, 
serão prestadas em sua residência. 
onde dará uma recepção às pssons 
de suas relações, significativas ho- 
menagens de simpatia c apreço. 

Fazem smos hoje: 

— Almirante Portillo Bastus 


muito estimado por suas qualida- 
des de espírilo e coração. 

Ana Schmidt Lopes, 
que completa 9 anos de idade, de- 
vendo receber nesta duta, multas fe- 
Heitações de suas inúmeras ami- 
des. 

Benhoras: d. Ignacia Coelho Con- 
endo, esposa do sr. Odilon du Sik- 
va Conrado, diretor das Rendas 
Aduanciras; d. Amela «!outunho, 
d. Lydia Leite Rogas, voposa do sr. 
Maoucl Luiz Roças; d. Cura Bar- 
rodo Dias, esposa de nosso coníra- 
de de Imprensa Ayrton de” Carva- 
Tho: Dias, chefe de secção da Renda 
Imobiliária da Prefeitura; d. or- 
mezinda Bastos Rosa, esposa do sr. 
Balvador Neno Rosa, funcionário do 
Protocolo da Secretaria di Pre- 
feito, 

Hemhores: dr. Tigre de Oliveira, 
médico e diretor do Jockey Clu- 
be Brasileiro; coronel João Ja Crux 
Eany, evgenheiro militar; coronel 
intendente Alcebindes Ribeiro dos 
Bantos; major Adhemar Villela dos 
Bantos, do gebincte do sr. ministro 
da Guerra; major Armando Je Cam 
valho Dias: jornalista e escritor 
teatrat dr. Paulo de Magalhães; dr, 
Vicente Saboya; nosso confiado sr. 
Dermeval Gargegiione, da adroinis- 
lração da “Vanguarda”; comercian- 
te Amtonio Vicente Lopes de Sou 
ma; sr. Gastão Cavalcanti, ds Re- 
cebedoria; sr. Samuel Velga, da 
“Alândega; dr. Olympio Corrcia de 
médico: dr. Henrique Peres 
da Contadoria Central da 
República; sr.: Elmo de Carvalho, 
do Banco de Comércio e Indústria 
de Minas Gerais; dr. Vicente Nor- 
perto da Cruz Guanabarino, do De- 
partamento de Publicidade do Es- 


— Sra. d. 


Alberto Byington, 
Byington & Cia.; 
ra de Carvalho, 
raí. 

Bemhoritas: Annita Ney, filha do 
sr. Francisco Xnvier Ney, Nposca- 
tado do TX CG. T.; úllda, filba do 
sr, Miguel de Carvalho e de d. Joa- 
quina de Carvalho; Theresa Beptis- 
tn Balthasor da Silvelra, fiiha do 
dr. Francisco de Avellar Bathazar 
da Silveira, advogado; Léa, filha do 
engenheiro dr. Osmar Grama € de 
d. Mathilde Barquero Graça 

Meninas: Sonia, fllha do sr. Mar- 
tos Vinicius Gomes de Oliveira € 
de à, Maria da Penha Furtado de 
Oliveira, Acyrema, filha do sr. Her- 
minio Pessoa da Silva e de d. Al- 
bina Pessoa da Silva; Marly, filha 
do sr. Geraldo Sanches Ribeiro, do 
Ministério do Trabalho e de d. 
Adelaldo Dermeval Sanches Hibet- 
ro; Ano, filha do capitão de arti- 
Maria Abrão Ramiro Bentes e de 
4. Sarah Bentes. 

Meninos: Washington de Castro, 
filho do jornalista Octavio de Cas- 
tro e de d. Cecllin de Castro; Ber- 
nardo Jorge, filho do dr. Mario 
Ferreira de Carvalho e de d, La- 
distina Marinho de Carvalho; Fer- 
nando, filho do sr. Manoel da Glo- 
ria Murta e de d. Dirce da Fonse- 
en Murta; José Luiz, filho do sr. 
fosá Fernandes de Souza e de q. 
Alice Costa de Souza, 


Casamentos 


Srta, Luiza Alver da Trindade-sr. 
Gladstono da Silva Flgucira 
Realixou-so ontem, na Matriz do 
Coração de Marla, no Meyer, v en 
Ince matrimontal da srte. Luiza Al- 
ves da Trindade, filho do dr. Josá 
Joaquim da Trindade, diretor do 
Colégio Brasil, com o BF. Giadstone 
da Silva Figuelra, filho do sr. Ho- 
norto Figueira. 

A cerimônia religiosa fo! muito 
concorrida, o os nubentes ven: res 
cobendo inúmeras felicitações 


Bodas 


Sra. d Dulce Mesciros-dr. 
fonso Celso Machado — Nesta 
comemora mais um ano de feliz 
untão, o distinto casal exima, Sra, 
Hd, Dulce do Medeiros Machado e o 
de. Affonso Celso Machado, enge- 
nhetro chefe dn Diretoria do Domi- 
nto da União, onde goza de real 
prestígio pela suma reconhecida com- 
petência o notavel enpacidade dao 
trabalho. Grandes serão as home- 
nagens que serão prestadas no €a- 
nal digno do todas as ntonções. 


Pelos clubes 


Claobo don 'Tabajaras Em vlr- 
tudo do mau tempo, o bmlo de 
aniversário do elegante grúmio do 
Urca, quo deveria ser efetuado 
quarta-feira, fol transferido paro 
amanha, sábado, dia 23. 

CG R Flamengo — Domingo, às 
15 horas, vesperal infant), com 


sr, Sylvio Telxel- 
fazeondetro em Pl- 


AF. 
dato 


943 


UNDAN 
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O CONCERTO DA PIAKINTA 
BRASILEIRA CEGA ESTHER 
NAMARA 


Tocará, agora, em bemeilcio das 
obras sociais da sra, Darcy Vargas 

Canstitulu verdudelro sucesso ar- 
tístico o concerto de apremntação 
da conhecida primeira pianista ce- 
ga Esther Samara ao público ca- 
rioca., 

A numerosa assistêncis quis 
eflutu ao auditório du Asse tação 
Brasileira” de Imprensa não rega 
tcou aplausos &Àà plamista .purcada 
pelo Conservatório  Drairaiio e 
Musical de São Paulo, à qual Deus 
não deu visão. Entretanto, Deus 
lhe deu sensibilidade na arte dift- 
cit de Beethoven, Os seus dedos 
ballando sobre os teclados arran- 
cavom notas suaves, enchendo de 
metodia o uwuditório da A. EB. L, 

Esther Samara prendeu a ecelets 
assistência por mais de dias ho 
ras, sendo entustasticamente uplau- 
Artista de largos r>.ursos, 
Esther Samara fot de grande felt- 
«cidade no Noturno de Chopin To- 












números de prestidigitação e rádio, 
Terça-feira, às 20,30 horus, comé- 
uia; "Quem beijou minha mulher”, 
do Gantão 'Tojeiro. 

€. Glnástico Português Do- 
mingo, das 16 às 23 festa damsanto 
cm homenagem no Canto do Rio. 


Homenagens 


Dr. Aristides Casado — Na Socle- 
dade Brasilcira de Econonta Poll- 
tica, à av. Rio Branco, VA, fot 
prestada, no dia 20, data ques ama 
nalou o primeiro ano do fatecimen- 
to do dr, Aristides Casado, uma 
solene homenagem so lustre ca- 
tinto. 

Fes o clogio do morto » dr. 
Dodsworth Martins, tendo falto uso 
da palavra outros oradores, todos 
enaitecendo os méritos morais e cul 
turais de Aristides Casad», o pri- 
melro presidente do Instliuto de 
Previdência cujos serviços organt- 
“ou, devendo-se a ele, em grande 
parte, o seu desenvolvinerto & 
prestígio atuais, A sessão entevo 


-—s 





GAZETA DE NOTICIAS 


itsteéa 
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rique Dodsworth, comandantc Ama- 
rui Peixoto e Herbert Mosca, 


A ORQUESTRA SINFÔNICA HEA- 
SILEIRA EM 6. PALIO — 


Afim de participar das festivida- 
den comemorativas da fundação da 
cidade - de São Paulo segue para 
aquela gloriosa metrópole a vrques- 
tr Sinfônica Brasileira, | à pr- 
meira vez que esza nova é já vl- 
torloga orquestra se desloca de sus 
sede para uma excursão qitística 
ein gutra grende cidade do pais 
dando assim cunprimento a uma 
de nuas altas finalidades qua né- 
ja a de difundir a música, estamu- 
lar as audições das obras primas 
brasiiciras é executar concertur no: 
centros culturats de todo o Brasil. 

A Orquestra Sinfônica Brasileira 
renitzará na capital bandelr ente três 
nudições selecionadas e isso conmti- 
tulrá um notavel acontecinento mr- 
tístico, sendo esperado um verda- 
deiro triunfo «e o decidido apoli 
do povo paulista, de ver que 
a capital bandeirante é um centro 
de cultura artistico mustral mão 


— Nosso prezado vonfradeu de “A recer ao local acima, na hora 
Notícia. sr. Mauro de Anrtida, 


DE ASSISTÊNCIA 


Serão instaladas na sede da 
Sociedade Nacional de Agricul- 
tura, largo de São Francisco, 3 
2º andar, no dia 25 do corren- 
te, Begunda-feira, às 15 e 16 ho. 
ras, respectivamente, a 7a tur- 
ma de horticultura e 3.º de apl- 
cultura, dos Cursos de Monito- 
rem Agrícolns. 'Todos os eand- 
datos inscritos deverão compa- 


| concorridissíma, 
E BRASILEIRA 





Uma cerimônia na Biblioteca 
Pública de Niterói 





Corso decorreu a entrega de certificados 
do Colégio Nilo Peçanha 


Perante numerosa assistência, rea- 
Hzou-se na Biblioteca Pública de 
Nitcvól, a cerimônia de entrepa do 
certificados, aos alunos que termi- 
nara o curso no Colégio Nto Pe- 
canha, importante e tradicional es- 
tabetecimento de ensino da capital 





| A conferência do dr. 
Raja Gabaglia em 
São Paulo 


SÃO PAULQ, 41 (A. NJ) — 
Está sendo esperada mesta ca- 
pital a Comissão de Propaganda 
do 10.º Congresos Brasileiro do 
Geografia. No próximo dia 37, 
no salão do Instituto Histórico 
e Geográfico de 8. Paulo, o pro- 
fessor Raja Gabaglia, do Colé- 
gio Pedro Il. e membro da re- 
ferida comissão,  pronunciará 
uma conferência sobre' 08 Con- 
gressos Brasileiros de Geogra- 
tia. 


LIVROS NOVOS 


“ ASSIM FALARAM OS 
PROFETAS” — ERNST 
IZGUR — LIVROS DE 
PORTUGAL, LTDA. 


Eis uma das obras mails cxtraor- 
dinárias de todos os tempos esta 
que "Livros de Portugal, Ltda.” 
acaba de distribuir no Brasil. o 
seu autor, dr. Ermst Izgur, escri- 
tor, filósofo e cientista alemão «e 
um dos maiores médiuns e ocultis- 
tas, pr.viu nela, baseando-se em 
Nostradamus e em tantos outros 
profetas, usim como na sua próp-ta 
intuição pessont: o dia em que €5- 
talou a guerra, quando e como esto 
nenbará, o colápso da França, Dun- 
querque, o fim trágico de Hillcr e 
de Mussolini, o destino da Alenn- 
nha, da Iália e do Japão, o futu- 
ro das Américas, os Estados Unt- 
dos da Europa e a vitória du De- 
mocracia, 

“Agsim Falaram os Profetas! fo! 
publicado, como o autor esciarece, 
com o Intulto de advertir a Alema- 
nha é o seu governo dos perigos O 
que se expunham com à guerra. 
Witler, porem, em vez do ler e me- 
ditar este livro, com o que, de cer- 
to, se haveria evitado esta espan- 
tosa samgucira em que & heamant- 
dade está mergulhada, + preferiu 
mandá-lo destrutr e interzar o seu 
autor num campo de concentração, 
dondo Ixgur legrou fugir para tr 
juntar-se ao exército russo, no meto 
do qual velo a falecor, recentemen- 
te, Hitando contra os naztsas na 
defesa de Stalingrado. 

A mnério de profecias, contidas 
neste livro o cumpridas, nte hoje, 
com surpreendente rigor eronoló- 
glco, estende-se até o século 3, 
enccrrando-se com a da vitoria do 
homem sobre as doenças e à pró- 
prla morte. E', como vo concluí, 
uma obra que Interessa não ape- 
nas a estudiosos das chamadas 
ciências ocultas, mas tambem a es- 
tudiosos de todas as condições. 

“MEU ROMANCE DE 
AMOR” — POESIAS DE 


CORYNA REBUA ' 
Ao lermos uma página de poesta 
de Coryna Rebuá parece que é n 
nossa própria voz que ouvimos, Seu 
cantante e luminoso Mrismo retleto 
Vmpidamente perspectiva Interiores 
e todos nós, sem discrepância, son- 
timos que a Unguagem do sua sen- 
etblilldado 6 n que usariamos EU 
fóssemos poctas. 
O novo livro de versos que 













vem 


do publicar "Meu Romance da 
Amor!" (o 4.º em um período do 
trozo anos, O quo demonstra quo 


nito faz cla versos a esmo) é mais 
uma jota de seu entro poético, 

O titulo está justificado pela ma- 
tureza do conteudo: “Tortura do 
silêncio", “Volúpia da espera”, 
“angústia da incerteza", “Agoria da 
indecisão”, "anacio de Jus", “Bu- 
premo sacrificio”. ' 


ES 












do o programa organtzads com 

| muito esmero fol desempenhado 

com Epalhardia, A concertiata foi 
impecavel na interpretação de 

je do Caboclo", de Vuls Lo 
s. 


Esther Samara realizara uinda 
nesta capital mulis um rectta, en 
beneficio das Obras sociais da sra 
Darcy Vargas. O seu primero con- 
certo na Cnpital Federal texe o 
amo patrocinio da esposa do pre- 
sidente da República <c dos miala- 
tros da Fazenda, Guerra, Viação, 
Marinha, Trabalho, Educação Agrt- 
cultura, Acronáulica, do mimstro 
Waldemar Falcão, do prefeita Hen- 


superado por outro qualquer «m 
nosso pais. Alem do maestro José 
Elqucira, presidente da Orquestra, 
que já se encontra naquela capttnl, 
acompanharão a orquestra O pnmes- 
tro Eugen Szenkar, seu dimtor ar- 
tslico é o maestro Flenzar de Car- 
valho, regente substHtuto, eulcos 
membros da diretorta e mun ros» 
comitiva. 


GAZETA 




















1.730.644 cruzeiros de 
frutas e legumes, em 


Na semana de 28 de dezem- 


vledade brastletra. 




















teatro romântico, de transição para 
o realismo, da França — o cCrama 
de Alexandre Dumas Filho — A 
Dama das Camélias, enconass, no 
Gtnástico, em montagem artística e 


AS 





| finalidades já nos próximos meses, em decisiva con- 













TROS E FILMES | 


A crônica do dia. 








Novo e eficiente fator na mobilização do espírito 
das retaguardas, tem sido o cinema dos mais trans- 
cendentais agentes de propaganda, nesta guerra, in- 
cluindo-se seus préstimos, dia a dia mais elásticos 
e práticos. entre as utilidades públicas a serviço da 
causa das Nações Unidas. 

Alem da contribuição espontânea e rica em ensi- 
namentos, realizada pela produção de Hollywood, de- 
ve-se citar agora o gigantesco e valioso plano de 
acção, para ampla divulgação de temas militares e ei- 
vieos, em geral, feita pelo “Serviço de Filmes para 
o Exército Americano”, organização filiada aos Mi- 
nistérios da Guerra e da Marinha, e que visa dispor 
de 1.000 salas exibidoras com a capacidade de 750 0 
lugares. só na União, em seus 48 Estados, sem con- 
tar com Porto Rico, a zona do Canal de Panamá. 
o Alaska, as Bermudas, o Hawai Trinidad e muitos 
outros locais em que há forças militares norte-ame- 
ricaras, como, por exemplo, o norte da Africa e a 
ha de Guadalcanal, . 

Esse programa vem sendo já cumprido, em re- 
tação a 700 salas exibidoras do território norte-ame- 
ricano. Espera-se, pois. que atinja suas mais amplas 


tribuição ao esforço de guerra das democracias. 








“TEATRA 


“QUAL A MELHOR PEÇA TEATRAL 
DE 1942 ?” 


Powet, as Andrew Simicrs - + muire 
O programa Clueatro, crsão dz no Rival, pela Companida Jayme Deodd. Herário: 2 4 6 we 4. 
Rádio Educadora do Brasil, uirigi- | Costa, uma verdadetra puchade, po VITORIA — “Pro acima se tus 
do, com dinamismo e brilho, pelo * gêncro da Fensão de D. Esta, de do”, com Tyrone Power « Joan 
nosso lustre confrade  Anseino | Gastão Barruso, à mais reprecenta-| Pontalne. Horário: & 4 6,3 
Domingos, realtsou, bá dias, um | da em 19), ambas destinadas a |* JO. 
animada “enquete”, subordtuada 42] provocar o riso da platéia .. E a PATHE' — “Alem do mol tonte 
pergunta — "Qual a melhor poça) terceira vitoriosa? Fol O Ebrio, azul”, com Dorothy laumour e Ki 
testral de 1427", canção teatralizada, de Visto Ce- etard Denntng, Horuto: 4 4 6, +» 
fluminense dirigido pelo «; Redo Votarem milhares de radiouvinte: | lestino, que atingiu ineguvei êxito, S 10. 
Cid e Antonto Gonçalves d> Souza, dessa popular emissora, e capecta-[ no Carlos Gomes, de modo a tne- | REX — "Orgulho", com treri 
ASAS DA asno Ri > dores que frequentaram, caquel: | briar milhares e imbllhares de pes Garzon € Laurcuce Olivier "hora 
Redo Cid, dbicursando ém e oa uno, os teatros cartocas; €, apura-| som que superiotaram aqiwis tea- ro: 2. 4.6, 8 e 10 
po a ss fg a Do dc dos us vutos, com rigorosa atenção | tro da Empresa Paschoal Segreto, ODEON — “Cantelo no Jeerto 
lou depois, 9 Saraninto da 7 a- le probidade, verificou-se esta vosual- Multo desejármamos foz:2 uma rep Charile Chan, e “Dente qo 
sr. Ermesto Duprat ums | tado: 1.º Jugar — A Dama das Ca | peça nacbsal a primeira S sHMagui dente”, com o Gutdo € à MegTOo 
x ' méliam, com 4.267 votos; £º lugar | da, no inquérito! Horário: 2, 4, 6, 6 e 10 
iai gn da palavra. monse- | —A Familia Lero-Lero, com 3.19% Por esse julgamento d> povo, CINEAC GLÓRIA — “Os artes 
a chôa Cavalcant!, vigedoc ge-| votos;e, finalmente, alcançou 6 ter- | que é árbitro em matéria de gosto, jornais da guerra”, “shorts e "De 
ex Niterói, que teve para todor | cejro Jugar O Ebrio. e na seleção de valores, ficomos, to- senhos coloridos”, 
sas de carinho e de té Por Foram, entretanto, numervcas as | davia, sabendo, mais ainda, quanto CA PITÓLIO “0 cavalnei us «te 
Rua» erauu a fnlar o dr. Rede | produções dramáticas, em 1944 tan- é complexa a vila teatral, como Wes: Poulnt”, com George Mentgo- 
ee iretor-técnico do Flégio. | to nacionais, como estrangeiras, es- | reflexo da vída humana. Pm A!Mery e Manrecn O'Hara. flenário 
ar ecendo n presença dos mume- | tas últimas sob à forma de tradu | Dama das Camélias, O povo ten: u, [2 4, 8. 3.€ 10. 
sos convidados. cão, Recalu a preferência, quanto | nesse drama, uma intriga das maia IMPÉRIO — “Punhos de «ero” 
À primeira escolhida, numa cora do | vividas, e se comoveu até hs lágri- com Wallace Beery 6  Mariorio 
Main. Horário: 2, 4, 6. 5 « my. 


juxuosa, pela Comédia Brasileira, | Celestino, pelo mesmo autor, ins- CINEA , 
deze b nuxiliada pelo Berviço Nacional de | piradora da peça, como té pro- | mos C TRIANON — “Un úli. 
mbro > a Pp jornais da guerra”, vapren- 
Teatro, do Ministério da Educação. | curmu esquecer os dramas tatímos, | sa animads Cinesxc! e - o 
O movimento de venda de fru A redmierç aipaç do esaf ppl E os te secretos da e=ts- | coloridos”. d Desenhos 
tas e legumes nesta ca qu o, amília ro-Lero, e | tência quotidiana... ELDORADO — “Pru 
pltal, em : ae to prntbido 
41 caminhões licenciados pelo DO ao epa ip a € COLONIAL — “Amen cutra 
Ministério da Agricultura, atin- Ve ed desça Mac Mineira ipa 
lu a Cr$ 1.730.644,40, durante a REMO” A montagem será desiumbrante | -O fantasma Uia a dai” 1 
ES a com charger espírituosas, surpre- ERA — “E 
ir Se GNAM PRO último. Em Aparece, hoje, à nolte, no Rival, | endentes fantastas, críticas do mo- Es Eles beijaram a co 
das período de 1941. as ven- | uma nova Companhia de Comédias. | mento. . METRÓPOLE — “Irmãos sossos” 
alcançaram Cr$ .......... [organizada e dirigida pelo jovem Continua em cena, até a vespera | FLORIANO — “Giors ração 
1.401.893,80, sendo utilizados | ator Mario Salaberrs. da noite de arte, a super-revista | e -3 homens maus” osa un ória 
63 caminhões, Sua peça de estréia é donomina- de Custodio Mesquita e Alzarc de IRIS — “Zombie, a lrulão das 
da, simplesmente, O Tlo Feimo, do Oliveira — Entra ma bichs— mortos” é "Esquadrilha inserracio- 


CARTAZ 


CINELANDIA 

HMETEO-PASSEIO 

= únha”, com Normal 
Malvyn Douglas, 

dia, 2, 4,6, 8 e 39. 

PLAZA “Marinheiros «e água 

doce”, com Abott e Costeco Ench- 





“is és 
Snecrer e 
Horário aenctos 


mas; em A Familia Lero-Leru, riu, 
sem conveniências, nem hipocrisia, 
e atenuou as amarguras da vida; e 
em O fEbrie, tanto se emocionou, 
com a sentida canção de Vicente 


. K. — “O fugitivo”, com Paul 
E Horário: 2, 3,40, 5,2, 1, EM) 
e e 


CENTRU 












Se a OLTIMAS REPEE- ' 

bro a 3 janeiro, foram vendido escritor Mulosz Secra, em Víingus nal. 

e S | vernácula. SENTAÇÕES DO “VASSO IDEAL — “Melodias 
Cr$ 419.452,50 de frutas e le: | À FESTA DE DE GANSO”... E Me da Proad- 
BEumes, destacando-se as seguin- UMA “ESTRELA” A Companhia Walter Pinto, du CENTENÁRIO — “Defensores da 
tes espécies; tomate a Cr$ 1,30 Está marcada, para a note de Recreio, está proporcicnando aos | bandeira” e “Ceia fatal” 
o quilo; xuxá a Cr$ 0,80; ce- | vinte e AS dE pires rar nadar oa ari últimas representações s JOSE — “Mister V”, E 
noura a Cr$ 1,00; abacaxi a Cr$ |ta da “estrela” Margarida Mas, no aço trabalho — Tatão dá ri DE SA — CAsis nas tre ; 
1,00 o fruto; laranja pera a João Caetano, em homenasgsin à so- Na noite de vinte e nove de ja- ; BAIRROS 


nelro, cuviremos, no mesmo teatro, o 




















Cr$ 0,80 a dúzia; manga esp: 
a; : PS pa- 2 alte qeentar-se- a LIN 4 
caia Cr$ 0,50 0 fruto; uva bran- E Vê egito grito de Carnaval, através da eu- Marinheiros dA EA QU up : 
dE Seulimtaia CLS TAÃO o nuihés LOGRs Guel, da Preco Junhor |0) es aa queria de Idi Ret Mo- | Abott e. Cónteho, Dick Pow as 
nn , h a cer api : o ma guerra, de cire Junior, da Olaf é obas 
nana a Cr$ 0.60 a dúzia. alvaro de dlteetra, com todos os artistas daquela Cor- Sado SALES NG NUA! de eos 
— amem | PISA SÃO Luiz “CARIO A 
=— == a e! a x CA — MO ca- 
Ea SS e me | EE tr e Seda ez na Eos os West Pont” Pents és 
Erik Cerqueira, em que tomam par- e dd 6 cd s Meureço = 
te numerosas cantores populares, e bisunhes e RR RNTAS 2% 3, SM 7. E 
HH | ) É Sr ide Lamartine Babo METRO COPACARANA tind TE 
3 SOCIEDADE Nr VR AVIRA LE bi 
y ET KIRA DE me Waleska”, com Greta ária y 4 
ELLLLPLELDENLLAL PALLAS AA AAA AAA | AUTORES TEATRAIS Charles Boyer. Horário: 2 4 » E 
Es PEAT RAS se 10 Sia E 
) O presidente da Sociedade Bra- ' = 
DUAS SESSÕES. ÀS 19,45 E 2145 HS. || rileira de Autores Tontrals convo ROO a OO A 
cou para o dia 25, segunda-feira deuses”, com Paul Muni = 1 ui E 
próxima, uma assembléia germi ex- age go io à 6. de; 0 E 
WALTER PINTO apresenta os “ases” traoráinária, aítm de discutir e vo iria q ban tsc JP b; 
; Ez tar pedidos de concessão de titu- 1eASros E] AA aa ta =; 
da sua Cia. de Revistas na Super= las de sócios honorários e tunbem e e “Até 
revista engraçadissima, de Islezias- conhecer e julgar o recurso abre- | mos frita SE E 
-Freire Junior sentado pelo sócio aúminstrador AP pr o - 
Raul Roulicn contra a derisão da | BANDEIRA Latittes (O sorri 
; Wiretoria: 6 conselho; deliberathio | BANDEIRA — “Aconteceu cm Ha E 
Walter Pinto que o suspendeu por um ado, em irmas Em 
; psaiaa de 23 de dezembro último. , RAR EE Epbtitro predel : 
“3 assembléia reunir-se-á em pri-| cana” conteceu em sa a 
meira convocação às 20 horas, e se ár Eni ; 4 
então não houver “quorum ficará E A ARA e AS O e 
antamarcanieno convocada | para IPANEMA Paquideitha 4 % 
.g q y - = sita, suar “Vr AA 
at Se Ee Eco = Ein. (de! nacional" é “A sinto nb a : 
di Maua, qualquer número de| SOVIAL — "4 filhos O 
primas MADUREIRA — Nasio «o : 
ESPETACULOS ana avio com | 
Rr CAETANO “Entra na ent pa — “No tenpo do 
Espetaculosa cenografia, com bichat,, pela Companhia Margarida | PIEDADE — “Asas nas trevas ; 
. . > , " Prue 
MARY LINCOLN! — Cenas RECREIO — “Passo de ganso” | POLITEAMA CO granel 
ab ao à E pela Companhia Walter Pinto, às | tador” irao DR 
cômicas alucinantes, com M e às 23 horas | RELADE 
- CA . =! Fe e R 4 — Ates o Horizons 
DERCY GONÇALVES, PEDRO do BENS” Pela O COINDESNHO Gaio) | Pi a | 
, n o e - ) 
DIAS, MANUEL VIEIRA ! às 30 .e às 22 horas. S. CRISTOVÃO — “O em 
(RIVAL — “O tio primo”, pela | pone SENTI —— A) enpsAm (dm 
cuespenhia Marto Saluberry. às 3% TIJUCA A 5 eps 
ses, càs BD oras, a ', Charlie “tan ca 
dade das trovas” « Quê sé A j 
“ n "” 4 E o = por último 
EE Re de Erik Cerqueira, e despedida de Subvenção ao Patronato Baiiiço "Canção do Hawal! + 1 
à -— és 1: Muven lespre ax sonta ) 
asso de Ganso”. Atuam: Francisco Alves, Lamartine de N. S. Auxiliadora Pta das montanhas rocho o” 
Babo, Anjos do Inferno, Dorival Caimy, Déo, orques- CE DE. uroatdanto CC GDA (ra ua R e NETRA esa TN - 
tras, conjuntos. ca assinou decreto abrindo, pelo ; NITEROI 
Ministório da Educação, o erê- EDEN — “Conquista de um im : 
DES SE a dito especial de Cr$ 15.000,00 | pério” « “Erros da mocidade... í 
para ROSANA HAM da subvenção IMPERIAL — “Estrada de Bur : 
DIA 29: S e concedida em 1941 ao Patrona- | 2 Puracão do Arizona”, 
9: SENSACIONAL ESTREIA DE “REI MOMO NA to de N. 8. Auxiliadora, RPON — “Navio com usas”. : 


GUERRA”, DE FREIRE JUNIOR 


restante, a ficha para Iindt- 


E mi TESE 
EE EEE EEE EEE PIPA as cação do seu meto endereço, 


PEÇA ao carteiro, ou à nota 


PETROPOLIS 
CNPITÁLIO — Misha mamersãe 
favorita” . 
D. PEDRO — “Ale y 
as! m do borizonte 


mm 4 











A 
passes de Isaias 








FIALHO 


Por JUCA 
— 0) NOVO PRESIDENTE DO CORINTIANS — SÃO PAULO, 
21 (A. N.) — Noticia um matutino loca) que o Con 
selho Deliberativo do Corintians Paulista elegeu os srs. Al- 
fredo Trindade e Manoel Domingos Corrca, respectivamente, 

| para presidente e vice-presidente. 
— () REPRESENTANTE DA FEDERAÇÃO DE FUTEBOL DO 
- RIO GRANDE DO NORTE JUNTO À CONFEDERAÇÃO 
* | BRASILEIRA DE DESPORTOS — NATAL, 21 (Asapress) — 
Foi designado para representar a Federação de Futebol do 


Rio Grande do Norte junto à €. B D, o sr. Raul Cavalcanti | 


Gões, 4 
— NOVO ESTÁDIO EM BELO HORIZONTE — BELO HO- 
RIZONTE, 21 (Asapress) — O Clube Atlético do La- 
“port vai iniciar a construção do estúdio do Bairro das Ar- 
mas, dotado de todos os requisitos modernos e com grande 
“eapacidade de lotação. 
A NOBRE QUER RETORNAR A SÃO PAULO — SÃO PAU- 
LO, 21 (Asapress) — O jogador gaucho Nobre. que 
vcontinua as suas atividades esportivas: no Rio Grande, dirigiu 
ama carta à Asapress- dizendo do seu desejo de voltar a atuar 
mos campos paulistas, onde já defenden o futebol bandei- 
niy rante, q 
- AR 
E — "TOM MIX VAI INGRESSAR NO JABAQUARA — SÃO 
PAULO, 21 (Asapress) — O jogador Tom Mix encon- 
tra-se em negociações com o Jabaquara, da vizinha cidade 
"de Santos, sendo certo ser contratado pelo clube praiano. 
RR! .-u. 
— () CALENDARIO DA FEDERAÇÃO ESPIRITOSSANTENSE 
- — VITóRIA, 21 (Asapress) — Está sendo elaborado 
pelo seu presidente o calendário da Federação Esportiva 
| Espiritossantense para o corrente ano. 


. cs 


des 


ha 


nt — UM TORNEIO NOTURNO EM PORTO ALEGRE — POR- 
1 TO ALEGRE, 21 (Asapress) — Ficou resolvida a rea- 
. v» lização de um torneio noturno entre os clubes locais Cruzeiro, 
“internacional e Grêmio Portoalegrense. Esses jogos deverão 
v ter início nos primeiros dias do próximo mês, 
“a CINCO JUIZES NA FEDERAÇÃO ESPIRITOSSANTENSE 
á “DE FUTEBOL — VITÓRIA, 21 (Asapress) — O assis- 
“Vtente técnico de futebol da Federação Espiritossantense de 
Futebol propôs que o quadro de juizes passe a scr composto 
de cinco membros efetivos e dois suplentes, sendo a sua pro- 
posta imediatamente aceita, vigorando já este ano, 


- Homenagendo O di. Geluio Vargas Fil 


“Com um banquete oferecido pela Rádio Record 


imprensa, A mesa estava dia- 
posta em forma de V, tendo O 
banquete decorrido em meio de 
grande animação, Ao chamypa- 
gne fez uso da palavra o dr. 
Paulo Carvalho, que saudou o 
homenageado. Agradecendo em 
brilhante discurso, O dr. Var- 
gaz Filho agradeceu, mais uma 








; 8. PAULO, 21 (Asapress) -— 
Ceulizou-se na noite de ontem, 
nos salves do Automovel Clube, 
à hanquete que a Rádio Hecord 
ofereceu ao novo presidente da 
Federação Paulista de Futebol, 

“ar, Getulio Vargas Plho, ten- 

“go participado do mesmo 4s 
mais altas autoridades esporti- 
vas do Eetado, demuis dirigen: vez, à homenagem que O mun- 

“tes da F. P. F. presidentes do esportivo paulista lhe pres- 
da clubes e representantes da | tava, prometendo despender os 

seus melhores esforços em vrol 
do progresso da Federação. 

Ainda usou da palavra o dr, 

João luvra Filho, do Consslho 

Nacional de Desportos, que sau- 

dou Os esportistas presentes em 

seu nome ec o dr. Castelo Bran- 

co, como representante da O. 

B, D. Encerrando essa festa de 

congraçamento dos esportistas 

paulistanos, O capitão Seixas le- 
vantou um brinde ao presiãca- 
te Getulio Vurgue. 


' 





- à nova sede do Santos 
: F.C. 


B. PAULO, 21 (Asapress) — 
| & Imauguração da sede social 
do Santos F. Clube nesta capi- 
tal está marcada para O dia 28 
próximo. Especialmente convi- 
, Gado eta diretoria do clube de 
vila Delmiro, presidirãá a essa 
cerimônia o dr, Getullo Varzas 
Filho. A sede ecrã instalada à 

rua 24 de maio n, 53. 





Tomou posse a nova 
diretoria do Del 
Castillo 


Tear,” 


Federação Metr 


| 


t 


, 


e rss “rs 








GAZETA DE NOTICIAS 
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opolitana de Futebol 
e Jair para o €. R. Vasco da Gama 
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Galitos x Renascencça|Begliomini ingressou no E. 6. 
Constantino Paulista 





e 


O exrtaz n. 1 de domingo, no Engenho Novo 





és ' 
o, nd 
fa 


re e O rg 


tear R cs 
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loteria do Corintlans, que é de 
setenta mil cruzeiros. O Pal- 
meiras apenas ofereceu Cr$ 


O quadro do Galitos, que, domingo, enfrentará o Renascença 
“em “match” de desempate 


-O campo do: Galito, &- rua 
Souza Barros, no Engenho No- 
vo, sera o local de um jogo 
deveras atraente, AI medirão 
forças pela segunda vez Os. es- 
quadrões do grêmio local'c de 
Renascença, match este em ca- 
rater de desempate pois que no 
primeiro jogo verificou-se um 
empate de 0x0, 

O Galitos, para O jogo acl- 
ma, reaparecerá- bastante. mo- 
diticado, O seu técnico, O sr. 
Orlando Cardoso Mendes, não 
entisfeito com a produção de 
certos elementos, tratou de 
substituí-los. Assim,  estrearão 
três ótimos elementos: Darcy, 
na meia direita; Marlo, de con- 
ter-forward e Lenine, famoso 
center-halfí da Fiedade. 

O Renascença, sabedor do 
poderio. e da fama que ostenta 
o quadro luso, não se descui- 
dou e reforçará O seu esquit- 
drão, para fazer boa figura 
frente nos galitenses, 

Ambos os quadros teem 
players de valor e de predica- 
dos técnicos ótimos, 

O Galitos possue Otton — 


Futola — Cornelio — Nonô — 
Cetinho e outros Lons elemen- 
tos, 

Os quadros de aspirantes 
farão au prova preliminar, de- 
vendo, devido ao  aqullíbrio, 


agradar. 

Orlando Cardoso Mendes, O 
competente e dedicado “conch'* 
do Galitos, disse-nos: “Contra 
o Valim, fol a minha estréia. 
Fiz O que pude, contra O Te- 
nascença; espero um resultado 
satisfatório e confio na hea 
vontade dos meus punpilos. 


A Portuguesa convoca 
os seus amadores 


O sr. Augusto Coelho de Cas- 
tro, diretor de futebol do grêmio 
“luso”, solicita por nosso inter- 
médio o pontual comparecimento 
de todos os amadores do clube, 
no dia 24 do corrente, às 8,30 ho- 
ras, na praça de esportes da rua 
Barão de S. Francisco n. 228, 
afim de submeterem-se a um rigo- 
roso treino dz conjunto. 





ADIADO, PARA DOMINGO, O PRÉLIO 
TIJUCA x PAYSANDE 


Pela manhã o interestadual de basquetebol 


E juvenil 


Efetugu-sê ante-ontem a soleni- 


: dade de posse da nova diretoria As chuvas que desabarum 
E do Del Castillo F. Gs, a cujo ato nestes últimos álas sobre “ 
Es compareceram elevado número de Sa Pa a bes mas 
J i ine a ve o qua- 
E desportistas inclusive o dr. João aro fo venii 6 Bastu até 160 ER 
3 Machado, porte Clube Paisandá esta ren- 
Y A diretoria empossada foi a | ando em Eesriads 
o quadras carioras, 
seguinte: ? ; Por esta razão a equipo cum- 
Presidente: Ernani Bandeira de | pea mineira da categoria ficou 

Miranda; vice-presidente: Miguel | impossibilitada de enfrentar nr 


Cardoso; secretário geral: Ernani 
Sandim de Burros; 1.º secretário: 
Jaime Fadigas; 2.º secretário: Ant- 
zio Fagundes; 1.º tesoureiro: Hen- 
| ry Rizzo; 2º tesoureiro: José Tei- 
xeira: 1.º procurador: Manoel B. 
Santos; 2.º procurador: Manoal 
Campos: diretor de Esportes: João 


quarta-feira última O quadro do 
Riachuelo, conforme estabelecia 
o calendário dos jogos interes- 
taduals, Houve neceseidade de 
um recuo na tabela, Assim, a 
última gcartida do Palsandã no 
Rio, que estava marcada para 
amanhã, aábado, na quadra do 


Vea eye TU Las 


"+ 





Gomes Leite; vice-diretor de Es- Um desafio do Elite 
portes; Aristides Ferreira; diretor r : 

social: Wagner da Fonte; vice-di- F. O. 

retor Social: Manoel Bastos. AOS CLUBES MANGUERIRI- 








NHA P, €C, PENAROL P. €.. 
OLINDA F. €C., GUEDES F. €. 
E RIVER P. €. 

A diretoria do Elite F. C,, por 





Um jogo noturno ne 
Maranhão 


ST Pa 


6. LUIZ, Zi (Asapvoss) — 1 nosso intermédio convida para jo- 
crá realizado nO prósinco ch- Beco amistosos os seguintes elubes: 
bao Wim jogo nGturmo crire 25) Mangueirinha FP. C., Penarol P 
z ”, 48 .€ vac d ” + et as e 
E Equipes vepmresentats So E. [C., Olinda F. C., Guedes P, C. 
pº A ( e Sampaio Carré, Jive : ' . 
: o River /. C. 
de eucContro cerã cm honienarom À Pad : d 
x oficialidade do 24º Batalhão de A idas correspondência pode ger 
E Cacnãorer. recebendo 0 vente- | Girigida para 6 redator esportivo 
y dor um tapes dendminano | de GAZETA DE NOTICIAS, ou 
) “Gonçiz: Junio", uclo telefone 23-3002, 


Tijuca Tenis Clube frente quo 
campeão invicto da cidade, Tfol 
transferida, de comuni acorda, 
O encontro entre os campeõeus 
carioca e aqnineiro da clasae 
juventt será travado domingo, 
com Início às 10 horas, O que 
posslbilitara a um malor nú- 
mero de “fann'! do basquete cl- 
tadíno à oportunidade de assin- 
tir u este choque, que promete 
lances emocionantas, 


Realiza-se hoje a as- 
4 ae ' 
sembléia do E. €. 

. -— 
Oposição 
Não se reulizou ante-ontem por 
falta de múnicro a assembléia ge- 
ra! ordinária do E, C. Oposição 
para eleição da nova diretoria, 

A nova reunião foi marcada para 

hoje. determinando os estatutos, 

que a sua realização se prosesso 
com eualquer número 


O Galitos reforça o sem 


quadro 
Três “novos elementos jogarão 
pelo P. C. Galitos: Darci, Mano 
e Lenlne, em lugar de outros jo- 
gadores que por motivos discipil- 
nares foram pfastados do quadra 
de amadores, 


em e 


Para O próximo cotejo- apre- 
sentará O quadro assim formas, 
do: 

Betinho —- Nonô e Ary — 


. Cornelio, Lenine e Elmo — Ot- 


ton, Darcy, -Marlo, Patola e Ne- 
co; estando na reserva para O. 
que der e vicr: Rosas, Luix e 
Norival. 

O árbitro deverá ser O se- 
nhor Isaac Mendes de Almel- 
da, convidado, prometeu com- 
parecer, O aludido dirigente que 
pertence à FP. A. 5. 


| bO,000,00, sendo pols de ge as- 
Sl perar que o zuguelro bandeira 
| tu venhu u 


| de consultar os 


SÃO PAULO, 21 (Asupress) 
Informa-so nesta capital que 
Hesgliomini, zaguciro da seleção 
campeã do Brusll, aceltou “a 


defender as cures 

coriuntiunas, 

CAUSOU PÉSSIMA IMPRES. 
SÃO NO PALMEIRAS O 
£ASO DE BEGLIOMINT 
SÃO “PAULO, 21 (A. N9 — 

Hepercute  dolorosamente nos 

circulos pulmelristas a declara- 

cão do gitgueiro Beglomini, con- 
fersando haver assinado, antes 
mentores do 

Parque Antartica, compromisso 

com: outro gréêm-o. 

A-atitude de Begllomini seria 





Não se realizou o pré- 
lio Palmeiras x Canto 
— do Rio 


8. PAULO, 21 (Asapress) — 
Conforme anunciamos, deveria 
ter sido realizado ontem à nol- 
to O jogo. entre O Palmeiras e 
o Canto do Rio, de Niteról, mas 
por motivo de exigência de al- 
guns jogadores . fluminenses, 
“que desejavam uma grande 
quantia para se exiblrem nos 
paulistas. não foi esse Jogo rea- 
lizado. 


Querem desfazer o cartaz 
do Esporte Clube Valim 


O jssporte Clube Valim, uma 
das mais aguerridas e vitorio. 
sas agremiação esportiva, dos 
subúrbios, com uma organiza- 
ção magnífica e exemplar, de 
vez que em 10 anos de existén- 
cfa nunca se vlu abraços com 
casos em sua administração 
nem mesmo quaisquer abalo fl- 
nancelro tãd comum nos gnê- 
mios menores. 

Como resultado dessa magni- 
flen orientação, o grêmio do 
campeão do Meler, vem desde 
fins de 1941 desenvolvendo 
uma campanha das mais bri- 
Jhantes tendo no ano de 1942 
55 partidas, sem ser derrotado. 
O primeiro que o Valim enfren- 
tou este ano quando o escore 
eva de 1 x 1 retirou-se de cam- 
po. Ora um clube que sai de 
campo embora estando com à 
peleja empatada ou mesmo 
vencendo. uma vez retirando-se 
de campo é dado como vencido, 

Portanto, o Esporte Clube 
Valm é merecedor dos maio- 
res aplausos e clogios, o que 
aliás não ne vem verificandil, 





Reunião dansante no 
Fluminense F. €. 


Com o brilho e a animação de 
que sempre sc revestem as suas 
reuniões sociuis, o Fluminense Pu- 
tebol Clube promoverá domingo 
próximo, 24 do corrente, às 19 
horas, no salão nobre, uma reu- 
nião dansante, com o concurso da 
orquestra de Napoleão Tavares. 





Reconhecido legalmen- 
te o Conselho Delibe- 
rativo da Liga Rio- 
grandense de Futebol 


PORTO ALBORIS, 21 (Asa-. 
press) — Estã finalmente re- 


solvido O momentoso caso quo | 


há tempos vem movimentando 
os meios esportivos du cidade 
do Rio Grande e do Estado. O 
Conselho Diretor da Tederação 
Riograndense de Futebol! deu ga- 
nho de causa ao Anitrica, ao 
Riogrundensce e no Ferroviário, 
daquela cidade, reconhecendo a 
existência legal do Conselho 
Dellbrativo da Liga Elogran- 
dense de Futebol, contrariando 


assim O ponto de vista defon- 
dido pelo desportista Táborio. 
A este foi enviado qm telegra- 
ma, dando um prazo de 48 
horus para reunir o Consciho 
Deliberativo da Li, R. l., 
afinv de Julgar Os censos nen 
dentes, 


Torneio noturno em 
Porto Alegre 
PORTO ALDOGRE, 21 
presa — Plcou ascentado entre 
ou clubes Internacional, Crugel- 
ro « Grêmio, nm renlização de um 
Forneio Noturno que já está me 


(Asa 


recendo grande interesso popu- 
lar, 

A primeira partido dy certa- 
me never tor tlugge un de fe 
coveiro. 


ultimamente proveniente de al- 
guns clubes, procurando desfa- 
zer o brilhante feito do lider 
da cupital dos subúrbios. Q 
verdadeiro esportista, sabe re- 
conhecer e dar valor àos mails 
eficientes. 

“a Cesar o que é de Cesar'”., 


Sorvete dansante no 
E. €. Anchieta 


O Grupo dos Vinte, filiado ao 
E, C. Anchieta fará realizar no 
próximo domingo, um sorvete dan- 
sante, devendo às dansas terem 
início às 19 horas. 








Uma assembléia geral 
na Federação Metro- 
politana de Basque- 
tebol 


O presidente de acordo com o 
“que determina a alínea “a” do 
art. 17 dos Estatutos combinado 
com a alinea "i” do art. 45, con- 
voca os representantes dos filia- 
dos para a assembléia geral cuja 
reunião deverá se realizar no dia 
28 do corrente mês, às 20,30 Ho- 
ras na sede da Federação Metro- 
politana de Basquetebol, à rua do 
Cuvidor un. 75, 2.º andar. 

ORDEM DO DIA 

a) apreciação do Relatório da 
Diretoria relativo ao exercício de 
1942; 

b) julgamento das contas e 
respectivo parecer do Conselho 
Piscal; 

c) eleição dos presidente e vi- 
ce-presidente pura o biênio de 
1943 a 1945; 

d) eleição do Conselho Fiscal; 

e) apresentação de sugestões 
[ dos Poderes da P.M.B.;' 

[) interesses gerais. 


ps 


Os contratos de Clau- 
dio e de Beglomini 
SÃO PAULO, 21 (Asapress) 

|— Continua alnda sem solução 


ras condições de contratos de 
| Bestiomint e Claudio junto ao 





| Palmetras. y 


Conforme Já anunelamos, o 
Corintians Paulista fez uma 
oferta malor que u do Pulmel- 
ras no zagueiro Degllomint, não 
(te sabendo ainda será acelta, 










































Receberá o magnífico zagueiro setenta mil 
cruzeiros por dois anos 


punida soevoramente, já se um 
conteando o gugueiro proibido 
de treinar, embora se obrignsteo 
n comparecer, religiosamente, 
no enmpo durante os ensaton 
do term do Palmelras, 


Aos ciclistas da A, A. 
Portuguesa *- 
O sr. José Marques de Aze- 
vedo, diretor de ciclismo du A. 
A. Portuguesa, solicita o coinpa- 
recimento de' todos os ciclistas do 
grêmio “luso”, pura fazerem" as 
suas Inscrições. Informações a res- 
peito serão prestadas à rua, Ba- 
rão de Mesquita n.º 213 ou, pelo 
telefone 38-1399, ; 


Anchieta. e Restaura- 


dores 

O E. C. Restauradores, da 
praça Mauá, defrontar-se-á, do- 
ningo, em “match” amistoso: com 
a equipe principal do E. CC. Au- 
chieta, no campo deste à rua Ar- 
naldo Muriaeli. . : 
“Tendo derrotado domingo: últi- 
mo, a' destacada equipe do Bode. 
rone PF. C., o grêmio rubrome 
gro de Anchieta, aparecerá com 
grandes possibilidades de'êxito 
Por outro lado, o grêmio álvi 
“anil da praça Mauá, surgirá en 
campo com vastas probabilidades, 
de vitória, pois, é justo levar em 
consideração a brilhuite campa- 
nha desenvolvida pelos seus dis- 
ciplinados componentes, durante q 
ano de 1942, quando entre 'ou- 
tros resultados, conseguiram empa 
tar com o Manufatura FP. €;, der 
rotar o C. A. Nacional, campeãs 
da série “Benedicto Sarmento”, 
da P.A.S., etc. 

A PRELIMINAR. 

Realizando a preliminar do sem 
saclonal encontro entre q E. CC, 
Restauradores e E. C. Anchie 
ta, os aspirantes dos mesnios grê 
mios, realizarão uma peleja, qu( 
por certo, deverá agradar aos qué 
domingo próximo comparecerem 
ao gramado da rua Arnaldo Mu- 
rineli. 

Para essz encontro, o departa- 
mento de futebol do E, C, Res- 
tauradores convoca os seguintes 
elementos, às 13 horas, na sede, 








afim de encorporados rumaren 
para o campo do E. C. Anchie 
ta: 

Orlando, Jarbas, Val, Ratoei- 


ra, Leiteiro, Cesar, Lucio, Coelho 
Zezinho, Alemão, Mineiro, Galo 
la, Massa, Hildebrando, Moacir. 
Peijão, Pachã, Tatú, Bolinha, Vas 
salo, Américo e os demais não 
constantes desta lista. 





A semi-final do Tor- 
neio Alvaro Maia, em 


Manaus 

NIANAUS, 21 (Asapresgp — 
Sera realizada noje à noite à 
semi-final do torneio “Alvaro 
Maia'', sendo disputantes os 
quadros principais da Unlão 
Esportiva e Olímpico Clube. 
Jsse encontro será realizado no 
Parque Amazonense, jJogânão k 
preliminar os quadros suburha 
nos do América = são Crisio 
vnO, i 


——>———— 
Adiado o jogo Manufa- 
tura x Bodeérone '' 

O GRÊMIO DA LAPA VAI 
JOGAR EM PETRÓPOLIS 
Estava assentado para o pró 
ximo domingo um “match” qunis- 
toso com o Boderone FP, C,, 
cuja peleja deveria realizar-se no 
estádio Klabin. Acontece, porem, 
que a última hora o grêmio da La- 
pa cientificou ao bi-campeão., da 
P.A.S. a Impossibilidade . de 
aceitar o convite uma vez que se 
achava comyrometido com o Ser- 
ramo, do Devfpolis, para excur- 

Sion! 'a data 








'(Ciclo Suburbano Clube 


POSSE 


Realiza-so hoje a sossão so- 
edene para wu posse da nova dl- 
retoriu do Ciclo Suburbano Clu- 
Le, eleita en assembléia geral 
realizada no dla 16 do corrente, 
a qual ficou assim constitutda: 
presidente — Oswnldo Gomes 
(reeleito): vice-presidente — 
Fmequilel Trodrigues da Silva; 
1.4 necretário — Wuldemiro PF. 
Claro; 2.º secretário, Jaroldo 
Gonies; 1.º tesoureiro — Wins 
dos Zumbelcks; 20 tesoureiro 
— AMonsas Zambeteka: pro- 


DA NOVA 





DIRETORIA 


curador — Manoel G, Silva 
(reeleito); 1.º diretor de elelts- 
mo — Tnock Gomes; 2.0 dlre- 
tor de ciclismo — Prancisco D. 
Moura; diretor de educação fi- 
vlea — Elysto Nogueira Bo- 
brínho, 

A sessão terá Infelo às 20,4b 
horas, na sede do veterano gré- 
mio, & praça Inácio do Couto, 
55 (Madureira), tendo msído 


convidadas para o ato várins 
autoridades ssporlivan, 





Sexta-feira, 22-1- 1943 





ta mi e e 
e NO FICIAS DOTURPE — 


GAZETA DE NOTICIAS 















s corda de sábado & domingo oferecem dois espetáculos interessante 





DO SOR 


a carta outografada de Napoleão 





NOVO ENCONTRO DE CRECELLE, CON- 
DURU”, SPITFIRE, ATHLETA E 
CAUTÉRIO 


( 


a 








= E E As sai a np 
Programa e cotações para a sabatina de 
amanhã 
Deveras Intereesúntes Os pros Ro páreo JM tutti Êo 
gramas de sabado e domingo | 110 horas — Cri 7.000,00 Para 


no Hipódromo da Gávea, A sa- 
batina de amanhã oypresenta 
sels púreos equilibrados, tendo 


como principal atrútivo a últ- 


ma prova, em 1.600 metros 
vom O concurso dos animais 
“merritório, Conselho, Miraí, 
Passos, Ojnmba, Eimar, tivl- 
endin, Dounty e Nosbite, No 
programa de domingo, ha à 
ressaltar a eliminatória dest- 


nada aos parelheiros de três 
- anos, em cujo carapo estão Ina- 
soritos Estrorenga, Mimi Bola, 
Colon, Quem Sabe,  Bufírio, 
Amira, Demo, Fenitcia, Folaga, 
Fedra, Figa, Donutelo e Azuva. 

Fechando o programa de do- 
mingo, dertrontar-se-ão Crecel- 
le, Condurá, Athleta, Spitilre e. 
Cauterio, cinco animals que 
venderão caro a derrota, dado 
8 último estado de entralnement 
em que se encontram. 

A segulr, apresentamos O pro- 
grama de vabado e suas enta- 
agues. ; 


“PROGRAMA DE AMANHA 


Va 1.º páreo — 1.200 metros. — As 
“44,45 horas — Cr$ 8.000,00. 


Es. Cla. 
t=1 Timbaúva .. a vu o» 64 40 
+-2 fico vo, as. Se. 2] 0%: 00 06. 27 


1-8 Moleque «ass vo 66 22 














MDA OBM Es sense lso da: D6750 
(5 Erx er rea as a 66 2 
2.º páreo — 1.400 nietros — Ày 
15,15 horas — Cr$ 6.000,00. 
s. Cts. 
14 1 Victorloso .. su ve 57 2 
( a Olticoró .. nu e e. 1. ba 60 
. (3 Bradador .. uv ve ss 3 35 
(4 Xaveço .. cu vv vo +» 2 49 
M€ 5 Myathan +. cu sc. 48 D5 
4 6 Napolitano .. co ve va 62 40 
4 7 Neurgilé o. be na eu 58 3 
*1 8 Beptro .. ce ve nu +» os 50 
9.º páreo — 1.200 metros — Às 
15,50 horas — Cr$ 6.000,00. 
. Cts. 
1—1 fgaso . uu. eu e. em b4á 30 
ú—a Platão .. e. 0. e ss 6 80 
“94 3 Nubecilla .. eve. B6 22 
(4 OdaxX «e. eu av us as b5 40 
4€ 6 Maraúna ease re 62 40 
(6 Clatrsolell .. ve “o B2 40 


“49 páreo — 1.400 metros — As 
16,30 horas — Cr$ 6.000,00 — Pesos 
especiais com descarga para apren- 
dizes — Betting. 


ta, Cts. 
ti 1 Kemal ,. co vo vo ++ 57 40 
3 Apis . mm e. “e + 1 4 
4 3 Anajá co co co co «o 65 JO 
( 4 Quevl .. vo vo vo se vs 2 yo 
(5 Mulata .. ou ue oo es 4 50 
( 6 Marabout uv.» 60 60 
( 7 Rigoroso ne. uu. se “. 55 40 
W 8 Itacuaty .. + uu e. uu 50 40 
(9 Valmy co vo oo vo o. 58 50 





COMENTANDO 
E INFORMANDO 


A presença do crack uruguayo 
Fanar, no Grande Prêmio São 
Paulo, prova máxima do Hipo- 
itromo da Cidade Jardim, está as- 
segurada. Segundo «declarações 
do representante do turíman José 
Paulino Nogueira, proprictário de 
"Lunar, o crack uruguayo correrá 
em. gualquer pista. 

Disse o dr. Manoel de Toledo 
Passos que o tordilho cstá na pon- 
ta dos cascos e tem grande chan- 
che de ser o' vencedor da impor- 
tante prova do turfe bandeirante. 


, “ a 


- Bien Aimée está atacada de 
“darrotilho. Segundo conseguimos 
“hpurar esse mal estã amençando 
a Vila Hipica. 


ta * + , 


“ Acaba de ser contratado púra 
jockey oficial da coudelaria do 
“turtman” Jorge Jabom, o profis- 
“etonal Luiz Letghton. 
K 
+ + 
Estão credenciados como favori- 
sos da corrida de amanhã, os ani- 
mais: Moleque, Neurgilé, Nubeci- 
ita, Anajá, Bailador e Einar. 


me e 








Pat PSP ND E SP DA Sa 


: Amanhã e 


e o e im 


7 TD ars mamae ce 


ER 


| suas atividades 





JOC 


= DD a o od Ea A Pa aa a a a a O o 


eprondiguss 


Bolt 





Ka, Og, 
16 1 Rival rt to ce hã db 
CC Seguldilha o, a nu qo 
COSEMS RE po qo roivnoy 58 Nº 
MM IOMMI Sarcam cenilco ça aa PRM) 
(4 Serodina e. Peri AOS!) 
€ Monha e er 7 69 
GONG VILA Si do: vas qu raia AI OA 
(7Mranete sacra qr ua se 8 60 
CR TM Cooros dou qeiiço nb MO 
4 9 Pestive cos FL 40 
€'* Albarran à. ce vo co Mo 40 
Go páreo — UM) metros — As 
17.50 horas — Ur 7.000,00 -- Det- 
tUng. 
< hs, Cta 
1 1 Tervitorio sec. cc. o Db 0 
ft 2 Conselho .. coco o 65 40 
mM 8 Mirany cho ve co 4 05 
( 4 Pastos ce coro vu. 55 35 
3 S Ojamba ce co re h$ 35 
Ç8S Binar o core ds 58 35 
“(07 Oyigedin .. coco ve 56 50 
4€ 8 Bounty +. ce ro o. 6 35 
(* Roubife .é cera vv vo 6 35 





Prioridade para os gê- 


neros alimentícios 


A CARGA DOS NAVIOS QUE 
PARTIRAM DO HIO GRAN- 
DE DO SUI, 

PORTO ALIGRE, 21 (Asa- 
preas) — De acordo com à por- 
tarja do coordenador da Mohbl 
lização Econbinlca, os navios de 
cabotagem, a partir dn prózi- 
wma semann carregario nos por- 
tos do mstado, os produtos Clas= 
sifleados por ordem de “priori- 
dade", isto é as gêneros de pri- 
meira necessidade para a all- 
mentacão e de utilidade huma- 
na. 

Estas instruções foram rece- 
tidas pela Sub-Comissão da Ma- 
rinha Mercante, funcionando na 
sede do Lloyd Brasileiro. 

Sallentam os jornais, que 
com as novas determinações fl- 
cam prejudicadas as exporta- 
cões de vinho, forragens, produ- 
tos industriais e multas outras 
ãa pauta de exportação do Rio 
Grande do Bul. 


E 
Violento incêndio na 


“ - 
capital paulista 

O FOGO ATINGN! UM cO- 

NHECIDO EDIFÍCIO DA 

nUA SÃO BENTO 

SAO PAULO, 21 (Asapress) 
— Cerca das 23 horas do ontem. 
irrompeu um Incêndio no edití- 
clo número 100 da run de S. 
mento, no qual se acham imsta- 
iados os escritórios da “Orga- 
nização Cruzeiro”. do compa- 
nhia Vidro-Lux, ax alfaiata- 
vias  “Ralmont", “Barrela'! e 
“Cidade do Rio”, e q eamisa- 
ria “Candinho". 

O fogo Irrompeu com violên- 
cia no primeiro pavimento, atin- 
sindo. minutos depois, o segun- 
ão. Graças à rápido intervenção 
dos bombeiros, as chamas fo- 
ram imedintamente dominadas 
o uma hora depols estava o To- 
ro extinto por completo. A 
“gua, entretanto, causou vários 
danos às mercadorias das ala: 
falatarias e da camisarin, Os 
prejutzos, não foram utnda eva- 
Hados. 








Colaborando no esforço 


de guerra do Brasil 


AS MULHERES PARAENSES 

ESTÃO SVBSTIPUINDO «OS 
NRESERVISPAS CONVOCADOS 
NOS SEUS ANTIGOS MISTE- 


RES 
BRBLEM, 21 (A. NJ) — Dia- 
vriamento, e atim de suprir Os 
ciaros verificados nas reparti. 


ções e no comércio em virtude 
da convocação de reserviatas do 
Dxército, a mulher parnense 
ofereco Os seus serviços. Tnver- 
gando o matacão nos estabele- 
cimentos de terragistas o de ou- 
tros misteres até então exercidos 
apenas pelos homens, senhoras 
e sonhoritas desenvolvem as 
com q maior 
operostdado e com a melhor 
toa vontade, certas de contri. 
put" no seu esforço para a vi- 
tória dn causa comum dos po- 
vos que pelejam por um triun- 
to próximo e definitivo da Der 
mocrácia em todo o mundo. 





Domingo - 


o ma a 





taz” de hoje do “Teatro de rev:s- 
da Rádio Cruzeiro do Sul. A 


Obediente 


GAZETA» nos Estúdios 


sempre, a mesma orientação que se 
traçou, desde as suas primeiras apresentações — e 
isto já há alguns bons anos — a “Biblioteca no ar”, 


da Rádio Mayrink Veiga, vem obtendo franco sucesso. 
Programa que demonstra apreciavel cunho lite- 

rúrio djs seus D-gunsgzedores, suas audições constituem 

| arradaveis passatempos para os espiritos, principal- 
í mente para os dos ouvintes que desejam buscar, no 
rádio, um pouco mais do que as costumeiras progra- 

| mações de carater popular, sem outra finalidade que 


| a de divertir. apenas. 


| “Biblioteca no ar! é um programa puramente 
literário e, mesmo, no gênero, um dos que oierecem 
maior parcela de bom gosto e apuro de confecção. 
Dai, sem dúvida, a sua. aceitação, cada vez maior, 

não somente por parte daqueles ouvintes a que nos 
referimos linhas atrás como, tambem, pela grande 
maioria dos demais, que são atraídos, sem o querer. 

às vezes, pela leveza das bonitas páginas de escolhida 
literatura, lidas com muita propriedade pelo locutor 


Cesar Ladeira. 


Alem do mais, esse “proadeast” da P.R.A.-9 pos- 
sue outro atrativo, que são as melodias — bem arran- 
jadas molduras. que, sobremodo, tornam o programa 
mais chero de vida e beleza. 

Por tudo isso, é sempre com muita satisfação 
que se registram as atividades de "Biblioteca no ar”. 


no ambiente radiofônico desta capital, 


E' um pro- 


“rama que continua, merecidamente, na primeira fila, 
ao lado do que melhor se vem realizando, entre nós. 
em matéria de rádio cultural. 


> 


> 


Dentre os bons programas irradiados pelas. nos- 
sas emissoras, está, fora de qualquer dúvida, “Como 
nasceram as obras-primas”. uma brilhante radiofoni- 
zação de Edmundo Lys, que a Rádio Educadora do 
Brasil, estação dos irmãos Sá Freire, oferece todas 
as semanas, às 22.30 horas de sexta-feira, aos seus 
ouvintes de bom gosto. Hoje, será irradiado mais um 


excelente programa de 
-primas”, com um 
mundo Lys. 


“Como nasceram as obras- 
“seript” 


do nosso confrade Ed- 


O À À À 


Novamente hoje, teremos mais 
uma das célebres “Aventuras Je 
Sherlock" o cartaz vitorioso da no- 
va PRE-3, que tem a dirigilo A!- 
ziro Zarur com a colaboração de 
Tereza Costa, Gastão André, Zani 
Filho, Hortencia Santos, Carles 
Weber e outros. Será apresentada 
uma nova peça de Heloiza Lentz 
de Almeida, baseada na obra do 
imortal Conan Doyle. 

. 
* + 


O Rádio Clube de Goiânia, esta- 
ção ZYG-3, inciou ontem as suas 
transmissões, apresentando diversos 


programas, 
k 


+ , 
“O rádio por dentro” é o “oar- 


partir das 21,35 horas, a PRD2 
lançará ao ar mais esse trabalho 
musicado de Euclides Cavalcan!* e 
Pedro Anisio, que contará com o 
concurso de Paulo Roberto, Ivo Pe- 








Produção 


A resolução aprovada 


Por deliberação da Sociedade Na: 
cional de Agricultura, o Conscihei- 
ro Arthur Torres Filho submetoo à 
apreciação do Conselho Federal de 
Comércio Exterior uma indicação, 
apresentada aquela Sociedade plo 
professor Antonio Barreto, sobre a 
produção da cafeina no Brasil. 

Considerando o assunto digno de 
atenção, o diretor geral do Conss 


do Brasil no concernente à produção 
industrial do mencionudo alcaloide. 

Posteriormente foi organizada uma 
Comissão Especial composta de re: 


Instituto Nacional do Mate, Ins: 
tituto de Cacau dy Baia, Instituto 
Nacional de Tecnologia, Departa- 
mento Nacional do Café, Sociedade 
Nacional de Agricultura e Confecde- 
rução Nacional da Indústria. 


Dos trabalhos desta Comissão Te- | 





canha, Oswaldo Elias, Amelia Coe- 
lho, Alvaro Aguiar, Terezinha Nas 
cimento, Borelli Junior, Lucio Ri- 
cardo, Aguias de Prata, Pereira 
Filho, Regional e muitos outros. 

> 


" > 


Hoje, às 21,30 horas, estará no 
ar mais um recital do cantor mexi- 
cano Luiz Roldan, através da onde 
da PRA-9. Luiz Roldan interpre- 
tarê esta noite algumas composi 
ções inéditas entre nós e que certa 
mente alcançarão um merecido su- 
cesso tanto pela beleza de sua me- 
Jodia como pela interpretação 
primorosa que lhes empresta esse 
querido cantor azteca. 


had e 


Emilinha Borba, uma das mais jo- 
teressantes intérpretes de nossa iuú- 
sica popular, ora integrando o “cast” 
da nova PRE.3, como artista exclu- 
siva, oferecerá aos seus fans, mais 
uma audição de músicas para o Cor: 
naval, às 19,39 hores, 


de 





| BELO HORIZONTE, 21 (A. N.) 
“— Acaba de ser cevelnta a existên- 
cia no Arquivo Vúblico Mineiro de 
curioso escrito pcibuido pelo histe- 
riador Elmar Queiroga e Napoleão 
Bonaparte. Iratase de um do 
cumento do século XVII, um oii 
cio autografado do imperador à sua 
irmã Marie Anne Elize Bonsparte. 
Falando à reportagem o referido 
pesquisador acentuou que a aseina- 
tura de Bonaparte foi confrontads 
com um “fac-simile” existente na 


Nomeados administradores 
para varias empresas 
estrangeiras 


O presidente da República a-si- 
nou decretos fazendo as seguintce 
nomeações de administradores, de 
acordo com o decreto-lei 4.807 de 
7 de outubro de 1942: - 

Tenente-coronel Gelio de Araujo 

' Lima, administrador | de Herm. 
| Stoltz & Cia.; engenheiro Mauro 
| Renault Leite, de Sardi & Saur; 

José Cuervo, de Schaeffer & Cia., 
' de Porto Alegre; major Edgar Al- 
| ves Lopes, de Carl Zeiss Socieda- 
' de Ótica Ltda.; major Orlendo da 
Fonseca Rangel Sobrinho, de Ali- 
ança Comercisl de Anilinas Ltdu.; 
Luiz Nabuco, - de Husenclever & 
Cia: Hélio de Souza Luz da Cia. 
Química Merck do Brasil S. A.; 
Domingos Nolasco de Almeida, Je 
| Dime S. A. de S. Paulo; o coronel 
"da reserva de 1º classe Ono Feio 
| da Silveira, de Sililunion Lida. ; 
| José Pinta dos Santos, de Heurique 
| Meyer Freund & Cia.. do Espírito 

Santo: maior Léo Cavalcanti, de 

Fundição Federal; coronel Rami- 
| TO Noronha. da Fábrica Filó 
| À., de Nova Friburgo; capitão de 
Il corveta Carlos de Carvalho Rego, 








NO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 











enciplopédia Larousse do século XX, 
sendo indubitavelmente à mesme 
O texto do documento foi trans 
crito no original e fáz referencia 
à Escola Militar de Saint Cyr. Há 
uma palavra ilegivel e erros ortogra 
ficor, justificados pela relativo inve 
gurança com que Napoleão mane- 
java o idioma francês. Esta é « 
explicação do descobridor da rar' 
dade que vem integrar a já extenta 
coleção do Arquivo Público Mi. 
neiro « 


da Cia. Eletro-Quimica  Flmnines 
se, do Estado do Rio; coronel d> 
reserva de 1º classe José Pio Bo: 
ges de Castro, da Cia. Brasileir» 
de Eletricidade Siemens-Scirucke- 
S. 4.:; major Olintho de França 
Almeida e Sá, de Química Bayrr 
Ltde., Instituto Bhering de Tera 
péutice Experimental Lida. Farma 
co Ltda.. Bayer Secção Agia Foio 
e Puladon Ltda., e Manoel Pses de 
Oliveira para fiscel de Mineni $ 
Cie. Leda. 


Quis matar-se dentro do 
cemitério 


Por desgostos Íntimos. 2 do- 
méstica Presentina Viente du 
Silva, de 33 anos, solteira, bra- 
ellefra, residente & rua São 
Clemente p. 47-.A, tentou contra 
a vida na alameda principal de 
cemitério de São João Baptis- 
ta, ingerindo uma porção Cr 
um tóxico, 

Uma ambulância tranrporto:- 
a para e Hospital Miguel Cou- 
to, onde a trestoucada fol inter 
nada em estado grave. 





'Surge uma grande riqueza 


'O Brasil exportará milhões de cruzeiros de 
óleo da castanha do cajú 


O Brasil atravessa um pe- 
ríodo de grandioso eurto econs- 
mico. para O nosso país vol- 
tam-se hoje as vistas dos in- 
dustriais e técnicos americanos, 





que acompanhando Ge necio- 
nais cooperam no desdobra- 
mento e ra pesquisa de novas 
fontes de riqueza. 


Agora mesmo, é castanha 
do cajá que está em grande 
evidência, uma vez que à im- 
portação americana, Ge outras 
procedências, quase desapare- 

! ceu, deixando os EB. UU. 





cafeina no Brasil 


pelo Conselho Federal de Comércio Exterior 


ja no que se refere aos problemas 
específicos da industrinlização cas 
plantas brasileiras fornecedoras de 
cafeina. como tambem no que diz 
respeito às condições econômicas 
da produção nacional desse corpo 
quimico. 

Assim, instruido o processo, fui 
o mesmo objeto de estudos da 8 
mara de Produção, que. apreciando 
o parecer da Comissão Especial, 
adotou conclusões que, submetidas 
à consideração do Conselho Pleno e 
modificadas em sua forma, foram 
aprovadas em final pelo presiden- 
te da República em 1h de jancico 
corrente. 

Foi a seguinte, na integra, a ve 
solução do Conselho: 

“4 Conselho Federal de Comer: 
cio Exterior, tendo tomado conhe 
cimento do azsunto de que tratam 
documentos Jjuntoz e conside 
rando: 

— que as informações prestadas 


os 


sultou um completo clucidamento | pelo representanie do D.N.C. dão 


lho determinou que se procedesse às 
investigações e inquéritos necessã- 
rios ao esclarecimento da situação 
presentantes das seguintes entidades: 


dos vários aspectos do processo, se 
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Grandes Corridas no 


conta da existência de um glaro 


| de industrialização do café, para 
a produção de plásticos, e de ca- 
feina. pluno esse que visa elevar a 
|.800 toneladas « produção anual 
daquele alcaloide; que a produção 
econômica da cafeina, extraida do 
cofé, depende de simultânea obten- 


ção de subprodutos comercializa 
veis, como sejam os plásticos, O 
óleo, cte.; que e produção da ca- 


feina extraide do cacau só se tor 
nará viavel enusnto, pelas can- 
tingências du guerra, permanecer 
restrito o consumo mundial da 
manteiga de cacau; que « pro 
dução da cafeina, extreida do ma 
te exige uma adeguada elaboração 
da matéria prima (mate sem sa- 
pecol; é de parecer que a indôs 
tria de cafcina deve ser deixada à 
lwre concorrência dos industriais 
interessados, intervindo os poderes 
públicos somente quanto às provi 
dências de carater geral, tais como: 
isenção ou redução de direitos al 
fandegários para s maquinaria e 
solventes empregados na indústria 





com a falta desse vahosa mas 
ttria prima, da qual esse pais 
consumia cerca de 259 milhões 
de cruzeiros anualmente 

O nordeste brasileiro não + 


apenas a região da seca, mas 
tumbem o celeiro de matérias 
primas da malor fmportêncis 


estratégica. A castanha do co- 
js € ali encontrada em quantl- 
dude prodiígiosa, especinimunte 
no Cvará, no Maranhão e Rio 
Grande do N Mas é at” 
hoje uma riqueza quase inex 
plorada. Entretanto, chegou 
agora a oportunidade do ren 
nproveitamento induetria) ai 
econômico. 

Uma grande empresa do Cea- 
rê estabeleceu uncordo com Cs 
EE. UU. para o fornecimento 
do Gleo daquela preciosa casta- 
nha, mediante a industrializa- 
cão naqueie Estado nordestino 

O maquinário para esse fm 
já se encontra no Brasii 

Tratando do assunto Junto 
no Ministério da Agricultura 
esteve Ontem em conferência 
com o ministro Apolínto Bales 
o er. Torcápio Ferreira, repre- 
sentante dO interventor tfedera! 
no Ceará. 

o titular dá Agricultura 
animado com os propósitos dc 
governo cesrense, val designar 
o técnico José Eurico Dias 
Martins. chefo «Ja Secção de 
Fruticultura, para estadar e 
orltentar O aproveitamento ra 
cional do cajueiro 

Não há mais dúvida de que 
o Bras!l, conduzido sabiaments 
pela política construtora da 
presidente Vargas. sairá plena- 
mente vitorloso da sua luta 
pela liberdade, so laudo dne Na- 
cões Tnidas 


e que <eja designada uma comi 
são técnicos para verificar 8 
condições de produção das fábm- 
cas e laboratórios que atualmente 
produzem cafeina. 


de 








a a 





aa 


DATA DAE 8 A A SO 
















Sexta-feira, 22-1- 194 


=. 











ASSUNTOS DIVERSOS ———. GAZETA DE NOTÍCIAS 





—=—— = 















































ET Dr = XE - aimmerm a a 7 a 
A N “ Diferentes dos de 19 AS B DO NORTE FACILUI- 

Exemplo excepcional de solidariedade, os aiemãcs que hoje tu| — TARAM A INVASÃO DA AFRICA 
Áfri (Conclusão da página 1), ção noric-americana, o ministro 

“RE “19 que a nolhdnricdade chilena, re- | ciy momc do meu governo « do tam na Tica em São Paulo, que veio especial: | declarou: 
pe (Concine 0a -par: - 6. | Chile e compreendo que ias são (Conctusão da pãe 1 RA es ituls O: esto : 

: em horas serenas ou difíceis, na | flexo da solidariedade das Amé. ditadas não 46: pelo ateto, que seus |. mente para apresentar ao titular -— eslorço norte-americano 

PR radios fortuna ou em graves |ricas, strh um motivo de fé pa- | (is pelo incu país, como tuabem Pont du Fahe sobre ambos o tu | da pasta cumprimentos pela pas- | merece scr realçado, para que a 
DO Amstantes — estivemos juntos, |Fa os que creem. de encoraja- | por serem homens que sentem cor | dos de uma cadeia de colinas, che- sagem, no dia 20, do segundo ani- | Humanidade possa render as ho- 
:8 fratornalmente juntos, brasile!. | mento para os que lutam e de | toda s sua intensidade o Sli guram a uns três quilômetros de | versário da criação do Ministério; | menagens que lne ficará a dever 
“ig ros e chilenos. RODA. PR pp PRÓ DO aaa ee tb Pop o dj Robnt e de Ousseltia. ao note e | chefe do seu gabineto, coronel | pelo que presentemente vem fa- 
sa Unidos estivemos ao longo da | an NA “MORA DO QUASIL” te momento, intimo regozijo de cer | sul da cordilheira, respectivamente, | Dulcidio Cardoso, que se fazia zendo nocresquardo de nossas con- 
aa história dos nossos povos; uni- O embaixador do cChite junto ao | que os seus fdeais € copervaças são O referido porta-vor não forneceu | acompanhar de todos os oficiais | quistas de progresso, dos nossos 
pe dos nos ideais en prol da Inde. | nosso governo pronunciou, ontem, | compartilhados por minis um» na- detalhes a respeito da situação dae | que alí servem, e outras aultorida- | sentimentos, das nossas vidas, € 

ida pendência; unidos no esforço | ao microfone da fHora do Kas” | cão e que nossos milhares de sol a des da BORD sobretudo, da soberania de po- 

RT ph formação dos nossos re- lo seguinte discurso: dados da causa da Liberdie e del iropas francesas que detendian: as DO A ion i E AV] DR SEIA Ansa lberdad. 

Disgbdrçõer SRA o unidos na “A resolução hstórica  tomadn | Democracia veem somar-se Ás va) tidas colinas, porem. o quartel: do Aeroporto, O sr. Saigado | vos que sw denro da iberdade 

E: ines “gpa so t to pan- | ontem pars. excla. o pres ate da | lorosas, Melras em que eles são j9 E A EO CRE E ro Vilho seguiu diretamente para o | podem viver, soberania que esta 
Er consulidação do sentimento pi Repúbilca, rompendo as aeinções | vetolunos da mator luta que o mun | E : om que et | Ministério, onde permaneceu até | ria prestes a sucumbir definiilva- 
a Ega dani araink load Aros cg Ua ro vesi et ri e Ria das abnega- Hon! iorara obrigndas A recuar DO À as últimas horas da tarde, mente se não fora a coadjuvação. 
Va ENA peço RETAS tormento- prestar da aaião: Soberania indts- | cães e dos dores do povo do Wra-| "* novas posições no «vale de rio NOVAS E MAIS AMPLAS cecisiva quz à grande causa vem 
E, Ras que nos foi dado sofrer e | cutida, que tem por fundae nto a | <q nesta luta contra o bartuiio de) Kebir. Qc nlemões utilizam tanques DECLARAÇÕES dando os nossos amigos, aos 
e. Tb a EA : unidos na defesa | Vontade plena do povo, cuja vox ful | regimes que pretendem ensoltar ode tropas de infantaria, € lançaram Foi num dos intervalos de seu | quais, é preciso frisar como eles 

8 poha sndos | Sunsultada e interpretada: pola re Tuoundo eis uma mova Tdado Wédia: | O ataque deste Pont dw Fats, (te | despacho com c chefe do gabinete, | próprios prociamam prestamos: 
a dos nessos dlreltos ameaç a presentantes leg Amos do por pu Airos quão grande € a té que esto Rib ds innd nho 5 AE d A pr | ; e un, q Ra 
!va e até mesmo agredidos, e maots Dogs: a Esecuilvo e o Pariagauto povo imaracilhasa tem no trimfo da | alindos estão enviando reforços no | que o ministro a eronautica | relevantes serviços e a mais efi- 
N do que tudo, unidos nelas Instin- O Chile realizou, masa, uma hom | mois santa das couras, que Shra= 1 poferidoa setor. prestou à imprensa. através da | ciente colaboração. * 

% Eri cetunnos Bevamizade enem dia ig ed Meio cedo a Nrtia são há A cetuna esentjanal alemã ave Agência Nacional. novas, impor- Já tive ensejo de tornar pibli- 

ç erecê- encho rg “ eepier elit 4 sete , ê EC OR : LA RI) e s ' x ç FUN f EN vá Asia 

ç Eonon de nensam, gomes, or ae do | sue mus clova ante os ollius aos pos | em então, que só vom peço pura a | ço aproximadamente, uns vinte | tantes e ps ppa dectarações, | co see feitos da nossa já gloriosa 
y 2 mos ao conlinenie e no mun Via Aralticos Chile a houra de com vier ar todo euilômetros desde enas posicões ini | em compiemento às revelações, Aviação Militar, que pela sua 
ú ve) exemplo excenetonal E qo A anstedude e Anquivtação exis 4d, Brasil, cm dofesa da Domocra- cata a eua bRO o Pont du Fate | feitas no Recife sobre a ação da | atuação é uma garantia da eficiên- 
presetonante de sida SEnCOO UR E Po ensis poe Pa SR AN QUERIA SURÃO CO train Avis: ke o Pa - PER P.A.B. na luta conta os sub: | cia com que pode opor-se aos 
t mogrdta ce de solidariedns 8 or « n ? 4 uda MEIRLTATE Cn v + ro ( coça anceso Midia + Di sa ie apos x 
mo Pi longe do nossa processo his. | ção seguiu-se um periodo dr com-| dos nossas fdesta, nada pretende nitilas maia oiee Rosane ara Ds NUDE do Eixo, revelações que | inimigos da pátria, Alem disso hã 
Ee SN od dutivo mudaram de | Urecusão e valarização du w túrcu | mus senão conservar para o fuiu- ; cgi tão prolunda impressão desper- | que mencionar as inúmeras mis- 
E. : eai pm ERR E nosene represa dora as by pps pa as a aintrade eo Basto do Hrnshi nes encontrar oposicio nor pare | taram em todo o pais, sões que teem sido atribuídas aos 
Ê PevareNCA, dá) - E o | mido, realizado pelas forgus a op du mesma forma que « veios mo fadas eneas inimigos. ici TO isso, ; aloa- : ri : ê 
RM inctituinhos: mas  aneme dº Lã dentro do livre Jogo de nos | passado Que mn dura da pas qu cria leio. ascenttados tum ia rea nte, disse, o sr. Salg; tar SS as só na em 
e nemrêneia narque. no Brasil co boms Instituições democrálrena vm dla fora de chegar. nos exe n- Al dad . A » pSdele, Ana ando a ertura de combéos como na ca 

BE ma no Cito hã fatores perma Por taso, amo a topoerona do bore cerançe untdae (raboDomde pe. | emces privndne de erps armamentas — Vrago do norte, da visita | ça a submarinos, fazendo os nos- 
vam pentes que não se subotiluom Mime cics iem um Esto ) ' ida tú eupronao tomates Rua PER EN nda nemietivio estão Intendo mac | de inspeção às Bases da 2.º Zona sos bravos patrícios doa Acrondu- 

» nem se corromnen erros Dis mocracka 6 Um fato, a Luscidudo | Nente auerteanaro o E! montanhas armndos com ne conhe | Aérea, maguifica impressão, ten- | tica, rapazes resolutos e valoro- 
Eu meu Gnradoura e profundo SEN | culto, a lepúbiica um (elo, ! PALESTESA 04 MINISTRO MAR tomados nos nlemice e paliame, | do o meu patriotismo confortado | sos, ainda mais merecedores do 
Br tida humano cuias raizes mer Nunca fomos nem quridics nem | CONDES TULIO NA “HOUS DO Efetivamente, as unidades franca pelo que vi, não só quanto ao ma- | reconhecimento dos brasileiros. 
eulhem na alma popular. E em | oraticamente neutros BRASIL a ditend ice ico terial, como quanto ao ânimo ex- | O ESFORÇO DA MARINHA E 
E tre eaece fatores, esth a amiza- Desde o primeiro qnstanto Lotia- O minástro Marcondes Elfro pro-| sas etondem suas músicos com celbnte ido pessonl protto a tudo DO EXERCITO 
ir da brasttetro-chilena, aue € vp | mes partido u favor de um dos | aunclou a seguinte paicstra, entem, metralhadorse de fabricacão alemã d | io d ç E MA 
RP ctantoa da vida senti- | Partidos na guerra. ao microfone da “Harn do Ernstl". | pos o E emacii qistolae- gre [oe | e garantia de nossa pá- — E' preciso pôr em evidên- 
x das jconstan Ho Estivemos teslmento ao cade das “Ao retomar meu costuma-o pos- Va a pe tria, cia o seguinte: o esforço de nos- 

É; mental e natílica do Prasil. E Democracias. Por minha pare im lia na Hora do Brasil sínio que | temáticas italianas, O francrses fa O que me levou a empreender is nã fi da A 
4 sa to a razão pela qual. acra- |uisti constantemente cm que us ainda está vibrando e resscando rem qoien dos soldados Walianns. Iesta viagem foi o desejo de ob- Eb sp dona ao 
a decendo a vossa generosa e Ines | américa não existo outro nove que | wi tudo o Emendo territtro, do Sue má d dr ge EO e ronáutica, Saibam todos o que, 
quecivel mospedagem. e em CON- | repudie com uuis conciência « In + atlântico ao Pacífico, o Eco dar pa- | E Os próprios Atemars consweram 9 qservar o estado das instalações | tambem, vem fazendo a nossas 
% versa fntima familiar. com os | comtido ímpeto o fascismo interna: À tavras magufílcas com que € em) emtinamesta dos alinnos muito de que iniciamos para a nossa tropa, | Armada. Carecida de mais moder» 
: vossas conapícuos Senadores. | clonal, pstxedor do Cutle e o chêncciet À ficionte. Quanto gas germânicos. ct | porque. esta, formada, não teve, no, aparelhamento, ao contrário 
: amudindo À extensão e À genera- o poso do Brasil e 09 desuris po- prastítiro E speed de ça Deco a E REDO ES da Sim alone [lodo as aconsadhções de que UE: ao pá pad e fara ãs 
E > y a - - | vos irmãos, chegaram a sabé-io, é vrição da nobre nação dos o a = ; si X 2 nf 

ET liração da Tuta sbt die disso tiveram conciência. Jes entre os paises que se atinham | contra os ouais Intamos aporo cãn | cessitava, A situação do pais le- | mey Ministério, tem realizado, na 

o vada no mundo, entre a tiram Mas diante da agrensão totenitá: | vob a flâmula do ideal que aqu | pano soldados e estão hem equina- | Vou-nos a organizar, sem tardan- | entanto, com eficiência e gulhar- 

o totalitária e mn civilização de | ria sofrida pelo Brasil e pe os ÉEs- | iá detendiamos. Ê d RE «| ca as Bases criadas, sendo as | q; 4 ie d 
/ iv- RD ' tm tão irans. | dos. porem. não são os homens que a os mals arriscados empreendi- 

E mocrática, eu fiz aleumas afit- | tados Unidos, os povos feios nm) Num momento asstm tão é instalações feitas posteriormente 
x mincões que me honro, nesta | vexados, em pleno reglme de guer- cendente para a história continei: encontramos ma Fanca em IM C feis db sad E mentos. 

Ep vie Ge repetir a todos us chi- jra, forçados à dmra frrefo de im-| tal, não é demais que, tnterrom- São mais jovens e mais disposto: a A om efeito, a bra rea zada na E' de ver sairem Os nossos mas 
E provisar sua defesa, que sa!» ser | pendo a série de minhas palestras de k Eiio 4 | 2º Zona pela brigadeiro Eduar- rujos, ainda mesmo quando não 

E. lenas. : disse | timbem a defesa para todo o con- | cobre os capítulos das nossas leis render-se. coisa que nao vimos hi | qa Gomes, auxiliado pela Dire- dis h d lh d 

“aa “Agradeça confiando, dis: tinente, inclusive para aqueics pai-| trabalhistas e ungido da mesmas | tres anos.” toda. des Obras; gobreiid ia punham de aparelhos de es- 

cy no Senado de Santiaso Con- | ses que conservavam em ses seio | oatriótica emoção com que falaram Um sargento árahe e sete solta p Pon Bea Pe cuta, mar a fora, às cegas, na 

o fando e prometendo. Confio na Jos representantes diplomáticos do|os Wustres representantes dos dota ) bi serviço dela dependente, surpren- | defesa de combúios e no resquar- 
E unidade dos Ideal da Améri- | inimigo, fol-se criundo ums prigo- | priscs fraternos, eu traga Laniem a | dos tomaram. mediante uma habil de pela rapidez com que foi pla- | do de nossas costas. Os caca- 
PU: E pa fio na sua indestrutivel [ea anstedade, uma espécie de ce-| anudação de solidoricdade dos tra- manobra, um canhão antitanque nejada e executada. Lenta truid o. ç 

“8 €9% tau SARA d ticismo que, evidentemente, em ve | valhadores brasileiros ao prrieta- lem5 d E] d . y ; as, Construidas já em nossos 

» featernidade posta a sérvica Cº | gingivo, ta afetar gravemente a &0-| rindo chileno. nemão e duss mil Carras de mari- | Desde Caravelas até Fortaleza | estaleiros, veem atuando de ma- 

ú independência, solidarieinde º | lidaricdade mnericana e no caso do Sempre sustente! que certos as- | cões. e estão fazendo fogo contra os surgiram as novas instalações, não neira admiravel, sem os recursos 
k vm do continente, Confia no Chile, em particular, a tradicionmi pectos coincidentes na estrulura-| nfemíos com sua própria peça. Por | só as referentes às Bases Ppro- | das unidades mais aperfeiçoadas 
futuro esclarecião pelo passado. | e profunda amizade e o afeto que | ção dos nossos pnlses constitulam outro lado. um oficial francês de: | priamente ditas, como as dos des- pratieni facanhiss e d " 

E. Confio na prosperidade, na jo pova brasileiro sente esvonianea- | uma das razões da trresistive' sim- ltd : tacamentos, em cujo: número estão Ç h omo as os 
E eandesa é no noderio crescen- | mente pelo Chile, patia entre os dols povos, Susten- | clarou cue o ádio imperante entre É ee É di d € próprios caça-submarinos, embora 

Ê t» q América”. “Prometo, dl- Este perigo, eu o fiz ver multas | tci que, dentro das magntficências | ne alemães e italinnos é tão intee- | OS municipios ARIAL OMO | sem o mesmo aparelhamento. São 
“aa o da 4 ii an Brasil, | Vezes. com a minha pena « com ale das riquezas naturuis do Chille e so que os prisioneiros. muitas vero, | essas, em edifícios padrões, ve- | qu louvar a sua dedicaçã 
es s'» eu tambem, levar no E Se- | inha palavra, a muitos asqueles | do Frasil, se levantaram obstáculos | *º e nus A ““" |mos as de [oão Pessoa e de Mos- |... RIO EO seu 
: com a palavra dos nobres Se | compatriotas que, Inspirados, não | quase iniranspontecis ao homem. | pedem que sejam mantidos em tuga Soda botar Rá eniches estoicismo. 

EE 3 adores chrienos, a confirmação |9 ponho em dúvida, por respelta- porque, no esplendor da sus força, | res separados, d EA 1 ea Ê º Não menos apreciavel é a ação 
E O: que os destinos do Chile. ca- | veia sentimentos, encaravam o pro-|a terra de nmbos é desordenada e os Campos militares. As de For- cCesenvolvida pelas forças do nos 
da vez mata se associam nos | blema internacional somente do | áspera. Sustente! que, tanto mo l taleza, Natal, Recife são mode- so Exército. E' d 24 
” ds Frasil e confiuem para a | ponto de vista da defesa dus inte- | Chile como no Bresll o que há Fracassaram comp eta- los de execução, pelo conforto e |. des E A QUE 

Ei ba trad anamerica- | resses materiais, seu dar impor: | de mats profundamente admirav:: 6 t Tema il pets edade: todas: ferida necendo as posições mais delicas 
mesma CAT tados or | tância ao valor que hoje represen: | o homem, é a heróica multita» do | mente a guerra relâm sob Rê oda bede. | das do pais, sempre com espírito 

E rm por ende soam, nceriados, dc lum para os destinos da avisa pá- | seus trabalhadores, lutando, ven oe terror com notavel economia e obede- prazeiroso, apesar dos riscos e da 
= passos firmes e tranquilos de |tria, para o seu progresso o bem | cendo e dominando desde ráculos pag o cendo às regras da moderna es- falta de conforto e t d 
N chilenos e brasileiros, em dE saias e só a quniads e - sao reta Intensidade de sua ensria pe (Conclusão da pag. 1) tratégia. sc achar pela p re que ae x 

AR ela única vota capas Ge | são tradicionais dos nossos irmãos | rege e anônimo, a orgulhosa forcr - e - po É à própria natureza 
” trinta A satvacão, redimindo- | da América, como do Brasil, pot | cósmica do solo. Os nossos terri- nados a ganhar uma conflagração Trouxe, astim, a rom inmaÇÃãO das posições confiadas à sua guars 

Es - a ciais gomnis povos”. exemplo, e tambem que sipnlfica | iários não são, portanto, um eim | em curto prazo, fracassaram redon: | do que esperava pela confiança da. 

28 nos, e aos o Es edita profe- curo valor material « postino 6 | poa consequência do passando flus damente. O Reich já abandonou to: | depositada nos realizadores. Enfim quem vai ao Nordest 

+5 ; “Minhas no + ir : sulidariedade umericona nesta Feú- | tre, mas uma rude conquisea quo- d PERO de lor div: Pernoitei na própria Base de vas sab: (dá ordeste, 

=ens, mas nhn tenho vaidade Udade Anterancional que aoje vi [atom uma Juta dulérniina de a esperança ed ograr BRR Natal ti inidede quem vii ao Norte, tem a sensa- 

rom orgnlho dessa profecia, | vemos, gerações, u diária renovação dr di | guerra a uma rápida conclusto. [Não e “ EI as Pi e cd ção do nosso estado de querra, 

porque, quem conhece os pro- ar aperião tarada É so relto Incontrastavel, com qua ápto esquecendo a derrocada da frente Rs pelas o apito em que du nossa couperação, do nossa 
ndos fdcats democráticos e | queda do nosso prestigio e dá per= | sacrovondo a nobre e Dela Litória |. VESDÃO ; É cheguei e a noite inteira, o movi- cus foco ra SOR Ea 

fu pao ericanistas do povo ehfle. | da definitiva da influencia Ant na-| gy nossa riquaza espiriliml, dao | interna na primeira guerra mund.al, mento formidavel: que ali existe sucrifício, esforça e sacrifício qua 

E RR! apta duvidar do mes- | clonal de nossa pátria, desspare- | noisa prosperidade econômter e, ao | q Alemanha realizou preparativos para a defesa da causa da civili- | E (Nossos aliados com justiça, 
q bs No e aa re EO A som Node, pó tz pace R“ | uretudo, das nossas Intanglveis so | arm conta para fomentar a agricul. acha vealçam, reconhecendo que se não 
E ea agora neah espertar de um novo dis na lhen-| perantas. O Culle é o Brasil pol PA RRER E [eta pata A é 7 ação, i 
e vosso fustre corpo de senado- | rosa etapu de plena é Lol comu tudo faso, são dunas ebras primas | tura, aumentar suas reservas de nli | A COLABORACAO P9Os NOR fora di RERRA eo NRO taçãO; FRypiar 
E res é Oo vosso grande presiden- | nhão com tudu a América, continentais, modeladas ua terra | mentos enlatados, de metais e trci- TE-AMERICANOS E A A tes Seria a ação Draticada 
ir te cuja discurso exalta e reflete Os adversírios da tuplurs BUncs | rasto pola bravura humana dus; da: produção sintética: de peiri FAB ni Africa, empreendida com apoia 
o. e tradição de Jealdade. dignida- | poderão — lmaginsr O duna Unciso Assim, so a maior soma dos es |, E Ma É Pç Alpina: cm nossas Bases Aéreas. 

e e TC encia ga política eonti- | Que o pais soireu no exteriur cum forços na crlasão e na defrea des 60, and aos mM « CRU REINOS Passando a falar da colabora UMA CIRCUNSTÂNCIA 

for red pc E E u eua mntigu posição, QUO nõe pos) ca pntrimônio moral c material oro vepois da brutal invasão da No- . PP à 

tal do Chile E Sica y y IMPORTANTÍSSIMA 
cpa ; a visita | Ult er comprecndida polu duussi, | nmençado pela insânia dos Intinigos., ruces, Holanda, Béleica, Iugoslávia Li: rp y 

Depois daquela minha VS | nem justificada pelos governos mois | capo ana trabalhadores doa dolé NEI pa a Ucr Si K it é; A respeito do ataque contra ta 
na vosso pola, a Amérisa To) | antigos, que precisuvam do nossa dota polares, nos de hol> coma França, Polônia e crmtanga, o Roth, A! ovião da P.AB na baia de 
asredida; sangue  americann | cooperação, do nosso prestei €lnça da ontem, como amy das] alemão confiscou todas as rescevas É | Muranguape, o se. Si ) ad ; Fill 
fingiu a oomtinma tinginda ser | du nossa ajuda oral ANO | peraçes porvindouras, som eter- acumuladas nestes paises papa tre 

= = sem espirito de critico, coty q afã os Arabolhadores dos doa pal E ui “o AN ” 1 que teve ocasião de ver esse apa- 

ES. Te smads om nossos mares. ER n rabotha E fx des A MANDARIM” — EÇA E 

o. p Na conterência de consulta patriótico de do Coe nano ses que formam o grande fance “mr. consequencia desses prepara- DE QUEIROZ EDIÇÃO relho abatido na Base, pata onds 
“A a Md ; most Do tunis Coco Gts INCM | necanten da América do Sul, e em) tivos e saquer, à Alemanha vão ca = i ; : » Anuti 
: RA dós chanceteres, nesta cldade, | concidadãos, de que à resou,ão to É a in ferena coleLivan qua di tivos q A DE a p 4 ç TA DA LIVRARIA EDITORA É spp pele ame inuti- 
a em janeiro de 1942, bem claros | muda por 2. cxcla, q prestdeute du rigo: Irrestativolmente. & destinr FUREN ' EL Pastecimentos uranie os LELLO, DO PORTO. izado, a Ccinrou o seguinte, cm 
ES e coerentes foram os compro- | República, ben atoa Ng Emi tudo 6 | grs nações — nm alo do governo do | dois primeiros anos de EMGEA. A Livraria Editora Lello do Par- conclusão da sua entrevista: 

“MH missos que tomamos, nós todos. alta e serena opinião do Setutio do Custe, cumprindo oa destguica dr Atualmente, contudo, já consania | fo. vem recditando, em cdt:ões po- Pui forçado a não dar publi- 
E CRER e ve | Chile, salvou uma perigosa etapu - imento com a ' + e VIRE 
E representantes das NAÇÕES AMC | ma vida internaciono! que DULE e tntalilécias. exormio q | SHas reservas, € pouco resta pora em - lira Pr bem conteo t »andas, | cidade até o presente ao covarde 
Ez. Ke - EE Sabi : br- y = Raia ed potências n árine, «q 4 ade g “ obra de Ro E. : : ' E PRA 7 
am EA CAMEL Pedestais nd começava n Comprometer ErAveinem: | pres do mesmo pensamento, da | quear nas nações invadidas. A nd. FOBIaeLAta os ba mó atentado contra um avião da FP. 
sa a re E nd de do | nor O O dão Monde aa eia | merma, tradirão, do mesmo future | yersidade se voltou agora conta o | 6, prosseguindo nesse rote ro. aca. | À-B. em que sucumbiram o 2.º 
q atra y a , ) , , orv eco ct a “a à k E ntesavi õ 
a os nEressores: ea é ude ico Racioa eo porvir nônico da cantêndido. das menmas enerit DO Mosoli alento: 6 já conseçam 4 ca: | ba de enviar para as llyrartis do tenente-nviador fosé França de 
E Chive, contribuindo para a ati QuE aos invenctvets. que dosfreulou no Era 150% A *rasil, por intermédio da Livraria | Paula Reis, o aspirante aviador 
po mação dos princípios que nli ns- Não quero terminar estás puta» el a bandeira da guerra, em de trar cm açuo todas us forças de de. H. Antunes, "O Mandarim” outra | Gabriel Evaqoelk M B 

'sentâmos, já continha em ger- | veas dirigdas a meus cunciuzdãos * fesm da honra e da dienidade da sugregação ainterou, Júgubre c pre | Interessante e sempre JNdu tlatórin t x Rano ra pad 
me o pesto do agora, porque o | lcorrendo em notória ingoetidão, | coheranta nacional e do resguara indoras devidas de Eca de Queiror. o e o sargento Waldir Correta, 
CE Cullo nunca recomendaria nos | Não dizendo no Chlie da asbre e | do golo centenário, nua ) y “O Mandarim", como Lodo vs ou- | Para não comprometer as deligên- 

E it Re A jemãos aquilo que | “flclente cooperação prestade nos | Nenhum Instante, por tsso, matr Não aeredito, entretanto, que os | tros livros da inesma sériz, mpre- | cias do inquérito a cargo do co- 
fis: DUTOS POVO Aa ti e deci. | Momentos dificeis à causu da nos- | oportuno do que este, que talvez | gJemães cessarão de lutar em cou- senta uma bem cuidada edição grá- | ronel Aristóteles Souza Dant 
y ela próprio não es vense “| sa pátria pelo chanceler do srasil, | constitua a hora mails profuncta € múluoia dá 4 dA ÍOLEraa CU flea, muito bem revista 0 «te far A ; a tas. 

dido a fazer. Desdo então, to-|ur. Oswaldo Aranha e da leal com | mais empossa da gloriosa história sequencia da errocada interna, parecer novo o antigo rownnre de | “Ora, porem, que as investiga- 
das ns atitudes do vosso gover. | preensão do presidente Vargas; | comum, nenhum instante raais pro: | fins deste quarto inverno da guerra. Eça de Queiroz, no qual, ele nos | ções terminaram, depois de terem 
mo preparavam a ruptura de e orient Pi De Pd mr lol que ata psd e Pur outra parte, a Alemanha é cata a pintoei da sea porre ra- | sido ouvidas cerca de 120 teste- 
: à a p - o, em nome do operariad o 4 . paz de oa, nc rio do Mi- 
ações Com Ea SC O aaa tno representante do Chile, us de- | siteiro, renove daqui os sentimentos | ainda potente para a ofensiva, € nf | niicdo do Felns que horda uma | Munhas e procedido o exame pe- 
América; prime R E bellcé ão monstrações de entustasmo carl-| ge solidariedade nos trabalhadores tremendas pressões internas for- | fortuna de um mandarim, deprss de ricial, posso revelar que esse avilãa 
ração referente à nião-belig nhoso que hojc recebi do coração | enilenos, quando, de modo tão po- cam-na a tentar quebrar o anel de |O matar com o simples toque d:| foi atacado por uma rajada de 
cia dos palses americanos agre- | do Brasil, de sus imprensa e dos | sitivo, em defesa de princípios tão FE iao nã uma incita, Um romance de fan- | metralhadora de tipo estranho às 
€idos em sun soberania; depois. | seus intelectuais, o que prova que | auperiores e ao lado dos insigner | aço que a vai asfixiando lentamen- tnsta. portarias d ef E 
com uma séria de enérgicas me- |O seu coração, o seu pensamento | ostndistas que dirigem os fcstinos te. À única direção em que poderia A presente edição, que é a 18. á usadas Pelas nossas for- 
didas para reprimir a espiona- |º & sua ação estão em plena har-| gos dols grandes povos, se reafir. lograr substancial alívio para a fren. | traz a carta que Eça de Queiroz | S2S de guerra, O impacto foi de 
dos nrentes nazistas, Con- | monia com a conciência e o pensa- | mam oca nentimentos de frateinida- x endereçou so diretos da "Revue | tal natureza que os peritos veri- 
gem Gos pp dê , nCnÃO á mento unitário e americanista do | qe das duas multidões sul-anerica- | te interna É para sudoeste, Se seus Universello”, quando publicaram | ficaram que a arma, de grande 
tinuei con tando =x ri e Chile, nas, que eslatuaram o mesmo Deus | exércitos pudessem umir-se aos dos | esse romance, numa upresentação de otencialidade bélic j oduziu 38 
prometendo; confiando na é Não posso ocultar a emoção com | nos pinearos de silas coréliheiras, | - oneses no oceano Índico, de: | movimento e idéias literárias de|P Eee OA 
lução crescente e expontânea | que falo neste momento 4 uso mun- para montrar, no mesmo aímbolo, | JAP Add, Portugal, perfurações no aparelho, ' 
aa vossa convicção democráti. | do invisivel que me escuta através | que integram a mesma clvilização, | pois do derrotar ns forças aliada; na "Mandarin, como-aa demais obras Há uma circunstância que é im- 
ca, sabendo que ela ge transfor- Eis ondas do rádio é que, sob cata | os mesmos sublimes anselos, op Pérsia, Egito ou Índia, ficaria aber: | de Eca de Queiroz a serem publi- portantissima para fixar a natu- 
maria, como ra transtormou ho- curtia que o ia uu da civiliza- mesmos supremoas ideala, qua nos ta para a Alemanha uma vasta 20va cads pela Livraria Editora Leito, do reza desse ataque. E' É 
je, em atitude fnternaciona) do |? torna pousivel, rende homens | gao a corteza da Imortalidade das Roo SETE Porto, são encontradas na Ifyraris ips Ale dr Que, nesse 
Pes obre sentido americano ESA Bco sigo arabe doa duas pátrias' econômica du qual ceceberia imen- | H, Antunes, do Rio. avião, devetia viajar o brigadel- 
MOontinuel prometendo dd “pros rés e inentes o ra = E E so alivio para a Irene interna, ab | toteteg tertestetootmtesttetetes | TO TEduardo Gomes, sendo, ainda, 
metendo aos meus comnatriatas | menagem promovida pela gentileza Votuntéri arénses | via este em forma de borracha, mes tres e seus submarinos não são ln | tambem, de acentuar que um ou- 
aque a união dos nossos povos ce. | da Pa PA Ga Sul", es oluntarios ce tais, petróleo, frutas, açucar e mis | eficientes como os alemics. | ie Ns que ele devesia tr à ilha 
/ . ! á Po. jquals se distingulram e distisgoor .- Rus . ' Coma 1 j é ap 4 | da scenção. teve desaparecimen- 
ria sempre mata nerfelta e mn VOr seus mérvicos & pátria nas no: para a ressurreição térios graxas Poderia melhorar ax Seus aviadores pouco teens Íuito, E Seen ist fecais do pr 
fraterna. bres atividades do espírito, so Par- as sim seu padrão de vida, e a fronte | À semellança da Ramônia e Mun Ke RA added Ordem 
Meus amigos chilenos tamento e no perlodiama Todos da Amazônia interna se robusteceria de tal mo bean Múlia não é mais que um | O momento, onde pairam a 
k, ftazões tinha eu de confiar clos tiveram palavrus cloquentes caso as Ê Pp “Is avião 0 seus tripulantes. 

E: Fazões tinha cu de nrometer. | para julgar a resolução sdotada FONTALEZA, 21 (Asaprésa do que logearia resistir a toda pre | apéndice militar da Alemanha, é O inimigo que nos agide “é 
EL Continuo confiando e prometen- | pelo governo do Chile de romper e são durante um número indefinido | sofre, por sua parte, de terrivel os. 4 AÇÃO Es : ge 
8 ão dos | suas relações diplomáticas « cone) — Tem sido grande 0 núriero | Ra: Fa cá perigoso tem cecursos imprevé 
5 do. Conflo em que a união do ppp Riscado Got de anos vs viveu, e sua irente interna siveis para homens de sentimen- 
q nossos povos será fndestrulivel, poa ÃO ss Peleio e aigniti ação do cearenses que tem reguar!- Os exércitos italisnos teem sofrido | cassez de toda classe de arngas. tos. E preciso que todos os bra 

pa rt . . + ” . - . 4 p 7 º 
q poe) pager oenmianio eo que tal ato possue, não s6 para a | do Inscrição nos postos de alia tantas derrotas em solo africano | Este inverno será o pior que ja. sileiros se precavenham e se con: 
uta pars tória E ; : : == a Pre : h 
bicaos direitos Ea CNA pala pasa rim se Tuta goi | tamento de trabalhadores dus | que seu poderia pouco preocupa no | mais viveu e sua frente niterrs me | qreguem para combatêlo e ven. 
denis, E pronto, Como brasl- | todos os c&us do universo. “| tinador ane serineals do Ama- | momento as Noções Unidas, Sua fro- | esboroará mais depressa que a do | cêlo, usando, se necessário. de 
leitro e em nome dos brasileiros, Aprecto « ugadaço cssas palavras | zonas. te de guerra só experimentou dessas | Reich. alemão, Parmas não inferiores às dele”, 
















azeta 


Livramento condicional 


a sentenciados 
Dispondo sobre a concessão de 
livramento condicional a senten- 
clados por “crimes cometidos an- 
tes da vigência do Código Pe- 
nal o presidente da República as- 
sinou o seguinte decreto-lei: 
“Art. 1.º — O juiz pode con- 
keder livramento condicional no 
condenado a uma ou mais penas 
privativas da liberdade por tem- 
po superior a um ano, quando se 
tratar de crimes comuns cometidos 
antes da vigência do Código Pe- 
nal (decreto-lei n. 2.848, de 7 
de dezembro de 1940), satisfeitos 
os requisitos dos ns. IL e II do 
art. 60 do mesmo Código. 
'Art. 2.º — A presente lei cu- 
trará em vigor na data de sua 
publicação”. 


pes O 
FALÊNCIAS E 
CONCORDATAS 


Fontes Garcia & Cla. — O 
juiz da 8º Vara Civel deferiu 
o pedido de fls. 660, atenden- 
do aos termos do parecer do 
dr. curador das massas, ob- 
servadas as recomendações do 
mesmo constantes. 

Marcial Marques — Prossi- 
ga-se na falência. 


VIDA TRABALHISTA 


ACIDENTES DO TRABALHO 
E MOLÉSTIAS PROFISSIO- 
NAIS 

Modificando o art. 3º do de- 
ereto 86 o presidente da-iepú- 
blica assinou o seguinte decre- 
to: 

“art. 1.º — O art. 3.º do de- 
ereto n. 86, de 14 de março de 
1935, pasa o ter,a seguinte re- 
dação: 

“Art, 3.º — Flcea o diretor de 
Serviço Atuarial do Ministério 
do Trabalho, Indústria e Comér- 
elo autorizado a: 

1 — Estableecer, de ucordo 
com as tabelas oficlals, os erl- 
térios quo forem necessários pa- 
ra a classificação das lesões re- 
sultantes de acidentes do traba- 
lho e moléstias profisionals; 

q — classíficar as lesões e 
moléstias profissionais que não 
“q encontrem nas tabelas ofl. 
clais ou nos critérios estabelecl- 
tos; 

HI — fornecer o indice pro- 
tusional das atividades que não 
ronstarem das tabelas Oficiais”, 

Art, 2º — O presente decreto. 
let: entra em vigor na data da 
sua, publicação, revogadas as 
disposições em contrário”. 

CENTRO BENEFICENTE 
DOS MOTORISTAS DO DIO 

y JANEMO 

Essa entidade beneficente 
realizará, hoje, às 20 horas, na 
sede gocial, à rua de Sant'Anna, 
uma assembléia geral ordinária, 
na qual tratará diversos assun- 
tos atinentes aquele Centro Be. 
neficente. 

BINDICATO DOS CONDUTO- 
RES DR VEÍCULOS RODO- 
- VIÁRIOS E ANEXOS 

Esso Sindicato realizará hoje: 
ha 19 horas, em primeira con- 
vocação, uma asembléia geral 
VECUNCUaLasOCCaC nossas 


As obras do Arsenal da 


Ilha das Cobras 


A VISITA DO GENERAL 
FIRMO FREIRE 

Em ofício dirigido ao sr. minis- 
iro da Marinha, o general Firmo 
Freire, do Conselho de Seguran- 
ca Nacional, referiu-se elogiosa- 
mente aos trabalhos, por ocasião 
do visita no Arsenal de Marinha 
da ilha das Cobras, cuja direção 
está confiada à competência do 
contra-almirante Julio Regis Bit- 
tencourt. 





Os novos imediatos dos 
contra-torpedeiros “5”, 
“9” e “12 
O almivante Henrique Aristides 
Guilhem, ministro da Marinha, 
designou os capitães-tenentes Os- 
mar de Azeredo Rodrigues, Jurar- 
dit 'Chagas e Mauricio Dantas 
Tottes para os cargos de imedia- 
tos dos contra-lorpedeiros “Ma- 
ranhão”, “Paraiba” e “Santa Ca- 
lorina", respectivamente, Por ou- 
tros atos o titular da pasta dis- 
pensou daquelas funções, visto te- 
rem sido promovidos so posto de 
capitão de corveta, os capitães-te- 
nentes Augusto Roque Dias Fer- 
nandes, João Costa e Luiz Clovis 

de Oliveira. 


Instala-se, hoje, a sub- 
-comissão feminina 
de preços 


Ao vontrário do que fora anuit- 
ciado não se instalou ontem a sub- 
«comissão de Donas de Casa, pre- 
sidida pela sra. Lia do Amaral. 


Esse ato terá lugar hoje, às 16 
horas, no local da reunião nor- 
mal da Comissão Federal de 
Precoa, 
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GAZETA 


Associação Comercial 





RESOLVIDOS VÁRIOS ASSUNTOS 


Bob a presidência do dr. João 
Daudt do Olivelra, realizou-se, 
ontem, a sessão semanal do 
Conselho Diretor da Associação 
Comercial do Rio de Janeiro. 
Tomaram parte, nessa reunião, 
os representantes das institul- 
sões componentes da  Federa- 
cão das Associações Comercinis 
no Brasil, 


Diversos assuntos foram tra- 
tndos amplamente, merecendo 
todos a malor atenção dos que 
neles tomaram parte, resaaltan- 
do os que se referem à parte 
econômica, para cujos estudos 
toram instituldas as seguíntes 
comissões permanentes: 1 
Impostos federais e municipais, 
TI — Defesa Fiscal, III — Le- 
gislação comercial e Industrial. 
IV — Legislação social. V — 
Legislação do estado de guerra. 
VI — 'Pransportes, VIL — In- 
tercâmbio comercial. VIII 


— 


Produção, IX Seguro e previ- 
dência, X — Defesa da eço- 
nomia nacional, XI — Coope- 


ração Nacional. A presidência 
val designar Os membros des- 
sas comissões, Pediu aos dire- 


tores que se inscrevessem nesses 
setores, de ucordo com a aptl- 
dão, de cada um, 

Alem dessas comissões cer- 
manentes, mer criada outra 
para estudar e projetar a orgu- 
nização do Departamento Soclnl 
da Associação, que visarã à 
maior união entre os homens 
de negócios de toda, a Amê- 
rica. 

A parte que mais empolgou 
aquela memoravel assembléia, 
o o que se pode chamar de 
solidariedade humana na ave- 
pção do termo, é a que diz res- 
peito ao fato de, quando O sr. 
Daudt de Oliveira comunica 
haver recebido um telegrama, 
da Associação Comercial de Ca- 
mocim, que encerra doloroso 
apelo em prol dos flageladoa 
do nordeste « informa à Causa 
que Imediatamente se entendeu, 
a respeito. com a Leglão Brasi- 
teira de Assistência, a qual en- 
viou, incontinentl, ....cc..cv.s 
Cr$ 300.000,00 « prometeu for- 
necer, dentro de alguns dias, 
mais Or$ 500.000,00 pura mi- 
norar a situação dos nossos in- 
felizes irmãos do setentrião. 


MT 
APROVEITE-SE das vanta: [OS DIVERC9 s 


gens dos serviços de copran 
cap de titulos e de reembolso 


extraordinária, afim de tratar 
je importantes assuntos da clas- 
se, 

EXTINTOS OS POSTOS DE 

IDENTIFICAÇÃO 

O ministro do Trabalho, sr. 
Marcondes Filho, tendo em vista 
a proposto pelo Departamento 
Nacional do Trabalho, em pros- 
seguimento às medidas de recr- 
ganização do regime de emissão 
das carteiras profissionais, esta- 
tuidas pelo decreto-lei n. 4.785, 
do 5 de outubro do 1942, resol- 
veu determinar a extinção dos 
Postos de Identificação existen- 
tes no Distrito Federal, criados 
pelo ministro do Trabalho em 
virtude da portaria de 23 de ju- 
lho de 1936. 












Carater militar à Fábri- 
ca Nacional de Motores 


Considerando de carater essen- 
cialmente militar a Fabrica Na- 
cional de Motores e sua Comissão 
Construtora o presidente da Re- 
pública assinou o seguinte decre- 
to-lei; 

“Art, 1º — A Fábrica Nacional 
de Motores e sua Comissão Cons- 
trutora são consideradas de ca- 
rater essencialmente militar. 

Parágrafo único — Ao Pessoal 
que nela serve são aplicaveis os 
dispositivos do decreto-lei núme- 
ro 4.937, de 9 de novembro de 
1942. 

Art. 2º — O presente decre- 
to-lei entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário”. 








A seca no Rio Grande 


do Sul 


Atribuludo a guatificação de 
Cr$ 50,00 por sessão a que com- 
parecerem e até o múximo de 
4 por mês, aos membros da Co- 
missão de Blofarmaclia e da Co- 
missão de Revisão da Furmaco- 
péa. 


DO 


Inaugura-se hoje a nova 
farmácia do Hospital 
Central do Exército 


A Inauguração da nova fár- 
macia do Hospital Central do 
Exército murcada para hoje As 
9 horas fot antecipada para às 
“,30 horas, por determinação do 
ministro da Guerre, general Eu- 
rico Gaspar Dutra. 


gain ii Em ço 
Gratificação de 50 cru- 


zeiros por sessão 


CADA VEZ MAIORES OS 
PREJUIZOS DA LAVOURA E 
DA PECUÁRIA 


PORTO ALEGRE, 21 (A. N.) 
— A seca que vem assolando 
este Estado tem causado pre- 
juízos, não só & lavoura, como 
a pecuária. O tlageol continua 
a tuzer sentir os seus efeitos, já 
tendo destruldo, quuso por com- 
pleto, a lavoura do milho, ele- 
mento indispensavel à engorda 
de porcos. A falta desse cereal 
repercutirá profundamente nu- 
ma das mais Importantes indús- 
trias do Itio Grande do Sul — 
a“ banha. Para que evitemos a 
falta do referido produto, 4 As. 
soclação Comercial telegratou 
ao governo estadual, solicitando 
seus bons ofícios junto ao Eos 
verno federal, no sentido de per- 
mitiv a, casta unidade dra Federa- 
cão importar da Argentina. H- 
vre de direitos alfandegírios, 
50.000 tonelndas de milho, an- 
tes que sela demasiada tarde pa- 
va as necessidades dos vebas 
nhos, 





MERCADOS 
CÂMBIO 


Na nbertura do mercado cambia! 
o Banco do Brasil comprava & Upra 
área a Cr$ 78467/16 e o dolar & 
Cr$ 19,47, no mercado livre cw urã 
66,49 14 é 16,5), no mercado oficial, 
respectivamente. 

Aquele bunvo vendia a moeda ton- 
drina à Cr$ 79,589/16 e a norte- 
americana a 19,63 € na soprrações 
de repasses taxava A Ubra área 4 
66,76 3/8 e o dolar à 16,58. 

O mercado fechou inalterado. 





COTAÇÕES DO BANCO DU BRABIL 
O Banco do Brasil comprava é 


ires de cobertura com as scuintes 
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a Bancária Aurea Brasileira 
RUA MIGUEL COUTO N, 7 


CARTA PATENTE N. 2.389, DE 16/4/41 
BALANÇO EM 31 Dk DEZEMBRO DE 1942 
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ATIVO PASBIVO 
imobilizados Não exigível; 
Crê Crs 
Benfeltorlas e instálas Capital: Operações ban- 
ções , .. corcsecsrr 260 . VOU, UU céárias . . cossuseeas 600 . (XH),00 
Moveis e utensílios 95. 006, V0 396. MM, VO | Capital: Operações so- 
bre apólices , . «sure. 254 . UUU, 00 

Disponivel: Capital: Comercial T5U . VOU, UU 1. DOM, A), Eu 

Caixa em moeda cor- 
Fa Aa Sa o aernaes 171.666,70 Fundo de reserva .. o diodo o Da0 E SA O 1.225,4U8 2y 
aixa no do Bra- Ex = 
GB MES Ure Ssuny asda 419.376,60 oro den 
Caixa em outros Ban- A 
COS eia) os space cedo) 1.714 :E29,00 2.900 bta,2) | Depósitos em c/c com 
=" - - Juros é. - à crocvas . 764.087,10 
Heallzavel — a curto Depósitos em c/c par- 
prazo: ticular . dns d rosas . 2.700.966,44 
Letras descontadas . 2.225 294),70 Depósitos em c/c po- 
Empréstimos em conta DUE E ar Gs ss cabrio .. TV. GHI,0O 
Corrente.» ccstraso 181.431,00 Depósitos sem quros.. 120 - 206,50 
Empréstimos em conta Dividendo relativo no 
CAUÇÃO . . . crecssor 1.294.495,00 2 semestre de 1542 120, 090, UU 
Apólices sorteavels (dis- Saldos compromissários 61.87.00 
poniveis) . . crees : 1.383 /5U7,30 Campromissários em H- 
Títulos e valores - ST 224 UM) quidação .. esses 76.218,40 RR = DR 
Apólices a receber e 
coupons de apólices . 107.440,70 Exigível — a longo 
Correspondentes do In- praze: 
terigr=. . 4 cosuico : 361 218,4 4,54] 488,44 | Depóxitos a prazo tizo  3.561.088.1 
Realizavei—a longo srt per o  ssa SU ca 
; : pegar . Eiçga do 1. 600 USO; 04 
Apúlices a prazo ...... 1,034 934,10 , issári 7 
Apúlices sorteaveis corm- Etrepéis rr ei 6.004.350,40  J% veio ati 
premissadas çs 12 NO. VEZ AU 
Títulos é valores . BU. MOO 00 732 “HU Contas de resultado 
pese pendente: E 
Contas de resultado Correspondentes em li- 
E uindanta quidação ., o... 6 00U 00 
Suprimentos u empre- Comitentes em liqui- 
ENCDOS , o. esses 23 420,0 ipa arde gr 4 
Comitentes em Miqul- ] Lucros e perdas Rd gu gu 7U 
dação. quensesenaess sd SAS, UU : Pe, Gratificação N Dire- 
Diversos a liguidar.. BA), to Vo UM TER AS tória , REI ZE 40 711,00 
Det ES Gratificação & empre- ; 

De zompensação: 4 a Edo 
Valores enucionados , 1.700.794,00 cr O Er SB: 00V:09 aii 
Valores «depositados ., “1.246.650,00 2 
Efeitos em cobrança 45. 10, 00 cus Ungatoo Pat sado 
Devedores prr titulos Depósitos em cobrknçãa 45. 126,4 

depositados , PE IS 1.120. 40U AR Caução da IMretoria . |. IO O AM» 
Devedores por titulos Titulos em caução e em 
caucionados . . cs... 4.063.359,44 depósito NO Se pie ee 4.917.444,UWU 
Tesouro Nacional com Vainres em depósito + 
depósito essas TU LULU 7.205 404 54 em caução  .-c.. 4.273.759,94 AGO 304 e 
Secção Comernial,. . o cccesseses q 1.758.U5],44 | Secção Comercial . euadcooa dcsuo Se. duh,br 
29.442 ,519,5) 29. 942.319,09 
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governos da Alemanha, Itália e | ficar O Gabinete, desfazendo-so 
Janoo., assim os rumores de que O Mt- 
<) Ministério jus Nelações nistósio se demitiria coletiva- 
Exteriores tomava as medidas . mento. 
“ disposições relativas ao tndi- Quanto “Os bOGtOs da mia 
cado rompimento de relações. próxima viagem do presidenta 
o Ministério do Interior. de | Rios aos Estados Unidos. intor- 
acordo com O Ministério das | mou O ministro que o sr, IiioOs 
trelacões Exleriores, orgenara não havia considerado a pOss!- 
"s prOv dências necessárias pa- | bilidade. de tal viagem nas 
ra salvaguarda das pessoas  & | mtuais circunstâncias 
propriedades dos ugentes diplo- Com referência às medidas 
náticos e cônsules dos mencio | que poderão ser adoradas con 
nados paies estrangeiros e de | tra certos Jornais e agências 
s2us nacionais aque não contra- | Ono OaRaS A EGTAO “se pu- 
viam Os propósitos Jevados zm | blicarem artizos contrários à 
onmia ad se resolver a suzpnea- politica internacional do Chile 
O do relações diplomáticas | 3º verão-»sujeitos a sanções de 
no Boletim de Lais e Decraios | nrordo com Os regulamentos da 
Dri 08 mesmos juizes. tl» de publicidade exterior. 
Comunique-se e publique-se Rejativamente às empresas 
to C9verno. (an — Juan | Industriais e comerciais pertene 
rias, Joaquim Fernandez v centes a capita's do Lino disse 
vVergundez.” que poderão continaar founciao- 
CELEGRAMAS TROCADOS nando, uma vez que atuem de 
USNTRE OS PRESIDENTES acordo «om us lois do pais 
EHOS E CASTILLO SNVVISPEITO O GOVERNO 
BUENOS AIRES. 21 CU, PP» INGLÊS 
A Chancelaria deu a conhe- FONDRBS: 23 (Us Do) o— 
ver, hoje pola” manhã, Os t=x Urgente —— Durante à ressuo suit 
ros dos telezramos trocados en- | Câmara dOs Comuns. O quini=- 
tra Os presidentes do Chile «e | tro das Relações Exteriores, se- 
ta Argentina, por Ocasião da | Nhor Anihony Eden. rererin- 
o cuplura de relações diplomiti- d0-se à ruptura de relações do 
as- do governo daqueta nais | Chile com Os puízes do Sixo 
om 4 Alemanha lrália e Ja-| decisror O seguinte 
pao. Ambos o: mandatário “O governo de suu nújesta- 
ay reitoraram Os aentimentos Je | de deseja que chegue O d'a en 
vmizado entre a Argentina 2 9 | que toda q América do Sul 
“Lilo. deixe d>2 manter relações vom 
» talegoama do presidenie | O nO0ss0 inimigo comun. 
to Chile diz O seguinte Avrescentõu que esta prapetia 
“Tanho a honra de levar 40 — a — om et 
anhecimento de v, excia. que 
«mm virtude das atribuições que 
re vonfere a Constituição po- 
ttica do Estado. e depois da 
«provação favoravel do Semi- 
10 resolvi decretar a cupliva 
t2 nossas relações diplomáticas | CONS SULTA Ã 
- consulares com Os governos 
ta Alemanha, Italia & Japão. 
t Ea ê . da, : 
AO gomumicas a vo escia. | A gHINGION, S4 (U. P.À 
menta uma vez Oa sentimentos | = À Junta Interamericana de 
ja amitade para com esa | Café recomendou a0s paises 
pcânda nação irmã, que ani- participantes da entidade a 
mar o governo e o povo do contribuis Bo BART escaln 
*hile,-e-0 aincero propósito de | possivel para O envio da caíé 
astraitó-la cada dia mais para | àº regiões devastaras pela 
o hem de nO0s203 dois paises s | Aueira, consultando a Junta 
ja América.” antas de realizar ndo inter- 
ppa ásti nacionais acerca d« nancia- 
ei Asa E O al mento do café ou com referên- 
 cusar O recebimento do. tela- | cla & distribuição doa, 250- 
scama de v. excin,, datado Je | 14= 
ontam pelo qual me comunica As autoridades da Junta ex- 
+ decisão adotada pelo gover- pressam que embora dois Ou 
O de sua digna presidência | três zovernos não tenham envi- 
para a ruptura de relações com | ado «ua aprovação formal o 
as Momanha Itália e Japão, morrogamento do noordo inter- 
AO tomar conhecimento dessa | americano de café por mais al- 
comunicação cujos LermoOs de =suns anos tal prorroganmerto 
cordial! umizalde aquieciO devidia- estã, nO entanto efetivamenta 
mante, me 4 grato reiterar a | em vicor A Junta realizou 
e excia, Os votos e sentiman- | uma sessão prúlongada. ado- 
es d> tradicional simpatia «do | tando as seguintes resoluções. 
s)vo e governo argentinos e re- | “Recomendar a todos os sOo- 
sovar-lha Os propósitos de *es- À vernos signatários do acordo in- 
rretta colaboração econômica | sejam concertar convênios in- 
contido no plano submetido à | teramericano de café. qua Ge- 
consideração de v, excia,'* nanciamento dos excedentes de 
NãO SE DEMPPIBA O tarnacionais com respeito ao tfi- 
MINISTÉRIO café, que consultem a Junta in- 
SANTIAGO, 21 (TU. P.y — | tevramericana de Café e solici- 
> ministro do Interior, sr. ftaul | ten ava ajuda e conselho, Re- 
moratas Beltrami recebeu, on- | comendar aos governos aigratá- 
tom B noite, Oz representantes rios. que já realizaram acor- 
ia imprensa, aos quais declarcu | d0s dessa natureza Ou que ad- 
su2 O Gabinete, tratando da si- | quiriram ou estão adquirindo 
ruação com O presidenta Rios, teservas de café, em conse- 
taliborou que não havia neces- | quência dz medidas tendentes 
NOVO INTERVENTOR PARA O ESPÍRITO 
SANTO 
(Conclusão da nãg. 1) culdade de Medicina do Rio de 
Pouco depois da assinatura do Janeiro, Escola de Farmácia, Des- 
iscreto pelo qual foi confiado | O” cedo orientou os seus estudos 
+ chefia do Executivo no Espiri- | para as ciências economicas. ten 
y Santo, o st. Jones dos Santos do sido nomesda pelo president: 
Neves, falamos 30 novo intervan- | Getulio Vargas para membro do 
tor, que se encontrava em com | Antigo Conseino Consultivo do Es- 
panhia do major Punaro Bley. na tado do Es pit “o. Santo e. mais 
esdo da Delegacia Fiscal da Es- | tarde. da Conselho “Técnico de 
tado nesta capital. O sr. Santos | Economia * Finanças naquele És 
Dleves deverá tomar posse hole, | tado O novo interventor é so 
às 17 horas. perante o miaistro brinho do saudoso ex-presidente 
inierino da Justiça, permanecendo | 29 Estado, tr. Graciano dos San- 
ao Rio mais alguns dias. Viaja- | !9s Neves. tpura de inconfundi 
ra para Vitória nos primeiros dias vel relevo nos meios culturais 2 
da próxima semana. Disse o nova cientficos do país 
interventor que já tem formado || O sr. Jones dos Santos Neves 
e sey Secretariado, restando ape-| foi presidente da Associação Co- 
nas as respostas definitivas de mercial. de Vitória e organizador 
alguns dos convidados. Afirmou | do Banco de Crédito Agricola do 
ainda que 4 escolha dos secreta- Espirito Sanio, onde exercia até 
rios fez-se de acordo com o in | 4904 as Funções de diretor da 
tuito de bem servir aos interesses | Carteira Comercial. — Seu nome 
ds Estado que prosseguirá o cur- está ligado a várias obras de as- 
> normal de sua vida, sem: qual- | Sistência social, Seja como prest 
juer solução de continuidade en. | Cente. que toi da Campanha dá 
tre 4 3Su3 administração ta do-| Sondarivca de dao construçã 
major Punaco Bley. de quem é | * lar dos lilhos sadios de dr 
aliás: amigo. Por fim, o-novo in» | Pfosos, seja como tice-pre po 
terventor assegurou que será, no da Liga Contra a Vuberculose. 
Espirito Santo, fel interprete e Esxercia tambem as lunções de 
executor das normas de governo | Soureira da te qio Brasileira 
instituídas pelo presidente: Getu-| Assistência, Secção do Espirito 
“4 ! sento, sendo um de seus organi 
Mo 1 dies E * zadores. E assíduo colaborado: 
O NOVO INTERVENTOR na imprensa capichaba. abordaa- 
O se. Jones dos Santos Neves | do assuntos literários = econôm: 
pastes no Estado do Espírito | cos 
Santo, em São Mateus, sendo hi- O novo interventor pertencia à 
ita do dr. João dos Santos Neves, | Reserva Naval desde 1920, sen 
médico e d. Alina da Silva Ne- | do casado com d, Alda Magalhães 
ves. teoncos de tradicional fami-| Santos Neves, tambem matural do 
ia capichaba, Estudou na Fa-l Espirito Santa, 
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O ROMPIMENTO DO CHILE COM os 
PAISES DO EIXO 


(Conclusão da pag. 1) 
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sidude, por enquanto, de modl- 
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paraninfar as Voluntárias 
Soceorristas ; 





E a E 
e Sa OS CSS + 


Tels utel este “ano, O 
curso de vcluntárias socorris- 
tas da Cruz Vermelha Brasi- 
vo sediou acaunnaos 
recenemo o visita do embaixador 
enileno em Londres, sr, Biam- 
O qua! fol intocemá-lo da 
ruptursa, expressando: 

“Deciares ao embaixador 


ethd 


que 


o governo de sun madestado €5- 
ão pariloulurmente “matisfeito 
por essa decisão. e estou certo 
de que a Câmara sº unirã a 
mr em: receber com agrado 
q acontecimento.” O embuixa- 
dor Bianchi compareceu à Cáà- 


mara dos Comuns para ouvir as 
deciaraçõas de Eden 





y 


E 


ic.:a, cerca de 1.200 senho- 
ras e senhorinhas da nossa 
cociedade, que elegeram para 
paraninfo o presidente Getu- 
lio Vargas. Na tarde de on- 
tem. o general Ivo Soares, 
acompanhado do major Ar- 
thur Alcantara e de nume- 
roso grupo de enfermeiras, 


esteve no Palácio do Catete 
para participar ao chefe do 
poverno sua escolha e convi- 
dar s. excia, a présidir o ato 
de formatura, Durante essa, 
avdiência foi tomado o aspe- 
cto que ilustra este texto. 


e seu tn am aid 


até para as regiões devastadas pela queira 















q estabilizar O mercado, que 
consultem a Junta Interameri- 
cana antes de vender essas vê- 
servas, afim de salvaguardar 02 
interesses da todos Os paises € 
nasegurar um mercado. ordena- 
do desse importante produto.'* 

O preâmbulo da resolução, 
que recomenda O envio de café 
às regiões devastadas, diz O Re- 


guinte, “'Vastos regiõea do 
mundo densamente povoadas, 
foram devastadas pela guerra 


e privadas das necessidades bã- 


sicaa da vida.” Destaca, a se- 
euir. que se deve prestar ajy- 
da a assus zonas e diz: "E' re- 
contrecida 


1 imnortkncia do cn- 








JUNTA INTER. AMERICANA PARA APLICA- 
ÇÃO DAS QUOTAS EXCEDENTES 


(> para qu restabelecimento do 
mora! doa povos em desgraça.” 

O preâmbulo da resolução, 
dus recomenda consultar a 
Junta Interamericana de Calé, 
ãiz que O caté é um produto 
comerciai importante e que à 
acção ou política de um país 
poderia afetar as condições dos 
mercados 4 todos Os paises 
produtores, Destaca que tais 
ações são, necessariamente, as- 
sunto de Interesse comum, Tl 
nalmente, assinala que a Jun- 
ta estudou o rroblema dos ex- 
cedentes e deseja proporcionar 
sua ajuda e conselho q0s 
varnos signatários. 





HEROICA A AÇÃO DO MARINHEIRO 
DO BRASIL 


(Conclusão da pag. ld 


pas alemas a fugir deste porto 
apressadamente, chegando a con- 
duzir - seus veiculos motorizados. 
durante a noite, com todas as lu- 
zes acesas, o que não tem preca- 
cente nas lutar sobre as areias 
do deserto 


O caminho através do qual ra- 
cuam os alemães para Tunis é 
icatro de lerriveis destruições 
mortes, em cons:quência dos ata- 
ques das forças aéreas «aliadas, 
que no dia d- hoje registraram 
uma das joraadas mais felizes de 
sua histria no deserto. Os aviões 
aliados, sobrevoando audaciosa- 
mente as <volunas de transportes 
do Eixo, lançaram contra estas 
violentos ataques com bombas + 
fogo de metralhadoras Os vel- 
culos moiorizados  despedaçado 
voavam pelos ares quando atin- 
mdos por irímeos dos projetis 
alados. Grandes massas de vei- 
destruídos do Eixo diticul 
tivam o tánsito ao longo da 
parte da estrada da costa que st 
extende a oeste do porto de Tri 
poi. Os pilotos altados declara 
ram que aqielas estradas cons- 
turatit paraiso dos aviadores 
dc aparelhos de fustigamento” : 

Certo número de poderosas for 
ças imperiais, deslocando-se com 
grande velocidade, conseguiram 
entrar em contacto com os fugi- 
tivos restos do Atrika Korps , 
Durante o dia diz “lJaconica- 
mente o comunicado nossas 
forças mantiveram-se estreito | 
contecto com q em 
rada 


culos 


e) 


em 
imenso ret: 


surpre 
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tentos 
Exercito 

extraordinaria 
ente 
ho pia 


pélico 
sapeca e tra 
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Papi 
fazert re Os Mreer 
militar o Eixo 
Para HI “| 
paro portes 
Os releridos sc rvird 
tdo convencidos dr aum 
marechal Rommel tomou a d 
ranNdONDr 2552 qor'o h Va 
Exército tera que entrental 
apenas smfeos 
quarda Despochos 
procedentes do Argélia qaatreti 
tam que O mars Resmene! 


, 
eaconta sm terafério cuaimado 


ei + 
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Chegados Hop 
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conferenciando 
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Uma par: de Trizs srt 
cularmente qu: insialações portos 
rias, arde inicusamaais em conse- 
auência dos repetidos staques dos 
aviões de lombardei > p2sado dos 
aliados. Estts te2m a firme da- 


tenção d> não (yrmitir que 4 
Eixo possa ecacuar por via ma- 
ritima os restos das unidades do 
“Afrikc Korps”. As unidades na- 
vais aliadas, visando coatrabalan- 
car qualquer possibilidade neste 
sentido. patrulham incessantemen- 
te o Mediterrâneo em zonas si- 
tuadas nas imediações deste teatro 
de luta 

A maior parte dos observado- 
res militares estão convencidos de 
que os germano-italianos tentarão 
resistir na liha Marets. extendi- 
da ao longo da fronteira da Tri- 
politânia com « Tunisia. Acredi- 
ta-se. no entanto, que as forças 


aliadas conseguiram. possivelmen- 
te Hanquear a referida linha des 
fensiva, imitando a façanha cle- 


na linha Maginois 


O REGRESSO DO 
COORDENADOR 


(Conclusão da página 1) 
levaram assuntos relativos ao de 
senvolvimento do plano de esfarço 
de guerra do Brasil,  assentando 
com o governo da grande república 
americana do norte, as medidas ne: 
cessárias para o perfeito entroza- 


ma 





"mento dos esforços dos dois paises 


aliados na luta mira 05 INT igOs 
la civilização. 

Dos gesultados des vissem ja | 
qucitas telegrálicas nortegqmecto a 
na uitaves cafe entrevistas dos ] 
tos mais pentesemntatists lo “o 
bois Estados | pidos e aus nro, 
declaravões do migisão ovo Sa 
Ercgto qua» detota Conta. No sr ore 

aos optoua E] Gtedena a 
nara ccxsuinar “am loca 1 t 

vas de am dos setor he mim 
emportencia ma tarefa da Coord 
pace da Malnluzação Econômica 
pal sao da recuperação do Nele 
À mugen demotrundo-se em es 
do suleconcias com às tecno ,* 
que lo ato decenvalçendo suga q 
veda 


== | 
| quando estão em estreito con- 


(Conclusão da pág. 1) 
perderam mais de 6.000 tan- 
ques, mais de 12. 009 canhões 
e mais de 3.500 aviões. 


ESGOTADOS PELA 
RETIRADA 


COM O EXÉRCITO RUSSO 
EM SEU AVANÇO PARA 
ROSTOV, 21 (Por Meyer S, 
Handler, correspondente da 
United Press) — E' completo 
o desalento que lavra entre as, 
tropas terrestres alemãs, es- 
gotadas pela retirada sobre as 
vastas estepes cobertas de ne- 
ve, ao sudoeste de Stalingra- 
do. Entretanto, os soldados 
germânicos não se mostram 
dispostos a depor suas armas 
e, ao contrário, lutam deses- 
peradamente, como homens 
cuja sorte estã lançada, decl- 
didos a vender caro suas vi- 
das, vendê-las pelo mais ele- 
vado preço possivel, 

Os soldados de infantaria 
nazista sofrem terrivelmente 
devido ao frio e viram milha- 
res de seus camaradas esgo- 
tarem-se nesse deserto bran- 
co. E' claro que sentem o can- 
saco da guerra, Por outra 
parte, os pilotos da Luftwaffe, 
ainda bem vestidos e bem ali- 
mentados, demonstram certa 
arrogância quando são der- 
'trubados e feitos prisioneiros. 
Supõem que a Alemanha ain- 
da pode ganhar a guerra, E' 
evidente que os aviadores 
constituem um grupo privile- 
giado das forças armadas do 
Reich. um grupo muito afas- 
tado dos sofrimentos dos sol- 
dados de artilharia e de in- 
fantaria teutônicos, que são 
perseguidos e exterminados 
pelos russos. 

A grande massa das tro- 
pas de infantaria e artilharia 
do invasor oferece uma résis= 
tência desesperada. Os oficiais 
da “Wermacht” convenceram 
seus soldados de que os rus- 
sos assassinam os prisioneiros 
e que, portanto, é melhor mor- 
rer lutando, 

Além disso, este pais imen- 
so, com os seus infinitos es- 
paços vasios, suas aldeias inos- 
pitaleiras e sua população 
hostil, instila o terror nos co- 
rações dos soldados alemães. 
que só se sentem seguros 


tacto com os seus compatrio- 
tas. Acreditam que, uma vez 
aprisionados, 
: Sem deixar vestígios neste país 
imenso. 

Nós outros, correspondentes 
briiânicos e norte-americanos, 
temos conversado com nume- 
| Toscs alemães aprisionados no 
dia de sua chegada à frente 
de batalha. Tomando em con- 
cideração sua posicão social 
e sua educação, obtivemos um 
quadro bastante exato do es- 
tado mental das foreas ter- 
Testres e da Luftwaffe alemãs 
e pudemos constatar a psi” 
cose de terror imoculada nas 
tropas pelo Alto Comando 
germânico. 

Conversamos com um arti- 
lheiro aprisionado no dia 4 
do corrente mês, a cerca de 
30 quilômetros de Kotelniko- | 
vo. Declarou-nos temer que 
as autoridades alemãs exer- 
cam represálias contra a sua 
iumflia. Sua unidade estava 
em plena retirada quando os 
tvssos incendiaram seus Cca- 
minhões, os quais foram cer- 
cádos pelos tanques russos, 
| O artilheiro conseguiu esguei- 
rar-se através do cerco dos 
adversários e durante dois 
dias vagueou pela vasta este- 
pe coberta de neve, Queria 
render-se, mas temia que os 
russos o fuzilassem.  Final- 
mente foi surpreendido por 
uma patrulha russa e se en- 
tregou, Dis$e-nos que no con- 

ceito dos soldados alemães g 
melhor q suícidio do que a 
rendicão. Descreveu em se. 
guida o efeito devastador que 
tem a nova ofensiva russa so- 
“bre o moral dos soldados ger- 
|;mânicos e declarou temer pelo 
futuro da Alemanha, desta- 
«cando o ódio de morte contra 
o Reich que lavra nos paises 
ocupados 

Muito diferentes das: pala- 
ivras desse representante anó- 
“mimo da esrande massa dos 
soldados alemães foram as de- 
claracões de um tenente avia- 
“dor da Luftwaffe, derrubado 
sobre Kotelnikovo. 

O jovem aviador fez pala 
|de uma arrogância e de um 
[excesso de confianca que, pro- 
vavelmente, são caracleristi- 
"cas da oficialidade da corpo 
pertence, 


Lusgue 


PELOS 
KUBAN 


“uma: feliz oportunidade 


desapareceriam | 


a o 


CAN Us 


RUSSOS O RIO 


O oficial — como todos or 
prisioneiros alemães — negou 
ser membro do Partido Na- 
zista. Ao que parece, temia 
que og russos fuzllassem a to- 
dos os nazistas, em represália 
pela execução de comunistas 
realizada pelos elementos da 
“Wermacht”,” 


NAS CERCANIAS DE. 


Posto or 


TRÍPOLI 
, nr tios 

(Conclusão da pág. ado 
para ele 
render uma sincera homenagem; Aa, 
oficiais e marinheiros do Brasil, quo 
em todas us contingências, vem pres 
tando a mais entusiástica e devoias 
da colaboração à causa das Nações 
Unidas, Prosseguindo, declarou: ,, 

“A natural reserva que se. guars 
da em torno dos feitos da Marinha 
do Brasil neste momento priva, do 
certo modo, o povo apreciar devida- 
mente a ação heroica desses homzus. 
Quero fazer aqui um elogio sinccio 
aos almirantes José Maria Neiva, 
Alredo Dutra, Gustavo Goulart .q 
Lemos Bastos, assim como a. todas 
os oficiais € marinheiros, que s4- 
vem com cles e cuja ação tem sido 
das mais eficientes. E 

À entrevista estavam presentes & 
tenente Paulo Cesar de Andrade, 
ajudante de ordens do almirauto 
Ingram c o tenente William T. Tas 
gram, filho do ilustre oficial-gencral 
da Marinha dos Estados Unulss, 
que esteve em Pearl Harbour 2 que 
participou das batalhas de Mid- 
way, Coral. tendo vindo há pouco 
de Guadalcanal para servir no Este: 
do Maior do almirante Jonas 1H. 
Tagram, O navio do tenente Ingenus 
foi o primeiro a entrar em Guadals 
canal para proteger o desembarque 
dos fuzileiros norte-americanos. Re- 
ferindo5e ao filho, 0 almirante foz 
blague dizendo que ele viera senai: 
nar-lho a fazer a” guerra. O teneuto 
empreende uma Carreira tão brill ta- 
ae como a que assegurou a seu pai 
um grande prestígio, O almirants, 
na primeira grande guerra, foi aju- 
dante de ordens do almirante Rod: 
inan, no mar do Norte, servindo Raly 
as ordens do almirante Beattr, em 
acção anli-submarina. ER 

A uma pergunta sobre 3 sua. to 
refa do Atlântico Sul, responde. o 
almirante que é garantir, a costa, 
mantendo afastados os inimigos, Pe 
sadas patrulhas, navios e aviões po 
grande eficiência se dedicam u 258 
trabalho, assegurando a navegação 
interamericana e afundando subinas 
rinos e corsários, 

— Esse trabalho é leito da costa 
até uma Jinha imaginária, e cm 
perleita cooperação com oz ingie ERA 
aue operam na África, onde não 14 
mos base, Nesses últimos trinta 
dias, foram afundados cinco sulma- 
rinos inimigos. Um corsário foi 
posto a pique pela própria tripulas 
cão, ao ter presentido a aproximação 
das nossas forças. 

Refere-se, mais uma vez, o almi- 
rante, ao trabalho conjunto que vem 
sendo desenvolvido pelas forças ar: 
madas brasileiras c norte-ameriod: 
nas, para opinar; 

— Essa aproximação será sempio 
mais proveitosa, tanto no tempo .de 
guerra como, mais tarde, no. t3u- 
po de paz. 

Agora, nos empregamos no seat 
do de desviar corsários, navios que 
tentam romper o blogueio do Aulão 
tico, Nossas forças são considera 
veis e do entrar em contacto cam 
elas, o inimigo prefere, como ua 
caso do corsário que mencionei há 
pouco, afundar os seus próprios va 
vios à combater", c 

Alguem solicita ão alaiiradta te- 
gram uma opinião sobre a duração 
da guerra. O ilustre entrevistado 
sorri: uva 

— A sua previsão a esse resprito 
é tão certa quanto a minha, Sei 
que devemos nos bater com o maior 
viãor, Não para vencer apenas b'ini- 
migo, mas para aniquilá-lo por com- 
plejo, de modo a impedir que «le, 
futuramente, volte à sua ação crinn: 
nosa, Esso devem ter em memng 
não somente os que lutam nas Fesp 
tes de batalha como o povo em qr 
A nesse segtrlo 
deve "ter 


val compreensão 


8) 


mentalidades 


emita auudação pero 


temem tuna Guto 
] fdio 

de «bos 
jorualistus presentes a respeitoy da 
cana em que desenvolve a sua atue 
cao, almicante Jonas HE, Ingeem 
di por terminado a sua primeira 
entrevista com a imprensa, q quem 
faz relevencias clagiosas pela ação 
desenvolvendo na 
omnes 


Depuis melormar 4 um 


o 


que vem Aefrca 


dos ideais 





